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"É preciso começar a perder a memória, ainda que se trate de fragmentos 

desta, para perceber que é esta memória que faz toda a nossa vida. 

Uma vida sem memória não seria uma vida, assim como uma inteligência 

sem possibilidade de exprimir-se não seria uma inteligência.  

Nossa memória é nossa coerência, nossa razão, nossa acção, nosso 

sentimento. Sem ela, não somos nada." 

(Luis Buñuel) 
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Resumo 

 

A memória constitui a base do conhecimento sendo através desta que 

damos significado ao quotidiano e acumulamos experiências para utilizar 

durante a vida. A construção de instrumentos que possibilitem a avaliação 

precoce da memória é fundamental para a compreensão do desenvolvimento e 

intervenção, quando necessária. 

A presente investigação teve como desígnio principal a recolha de dados 

normativos para o Rivermead Behavioural Memory Test for Children (RBMT-C) 

em crianças de 4, 5 e 6 anos de idade, assim como o conhecimento de outras 

características psicométricas deste instrumento que, até à data, não tem 

quaisquer estudos publicados em Portugal. 

Foi observada uma amostra de 210 crianças, de ambos os sexos, com 

idades entre os 4 e os 6 anos e 11 meses, desempenho escolar normal e 

frequência no pré-escolar e primeiro ciclo do ensino básico, oriundas de 8 

agrupamentos de escolas do distrito de Leiria, maioritariamente escolas 

públicas. Esta amostra foi estratificada com base nas percentagens da 

população portuguesa de crianças com idades compreendidas entre 4 e 6 anos 

considerando a área de residência. 

O RBMT-C, constituído por onze subtestes, genericamente, requer que 

a criança se recorde que deverá realizar uma determinada tarefa (memória 

prospectiva) e ainda que retenha informação necessária a um desempenho 

adequado no seu dia-a-dia (memória retrospectiva de objectos comuns e de 

faces; orientação temporal e espacial). 
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Os estudos psicométricos incluíram o exame da precisão: (i) a 

estabilidade temporal teste-reteste com um intervalo de 3 semanas; e (ii) a 

análise da consistência interna (alfa de Cronbach). Os estudos de validade

concorrente incluíram 2 subtestes (Quadrados e Vocabulário) da WPPSI-R 

(Wechsler, 1989, 2003) e Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (MPCR; 

Raven, 1956; Simões, 2000) aplicados numa subamostra de 25 crianças e 70 

crianças, respectivamente. No teste-reteste do RBMT-C foram avaliadas 35 

crianças da amostra total com um intervalo de 3 semanas. 

Considerados globalmente, os resultados da presente investigação 

apontam para valores de precisão e validade aceitáveis, sugerindo que o 

RBMT-C poderá ser utilizado com alguma utilidade nestas faixas etárias, 

embora pareça necessário proceder, nalguns subtestes, a alterações que 

permitam aumentar o seu grau de dificuldade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, Avaliação Psicológica, Idade Pré-escolar, 

Rivermead Behavioural Memory Test for Children, Estudos Psicométricos, 

Normas. 
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Abstract 

 

Memory establishes the base of knowledge, and it is through it that we 

give meaning to our everyday life and accumulate experiences to use during 

our life. The construction of instruments that allow the early evaluation of 

memory is fundamental to understand the development and intervene, when 

necessary. 

The current investigation had the main purpose of gathering normative 

data for the Rivermead Behavioural Memory Test for Children (RBMT-C) on 

children aged 4, 5 and 6 years old, as well as the knowledge of other 

psychometric characteristics of this instrument that, until now, it as no 

published studies in Portugal. 

A sample of 210 children was observed, from both genders, aged 

between 4 and 6 years old and 11 months, with normal school achievement 

and attending pre-school and first grade, from 8 groups of schools from the 

district of Leiria, mainly public schools. The stratification of this sample was 

based on the percentages of the Portuguese population of children aged 

between 4 and 6 years old considering the area of residence. 

The RBMT-C is composed by eleven subtests and generally requires 

that the children remembers that she must accomplish a certain task 

(prospective memory) and retain the necessary information for a suitable 

performance on her every day life (retrospective memory for common objects 

and faces; temporal and spatial orientation).  
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The psychometric studies included the exam of precision: (i) the 

temporal stability of the test-retest with an interval of 3 weeks; and (ii) the 

analysis of the internal consistency (Cronbach’s alpha). The studies of the 

concurrent validity were done based on a sub-sample of 25 children and 

included 2 subtests (Squares and Vocabulary) from WPPSI-R (Wechsler, 1989, 

2003) and Raven’s Coloured Progressive Matrices (RCPM; Raven, 1956; 

Simões, 2000) on a sub-sample of 25 children and 70 children, respectively. In 

the test-retest of the RBMT-C 35 children were evaluated from the total 

sample with an interval of 3 weeks. 

Considered globally, the results of the current investigation point to 

acceptable values of precision and validity, suggesting that the RBMT-C can be 

used with some usefulness in these age groups, although, in some subtests, it 

seams necessary to proceed to changes that allow the increase of their degree 

of difficulty.  

 

KEY-WORDS: Memory, Psychological Evaluation, Preschool Children, 

Rivermead Behavioural Memory Test for Children, Psychometric Studies, 

Norms. 
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Résumé 

 

La mémoire est la base de la connaissance et c’est à travers de laquelle 

qu’on attribue de la signification au quotidien et qu’on accumule  des 

expériences à utiliser tout au long de la vie.  La construction d’instruments qui 

facilitent l’évaluation est fondamentale pour la compréhension du 

développement e l’intervention, si nécessaire. 

La présente investigation a eu pour objectif la recueille d’informations 

normatives pour le Rivermead Behavioural Memory Test for Children (RBMT-C) 

pour des enfants de 4, 5 et 6 ans, ainsi que la connaissance d’autres 

caractéristiques psychométriques de cet instrument qui, jusqu’à présent, n’a 

aucuns études publiés au Portugal. 

On a observé un échantillon de 210 enfants, du sexe masculin et 

féminin, entre les 4 et les 6 ans et 11 mois, avec une performance scolaire 

normale. Ils ont fréquenté le préscolaire et le premier cycle de 8 groupements 

d’écoles publiques du district de Leiria. Cet échantillon a été stratifié avec les 

pourcentages de la population portugaise d’enfants de 4 à 6 ans, en 

considérant le lieu de résidence. 

Le RBMT-C, constitué par onze sub-tests, requiert que l’enfant se 

rappelle qu’il devra réaliser une tâche (mémoire prospective) et  il devra aussi 

retenir l’information nécessaire pour un accomplissement convenable au jour 

le jour (mémoire rétrospective d’objets communs et de faces; orientation 

temporelle et spatiale). 
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Les études psychométriques ont inclut l’examen de précision : (i) la 

stabilité  temporelle test-retest avec une pause de 3 semaines; et (iii) l’analyse 

de la consistance interne  (alfa de Cronbach). Les études de validité 

concurrente ont été réalisés avec deux sub-tests (Carrés et Vocabulaire) de la 

WPPSI-R (Wechler, 1989, 2003) et des Matrices  Progressives Colorées de 

Raven (MPCR; Raven, 1956; Simões, 2000) dans un sub-échantillon de 25 et 

70 enfants, respectivement. 

Avec le test-retest du RBMT-C ils ont été évalués 35 enfants de 

l’échantillon total avec une pause de 3 semaines. 

Considérés globalement, les résultats de cette investigation montrent 

que les valeurs de précision et de validité sont acceptables, en indiquant que le 

RBMT-C poudra être utilisé avec ces âges, malgré la nécessité de procéder, en 

quelques cas, à des altérations qui permettent augmenter la difficulté.  

 

 

MOTS-CLEFS: Mémoire, Évaluation psychologique, Âge préscolaire, 

Rivermead Behavioural Memory Test for Children, Études Psychométriques, 

Normes. 
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 INTRODUÇÃO 

 

 O processo de avaliação psicológica tem implícita a formulação de 

hipóteses que são operacionalizadas através de um conjunto de procedimentos 

científicos de recolha de informação, tais como testes, entrevistas, 

questionários, entre outros. Estes procedimentos implicam a quantificação dos 

comportamentos e a consideração das características do(s) sujeito(s) em 

causa, bem como do seu contexto. Os instrumentos devem apresentar um 

conjunto de garantias científicas, quer na sua construção, quer no seu uso 

(Fernández-Ballesteros, 2005). Frequentemente, medir não constitui uma 

subjugação da qualidade à quantidade (Pinho, 2002) e, consequentemente, os 

testes psicológicos avaliam invariavelmente variáveis ou diversos atributos 

psicológicos que se pensam ser fundamentais na caracterização ou 

compreensão do comportamento do indivíduo (Simões, 2000). 

O presente estudo, sobre avaliação da memória com o Rivermead 

Behavioural Memory Test for Children (Wilson, Ivani-Chalian, & Aldrich, 1991), 

alicerça-se nas concepções acima mencionadas considerando então que é 

imprescindível a utilização de instrumentos aferidos e validados para a 

população portuguesa. 

Ao referimo-nos à memória, torna-se primordial clarificar o conceito, 

analisando em primeiro lugar a origem da palavra. Segundo Lieury (cit. por 

Fontaine, 2000), a palavra memória tem origem no nome da deusa grega 

Mnemósina, cuja missão consistia em distrair Zeus, contando-lhe os 

mexericos de Olimpo. Desde a antiguidade que os maiores filósofos se 

interessam por esta capacidade espantosa que consiste em conservar as 



       

 

Enquadramento Teórico 2     

    

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

recordações, os traços do passado e os rememorar para serem utilizados nas 

actividades presentes. Este interesse tem sido objecto de numerosas 

investigações, cujos quadros teóricos são bastante variados. 

 Em segundo lugar, devemos explanar o conceito de memória. A 

memória é uma das faculdades que nos é extremamente familiar, pois está 

intimamente ligada a todas as nossas actividades diárias. No entanto, apesar 

disso, a maioria das pessoas desconhece que esta envolve diversos 

subsistemas complexos, através dos quais conseguimos registar, armazenar, 

reter e recordar acontecimentos, factos, ideias ou experiências.  

Obviamente que a memória nos adultos é diferente da memória nas 

crianças. Nas crianças de 4, 5 e 6 anos de idade esta ainda se encontra em 

fase de desenvolvimento, sendo precisamente a partir dos 4 anos que há um 

aumento da eficiência da memória. Este aumento é fruto do desenvolvimento 

dos recursos de processamento das crianças e de estratégias de memória. 

Antes desta idade, a capacidade de recordar eventos específicos (memória 

explícita) é reduzida ou quase inexistente. 

A memória tem sido objecto de atenção crescente por parte dos 

investigadores que estudam a organização e os processos mentais nos adultos 

jovens e nos adultos idosos. Comparativamente, à memória nas crianças tem 

sido dedicado um menor número de investigações. Este trabalho surge no 

âmbito de um interesse particular por esta área e da pouca informação 

existente relativamente à memória nas crianças dos 4 aos 6 anos.  

A presente investigação teve por objectivo proceder a um estudo 

normativo. Foi efectuada a recolha de dados normativos para a população 

portuguesa entre os 4 e os 6 anos de idade, de modo a permitir conhecer os 
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valores de tendência central e de dispersão do desempenho no Rivermead 

Behavioural Memory Test for Children (RBMT-C). Com base neste estudo, 

torna-se possível fazer uma interpretação dos resultados de cada criança, a 

partir de uma amostra representativa da população portuguesa. Outro 

objectivo foi conhecer as propriedades psicométricas do RBMT-C, 

nomeadamente no que respeita a fidedignidade e a validade. 

No RBMT-C são avaliados os seguintes tipos de memória: memória 

transitória (memória primária e memória operatória); memória a longo prazo 

(memória episódica, semântica e procedimental); e memória prospectiva. 
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PARTE I: ESTUDOS DE NATUREZA TEÓRICA 

 

CAPÍTULO I: BREVE CARACTERIZAÇÃO DA MEMÓRIA 

 

A capacidade de armazenar e recordar informação é uma das mais 

espantosas capacidades dos organismos superiores. Enquanto adultos 

humanos temos a capacidade de recordar eventos que ocorreram na nossa 

infância. Conseguimos recordar aprendizagens efectuadas num passado 

longínquo. As nossas memórias abarcam o nosso sentido de identidade 

pessoal, a nossa identidade cultural e o significado das nossas vidas. Somos 

também influenciados por memórias que não conseguimos recordar 

explicitamente. No entanto, todos nós recordamos. Embora possamos recordar 

com ou sem precisão, com detalhe ou de forma abstracta. Os investigadores 

têm vindo a pesquisar estes aspectos do funcionamento da memória há vários 

anos (Emilien, Durlach, Antoniadis, Van der Linden, & Maloteux, 2000).  

A memória define-se como a capacidade de reter informação ou uma 

representação de experiências passadas. Baseia-se nos processos mentais da 

aprendizagem e da codificação da informação, retenção num determinado 

intervalo temporal e da recuperação ou reactivação dessa memória (American 

Psychological Association, 2009). 

A memória pode subdividir-se em vários tipos, cada um deles com um 

procedimento complexo e formas distintas de avaliação. Uma das mais antigas 

divisões da memória reside na distinção entre memória sensorial, memória a 

curto prazo e memória a longo prazo, divisão esta que advém do modelo de 

multi-armazenamento proposto por Atkinson e Shiffrin (1968). De acordo com 



           

Enquadramento Teórico 5 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

este modelo, cada tipo de memória representa um determinado 

armazenamento existente num estádio específico do processamento da 

informação. 

 

1.1. MEMÓRIA SENSORIAL 

 

Sperling (cit. por Fontaine, 2000) demonstrou que na armazenagem da 

informação existia uma primeira fase muito breve, durante a qual o indivíduo 

memorizava uma quantidade grande de informações. Segundo Fontaine 

(2000), trata-se de uma persistência do percepto, podendo admitir-se que 

existe uma memória específica por modalidade sensorial. A memória icónica 

ou visual e a memória ecóica ou auditiva são as mais estudadas. 

Os limites de capacidade de informação, o que se pode reter de modo 

integral, levaram os investigadores a considerar a memória ecóica como sendo 

de alta capacidade comparativamente à capacidade da memória icónica. 

Quanto ao limite temporal, este seria da ordem de uma fracção de segundo 

(500 a 750 milissegundos) para a memória icónica, até cerca de escassos 

segundos, no caso da memória ecóica (Ruíz-Vargas, 1998). 

 

1.2. MEMÓRIA A CURTO PRAZO 

 

Segundo Hutton e Towse (2001), os investigadores da memória parecem 

gostar de explorar as dicotomias no seu campo de investigação. Uma longa 

controvérsia relaciona-se com os argumentos entre uma visão unitária da 

memória (Lamimg, 1999) e um duplo relato que distingue armazenamento a 
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curto e a longo prazo (Baddeley & Scott, 1971; Shallice & Warrington, 1970).  

A Memória a Curto Prazo (MCP) é um sistema limitado de retenção e 

armazenamento temporário de informação (Pinto, 1999). Craik (cit. por 

Marchand, 2005) refere que a MCP é a memória em que a informação é directa 

e conscientemente acessível.  

De acordo com Emilien, Durlach, Antoniadis, Van der Linden e 

Maloteux (2000), a informação permanece na MCP apenas durante cerca de 

meio minuto. Para que esta MCP se torne permanente é necessário que exista 

atenção, repetição e associação de ideias. Os limites de capacidade de 

informação, o que se pode reter de modo integral e por ordem após a 

respectiva apresentação, estão circunscritos em torno dos 5 a 9 itens e os 

limites temporais são reduzidos a alguns segundos. Esta capacidade não é 

igual para todas as pessoas, varia de acordo com as estratégias usadas, 

podendo a informação permanecer durante mais tempo se for repetida (Pinto, 

1999).  

A MCP relaciona-se com o processamento da informação corrente e tem 

sido designada por memória primária, quando se ressalta principalmente a 

capacidade limitada de armazenamento (Waugh & Norman cit. por Pinto, 

1999) e por memória operatória, quando se sublinham as capacidades de 

armazenamento e processamento efectuadas de forma simultânea.  

Os modelos de MCP são bastante numerosos, contudo, quase todos os 

investigadores concordam em três pontos: 1. em termos de investigação é útil 

postular um sistema de memória para a realização de tarefas a curto prazo; 2. 

a MCP é um sistema com capacidade limitada; 3. esta capacidade pode ser 

medida através das provas de amplitude de memória imediata (Pinto, 1999). 

Papalia e Olds (2000) designam a MCP (memória primária) como um 
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―tanque de armazenamento passivo para pequenas quantidades de 

informações recém adquiridas‖ (p. 516). 

Como já foi referido anteriormente, simultaneamente com a 

manutenção das informações, a MCP realiza operações mentais associadas à 

actividade imediata do sujeito. Na vida diária os indivíduos raramente utilizam 

a MCP apenas para conservar informações. De facto, os indivíduos mantêm 

em memória as informações pertinentes, de forma a poder integrá-las nas 

actividades imediatas. O exemplo mais familiar é o do cálculo mental, para o 

qual nós conservamos em memória os resultados parciais de uma operação, 

de forma a poder prosseguir os cálculos (Fontaine, 2000). Também na 

compreensão da fala é fundamental reter na memória os temas da 

conversação, enquanto se está a perceber e a processar o que o interlocutor 

diz, para que a pessoa possa responder e interagir adequadamente (Pinto, 

1999). 

As provas habitualmente usadas para medir a capacidade da memória 

primária são a prova de amplitude de memória de dígitos ou palavras (digit 

span, word span) reproduzidos pela ordem de apresentação ou pela inversão 

dessa ordem, a grandeza do efeito de recência na curva de posição serial, a 

tarefa de reconhecimento contínuo e a tarefa de busca de memória (scan task) 

de Sternberg (Pinto, 1999).  
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1.3 MEMÓRIA OPERATÓRIA OU MEMÓRIA DE TRABALHO 

 

A memória operatória, também designada por memória de trabalho, 

para além de armazenar a informação também a manipula (Papalia & Olds, 

2000). Desde 1974 que Baddeley e colaboradores (Baddeley e Hitch, 1974) têm 

vindo a pesquisar a memória operatória, que consiste num sistema mais 

complexo de memória a curto prazo. Segundo Baddeley (1986), a memória 

operatória é um sistema de armazenamento e manipulação temporária da 

informação durante a realização de um conjunto de tarefas cognitivas como a 

compreensão, a aprendizagem e o raciocínio. É formada por três componentes: 

um sistema executivo (central executive), com capacidades de atenção e capaz 

de seleccionar e operar processos de controlo e supervisão, e dois sistemas 

auxiliares dependentes com funções especializadas: o ciclo articulatório ou 

fonológico (articulatory loop), responsável pelo processamento de material 

verbal e o bloco de notas espacio-visual (visuo-spacial scratch pad), 

responsável pelo processamento de informação visual e espacial. Em 2000, 

Baddeley acrescentou ao modelo inicial um quarto componente, o buffer 

episódico (articula informação proveniente de outros componentes da memória 

de trabalho) e recentemente incluiu o detector hedónico (Baddeley, 2007). 

Cowan (cit. por Graf & Ohta 2002) refere que a memória operatória é a 

informação (limitada) que podemos reter durante um curto período de tempo 

de forma a conseguirmos prosseguir com uma tarefa cognitiva. Neste modelo, 

o foco de atenção é considerado um aspecto importante da memória de 

trabalho. Por um lado, o foco de atenção é controlado pelo executivo central 

quando representa o processamento voluntário de estratégias, por outro lado, 
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é controlado por mudanças automáticas de atenção relativas a modificações 

repentinas do estímulo (Cowan, 1997). 

As tarefas de memória operatória devem exigir armazenamento, 

processamento activo e actualização do material registado (Pinto, 1999). Uma 

tarefa típica requer que a pessoa armazene temporariamente uma parte 

limitada de informação e, ao mesmo tempo, execute outras operações 

cognitivas, quer no material retido, quer no material que está a ser 

processado. Mais adiante serão apresentados exemplos de tarefas de memória 

operatória. 

 

1.4. MEMÓRIA A LONGO PRAZO DECLARATIVA 

 

Quanto mais recordamos activamente, mais factos e ideias passarão 

facilmente para a memória a longo prazo. Recordar envolve não só a 

capacidade para detectar um item visualizado recentemente num conjunto de 

vários itens, como também a capacidade de discriminar informação que é 

relevante no momento (Emilien, Durlach, Antoniadis, Van der Linden, & 

Maloteux, 2000). 

A memória a longo prazo (MLP) é um armazém, de capacidade e 

persistência potencialmente ilimitados, onde permanece a informação até que 

seja recuperada na memória a curto prazo. A MLP tem um papel muito mais 

complexo do que os sistemas de memória até agora analisados, não só pelo 

conjunto de mecanismos nela implicados, como pela sua capacidade, 

potencialmente ilimitada (Pinto, 1999). 

Devido à diversidade de conhecimentos retidos na MLP, houve 
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investigadores (ex., Tulving, 1985) que propuseram sistemas específicos de 

MLP baseados em diferentes tipos de representação do conhecimento: o 

conhecimento procedimental, o conhecimento semântico e o conhecimento 

episódico.  

Neste modelo mono-hierárquico e piramidal, a memória episódica 

situa-se no topo da hierarquia e representa um subsistema da memória 

semântica, que por sua vez depende da memória procedimental, que se situa 

na base dessa hierarquia. Um dos pressupostos é o de que um sistema 

superior não pode estar incólume quando um sistema inferior está 

deteriorado. Por outras palavras, por exemplo, não pode haver um sistema 

episódico são em pessoas com um sistema semântico danificado (Pinto, 

1999). 

Tulving (cit. por Fontaine, 2000) foi o primeiro a estabelecer uma 

distinção entre dois sistemas mnésicos autónomos: a memória episódica e a 

memória semântica. A primeira tem em conta referências temporais e 

espaciais na vida do sujeito. Já a memória semântica tem um modo de 

funcionamento muito diferente. Contém os conhecimentos do sujeito sobre o 

mundo que o rodeia, as palavras e os símbolos. É mobilizada, muito 

frequentemente, de forma inconsciente. Tulving (cit. por Fontaine, 2000) 

considera que os efeitos de recência estão associados ao sistema semântico, 

mas não ao sistema episódico. As relações estruturais entre estes dois 

sistemas são actualmente objecto de controvérsia teórica porque a memória 

semântica parece, apesar de tudo, ser «permeável» à consciência.  

Estes postulados não existem no modelo classificativo bi-hierárquico 

proposto por Squire (cit. por Pinto, 1999) para o qual a memória episódica e 

semântica seriam avaliadas segundo provas de memória explícita, e a 
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memória procedimental segundo provas de memória implícita. 

Baddeley (cit. por Huyck & Hoyer, 1982) embora reconhecesse a 

importância dos factores semânticos, questionou a utilidade da distinção 

entre as componentes episódica e semântica da memória a longo prazo. A 

memória semântica e episódica podem diferir mais quanto ao grau de 

abstracção (recordar uma fórmula matemática é mais abstracto do que 

recordar uma ida à pesca, por exemplo) do que qualitativamente. Baddeley 

cita o estudo de Byrne (1976) no qual domésticas britânicas teriam de 

recordar menus de refeições por categorias (por exemplo, um almoço pouco 

dispendioso). A análise das suas descrições revelou que as memórias 

semânticas (a receita) e a memória episódica (recordações pessoais de 

refeições específicas) estavam inseparavelmente confundidas. 

 A riqueza da complexidade da memória humana sugere que uma 

distinção estrita entre a memória semântica e episódica é artificial. Para saber 

como ler ou dizer as horas, para reconhecer as vozes das pessoas ou os sons 

de diferentes músicas, para reconhecer pessoas que entretanto conhecemos – 

todas estas capacidades requerem memória e é claramente uma simplificação 

excessiva classificar um exemplo como puramente semântico ou outro como 

puramente episódico (Huyck & Hoyer, 1982). 

Outra dissociação frequentemente citada foi proposta por Winograd (cit. 

por Fontaine, 2000) e resulta directamente da inteligência artificial, 

distinguindo-se entre memória declarativa e memória procedimental. A 

memória declarativa manifesta-se nos conhecimentos verbalizáveis. Estes são, 

em princípio, acessíveis à consciência, sob a forma de proposições ou de 

imagens mentais e podem ser gerais (semânticos) ou específicos (episódicos). 

Podemos dar como exemplo os nossos conhecimentos de história, literatura 



           

Enquadramento Teórico 12 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

(semânticos) e o conhecimento específico que temos dos lugares que 

visitámos, por exemplo durante as férias (episódicos). Pelo contrário, a 

memória procedimental exprime-se durante a actividade do sujeito, sem que 

este tenha consciência disso, sob a forma de aptidões perceptivo-motoras e 

cognitivas, de habituações ou de condicionamentos. 

O acesso ao conhecimento retido nos vários componentes de memória 

pode ser feito a partir de uma variedade de provas. Segundo Richardson-

Klavehn e Bjork (cit. por Pinto, 1999), as provas de memória seriam 

classificadas em provas directas e indirectas. Para Graf e Schacter (cit. por 

Pinto, 1999) a classificação seria entre provas explícitas e implícitas e segundo 

Squire (cit. por Pinto, 1999) em provas declarativas (explícitas) e provas não-

declarativas (implícitas). 

As provas explícitas e directas de acesso à informação retida na 

memória envolveriam procedimentos conscientes, deliberados e esforçados de 

busca da informação, como se verifica nas provas de evocação livre, evocação 

serial, evocação guiada e reconhecimento. 

São exemplos de provas indirectas ou implícitas de acesso à informação 

na memória o completamento de inícios e de fragmentos de palavras por 

priming, aprendizagens motoras, condicionamento associativo e avaliação 

afectiva repetida (Pinto, 1999).  
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1.4.1. MEMÓRIA EPISÓDICA OU MEMÓRIA AUTOBIOGRÁFICA 

 

Tulving (1985) definiu a memória episódica como a recordação 

consciente de "acontecimentos pessoalmente vividos enquadrados nas suas 

relações temporais" (p. 387). É o sistema de memória mais especializado, o 

último a desenvolver-se na infância. 

As provas típicas de memória episódica são a evocação livre, a evocação 

serial, a evocação guiada e o reconhecimento.  

As provas de evocação solicitam a recordação de uma lista de l2 ou 

mais palavras, segundo condições, quer de total liberdade em termos de 

ordem de recordação (evocação livre), quer em condições de recordação na 

ordem em que foram apresentadas (evocação serial), quer ainda a partir de um 

elemento auxiliar. Este pode ser a primeira letra da palavra, o início da 

palavra como "ant..." para ajudar a recordação da palavra "antigo", ou o 

primeiro membro de um par previamente apresentado (ex., o elemento "lápis" 

do par "lápis-ponte") (Byrne, 2003). 

A prova de reconhecimento consiste na apresentação inicial de uma 

lista de cerca de 20 ou mais palavras, seguida por uma nova apresentação das 

palavras anteriores misturadas com um número idêntico de palavras novas. O 

reconhecimento, que frequentemente se apresenta sob o formato de resposta 

"sim ou não", é a capacidade para identificar os itens "antigos". Nestas provas 

os itens podem ser palavras, gravuras ou imagens (Pinto, 1999). 

A evocação e o reconhecimento são consideradas provas directas de 

memória porque requerem uma recordação intencional e deliberada dos itens 

ou acontecimentos previamente verificados. A evocação é considerada uma 
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prova que exige mais atenção e recursos cognitivos do que a prova de 

reconhecimento, uma vez que a primeira envolve um apoio menor na busca e 

recuperação da informação (Byrne, 2003; Pinto, 1999). 

A memória autobiográfica é originária da evolução da memória de 

acontecimentos e corresponde à memória em sentido restrito, ou episódica, 

como foi definida por Tulving (1985). Há autores que defendem (Nelson, 1993) 

que a definição proposta por Tulving é mais restrita do que o sistema proposto 

por Schacter e Moscovitch (1984). Segundo Schacter e Moscovitch (1984), a 

consciência de que algo se passou não equivale a que algo se passou em 

determinado sítio ou lugar (Tulving, 1985). De acordo com Nelson (1993), este 

último estado de consciência implica a existência daquilo que ele designou por 

memória autobiográfica. Supõe-se que este tipo de memória surja por volta 

dos 3/4 anos (Nelson, 1992), quando a criança já consegue manter duas 

representações simultaneamente, o self passado e o self presente (Perner, 

2000). De facto, de acordo com esta perspectiva, a memória autobiográfica 

corresponde a um tipo de memória episódica que faz parte da nossa história 

pessoal (Cowan, 1990).  

 

1.4.2. MEMÓRIA SEMÂNTICA 

 

Tulving (cit. por Pinto, 1999) definiu a memória semântica como "uma 

enciclopédia mental do conhecimento organizado que uma pessoa mantém 

sobre palavras e outros símbolos mentais" (p. 386), tendo mais tarde 

expandido o seu âmbito para incluir "o conhecimento do mundo de que um 

organismo seria portador" (Tulving, 1985, p. 388). Esta memória guarda o 
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conhecimento de factos históricos, localizações geográficas, costumes sociais, 

sem referência a contextos espacio-temporais (Papalia & Olds, 2000). 

O conhecimento da língua materna, supostamente, faz parte da 

memória semântica, além do conhecimento geral do mundo, conhecimento de 

factos gerais, sabedoria e inteligência prática (na acepção de Sternberg & 

Wagner, l986). Este conhecimento geral e cultural, armazenado na memória 

semântica, representaria a inteligência cristalizada, segundo a teoria 

psicométrica de inteligência de Horn e Cattell, discutida por Baltes (cit. por 

Fontaine, 2000). 

As provas típicas de memória semântica incluem testes de vocabulário, 

tempo de latência na nomeação de gravuras, e o fenómeno da palavra debaixo 

da língua. São provas que fazem um apelo à informação consciente, à maneira 

da memória episódica, mas, diferentemente desta, a informação não está 

ligada a um contexto autobiográfico de natureza temporal e espacial (Pinto, 

1999). 

 

1.5. MEMÓRIA PROCEDIMENTAL 

 

A memória procedimental constitui a base da pirâmide dos sistemas de 

memória de Tulving (1985). Seria constituída por componentes e capacidades 

perceptivas e motoras que, com o tempo e a prática, se transformaram em 

rotinas e hábitos, de que pouco ou nada se tem consciência. Este tipo de 

conhecimento só pode ser acedido através da acção.  

Podemos dar como exemplo de memória procedimental a nossa 

aptidão para andar de bicicleta. Trata-se de uma competência que uma 
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criança tem dificuldade em aprender, e é manifesto que esta aprendizagem 

não se faz da mesma maneira que a dos conhecimentos declarativos. Podemos 

verificar que é impossível explicar pelo telefone a uma pessoa como se anda de 

bicicleta. Isto significa que alguns dos nossos conhecimentos (procedimentais) 

não são verbalizáveis e, por isso, são inacessíveis à consciência (Fontaine, 

2000). 

Tem-se discutido bastante se a memória procedimental é um sistema de 

memória do mesmo tipo que o sistema semântico e episódico ou se constitui 

um mero agrupamento de sistemas de aprendizagem que aguardam o seu 

tempo para se autonomizarem do modelo (ex., Baddeley, 1995). De facto, 

Tulving e Schacter (cit. por Pinto, 1999) retiraram da memória procedimental o 

priming, declarando que este seria a expressão do "sistema de representação 

perceptivo" (PRS) e deveria ser distinguido dos sistemas de memória episódica, 

semântica e procedimental. Em apoio desta distinção, Tulving e Schacter (cit. 

por Pinto, 1999) alegaram que o efeito de priming se revela num único ensaio, 

enquanto as componentes de hábitos e habilidades da memória procedimental 

constituem um processo aquisitivo gradual e progressivo ao longo de vários 

ensaios.   

A memória procedimental de Tulving (1985) apresenta bastantes 

similaridades com o modelo de memória não declarativa de Squire (cit. por 

Pinto, 1999). No modelo de Squire, a memória não declarativa seria 

constituída por hábitos e habilidades, priming, condicionamento e 

aprendizagem não associativa. 

A memória procedimental é avaliada por meio de um conjunto de provas 

designadas como provas de memória implícita ou como provas indirectas (cit. 

por Pinto, 1999). As provas de memória implícita são constituídas por um 
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grupo de tarefas que medem indirectamente a memória em situações em que 

não há instruções explícitas para aprender ou recordar, mas que mesmo 

assim reflectem uma melhoria no desempenho. Em geral, estas tarefas são 

constituídas por tarefas motoras (perseguição e acompanhamento de alvos em 

rotores de perseguição; traçado de percursos, gravuras ou leitura a partir da 

visão da imagem no espelho); tarefas cognitivas como a resolução do problema 

da torre de Hanói; tarefas de completamento de palavras a partir da primeira 

letra (a...), letras intercaladas (-lm-ç-), letras iniciais (alm...) e fragmentos 

degradados da palavra; priming (fenómeno em que o desempenho é facilitado 

face a um estímulo, que é apresentado em ocasiões sucessivas ou repetidas e 

onde não há consciência da recordação); nomeação de imagens e gravuras; 

tempo de leitura; decisão lexical; tarefas de geração de exemplares; tarefas de 

identificação perceptiva (nas quais se começa por apresentar ao sujeito um 

conjunto de itens alvo, por exemplo palavras, que este deve estudar, sem se 

fazer referência à memória, e na fase teste, apresentam-se no taquitoscópio os 

itens alvo misturados com novos itens).  

Muitas das capacidades, competências e habilidades da memória não 

declarativa ou procedimental são essenciais no dia-a-dia e, em geral, 

permanecem intactas à medida que uma pessoa envelhece, mesmo já quando 

a memória semântica e episódica dão sinais de enfraquecimento.  
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1.6. MEMÓRIA PROSPECTIVA 

 

Uma tarefa de memória comum no dia-a-dia é a capacidade de nos 

lembrarmos de fazer algo num determinado momento ou período de tempo no 

futuro. Este tipo de memória designa-se por memória prospectiva. Por 

exemplo, a simples tarefa de se lembrar de comprar pão a caminho de casa, 

ter presente prazos que têm de ser cumpridos ou lembrar-se de tomar um 

medicamento constituem tarefas de memória prospectiva (McDaniel, & 

Einstein, 2007). 

Poderíamos supor que esta memória é simplesmente outra forma de 

MLP, uma vez que envolve reter informações por um longo período de tempo. 

Porém, existem inúmeras evidências contrariando essa noção. Em primeiro 

lugar, em termos teóricos, os dois tipos de memória são distintos. Na memória 

retrospectiva, é suficiente recordar um item ou acontecimento para que a 

acção seja considerada um sucesso. Na memória prospectiva, contudo, o item 

pode ser lembrado inúmeras vezes, mas só será um sucesso se a pessoa se 

lembrar de fazê-lo no momento certo e agir em função disso (West & Craik, 

1999). Uma segunda consideração é que estes tipos de memória são 

empiricamente distintos, com pouca correlação em termos de exactidão ou de 

estratégias mnemónicas utilizadas (Jackson, Bogers & Kerstholt; Kvaviloshvili; 

Wilkins & Baddeley cit. por Stuart-Hamilton, 2000). 

Os métodos de recordar, na memória prospectiva, variam muito entre 

as pessoas, mas, amplamente falando, podem ser divididos em duas classes: 

pistas internas e externas. As pistas externas são aquelas coisas familiares, 

como anotações na agenda ou uma marca no anel. Noutras palavras, 
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lembretes que a pessoa coloca no ambiente externo. Algumas experiências 

testam o uso dessas estratégias por meio de tarefas baseadas em 

acontecimentos: o sujeito deve recuperar uma lembrança e agir em função 

dela quando se defronta com um lembrete específico. As pistas internas, por 

outro lado, são estratégias puramente mentais, por meio das quais a pessoa 

espera lembrar algo no momento certo. A memória prospectiva pode também 

ser medida por meio de tarefas baseadas no tempo: o sujeito precisa responder 

num determinado momento do tempo.  

Na generalidade, podemos considerar que todas as tarefas do dia-a-dia 

e todas as tarefas experimentais em laboratório contêm componentes de 

memória retrospectiva e componentes de memória prospectiva. Para 

desempenhar uma actividade intencional, o indivíduo tem de se lembrar que 

havia uma intenção (o componente da memória prospectiva) e também tem de 

se lembrar dos conteúdos da intenção (o componente da memória 

retrospectiva) (Einstein & McDaniel, 1996; Ellis, 1996; Graf & Uttl, 2001). No 

contexto do quotidiano, ambos os tipos de memória podem ser postos à prova. 

Por exemplo, a intenção de parar na loja no caminho do trabalho para casa 

para comprar cinco produtos pode ser mal sucedida porque a memória 

prospectiva falhou (a pessoa esqueceu-se de parar na loja) ou porque a 

memória retrospectiva falhou (a pessoa lembra-se de parar na loja, mas 

esquece-se de comprar um ou vários produtos). Obviamente que no 

laboratório se pode minimizar um componente para isolar melhor o outro 

componente. Historicamente, o estudo da memória enfatizou tarefas em que o 

componente da memória prospectiva não era testado, apenas envolviam o 

componente da memória retrospectiva. O sujeito, numa investigação típica, 

não tem de recordar a intenção de se lembrar dos itens porque o investigador 
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diz explicitamente ao sujeito para se lembrar. Tulving (1983) refere que a 

maioria dos estudos da memória já colocam o sujeito no modo de recuperação 

de informação. O estudo da memória prospectiva muda esta ênfase 

minimizando o foco no componente da memória retrospectiva. 

Segundo McDaniel e Einstein (2007), as tarefas de memória prospectiva 

destinam-se a solicitar ao sujeito para se lembrar de algo, em que os 

conteúdos a lembrar são simples. Paralelamente às tarefas de memória 

retrospectiva, aquelas podem ter um continuum de dificuldade apresentam 

alguns parâmetros que devem ser cumpridos, tais como: a execução da acção 

intencional não é imediata, a tarefa de memória prospectiva é envolvida numa 

actividade que está a decorrer, a fracção de tempo para a execução da 

resposta é limitada e deve existir uma intenção. 

Apesar da particularidade e importância central da memória 

prospectiva, existem menos investigações teóricas ou experimentais sobre a 

mesma. Na década passada houve uma explosão de investigações 

experimentais sobre esta memória (Kvavilashvili & Ellis, 1996). 

 

1.7. METAMEMÓRIA 

 

A metamemória, ou seja, o conhecimento acerca dos processos da sua 

memória e da de outrem, foi objecto de estudo dos psicólogos 

desenvolvimentais (ex. Brown; Flavell & Wellman; cit. por Huyck & Hoyer, 

1982). No entanto, os investigadores têm-se debruçado mais sobre o estudo da 

metamemória nos adultos, tendo sido realizadas poucas investigações acerca 

da metamemória nas crianças. 
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Segundo Parkin (1999), a metamemória tem sido estudada através da 

utilização de questionários, nos quais se interrogam as crianças sobre o 

funcionamento da memória. Uma das questões, por exemplo, pretende obter 

informação sobre a compreensão que a criança possui de pessoas que têm 

melhor ou pior memória do que ela. Num estudo realizado por Kreutzer e cols. 

(cit. por Parkin, 1999) as crianças de nove e onze anos entenderam este 

conceito, mas as crianças em idade pré-escolar tendiam a pensar que tinham 

melhor memória do que os seus amigos e 30% pensavam que nunca se tinham 

esquecido de nada. O questionário também confirmou a menor aptidão das 

crianças mais pequenas para apreciar o valor do conhecimento categorial na 

recordação e que as crianças mais novas tinham menos recursos na divisão de 

estratégias para se recordarem de fazer algo. A memória medíocre das crianças 

mais novas é, em parte, explicável pelas suas ideias pobres acerca de como a 

memória funciona.  

 

1.8. O DESENVOLVIMENTO DA MEMÓRIA NAS CRIANÇAS DE 4, 5 E 6 ANOS 

 

 Há relativamente poucos anos surgiram notícias de primeira página que 

relatavam a capacidade excepcional de memória de crianças muito novas, 

sendo igualmente por esta altura que os peritos em desenvolvimento cognitivo 

começaram a questionar-se e a encontrar algumas respostas. Segundo 

Ornstein e Haden (2001), em grande parte, a situação referida anteriormente 

reflecte um crescente reconhecimento de que a informação acerca da memória 

das crianças é central para a compreensão de dois temas muito difíceis e 

cheios de carga emocional que a sociedade contemporânea enfrenta: a 
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fidedignidade do testemunho das crianças em contexto legal e a exactidão das 

pretensões dos adultos quanto à recuperação de memórias de infância. No 

entanto, de acordo com os mesmos autores, o interesse na memória das 

crianças estende-se muito além dos esforços da sua aplicação nos tribunais 

ou na prática clínica. No âmbito da psicologia desenvolvimental, por exemplo, 

a compreensão do desenvolvimento do sistema de memória é de óbvia 

importância para entender as mudanças da capacidade de recordar das 

crianças, sendo também o âmago da análise de progressões relacionadas com 

a idade noutras capacidades cognitivas. Para além disso, o desenvolvimento 

da memória surge de forma proeminente na discussão de tópicos que, 

habitualmente, não são vistos como sendo ―cognitivos‖, como por exemplo, a 

emergência e o refinamento do sentido do self e da identidade pessoal 

(Ornstein & Haden, 2001). 

 Em 1971 decorreu um encontro da Society for Research in Child 

Development, no qual John Flavell organizou um simpósio subordinado ao 

tema memória das crianças. Foi este autor que colocou uma questão deveras 

pertinente ―What is memory development the development of?‖, questão esta 

que definiu a natureza da investigação no âmbito da memória das crianças 

durante cerca de 30 anos. Obviamente que as respostas a esta questão se 

modificaram bastante ao longo do tempo, tal como se alteraram os paradigmas 

de investigação, os quadros conceptuais subjacentes e até as idades das 

crianças cuja memória tem sido estudada. Embora ocorram mudanças, 

continua a haver uma consistência notável ao longo do tempo relativamente à 

maior confiança na investigação, que sempre assentou na caracterização de 

algo (ex. estratégias mnemónicas) que está em desenvolvimento. Em contraste, 

o que não tem sido explorado sistematicamente é o processo de 
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desenvolvimento. Tem sido dada pouca atenção à identificação e ao estudo dos 

factores que operam para fomentar mudanças desenvolvimentais. Em certa 

medida, pode considerar-se que é como se os investigadores estivessem 

focados na memória do desenvolvimento e não estivessem preocupados com o 

desenvolvimento da memória (Ornstein e Haden, 2001).  

 Existem diversos estudos que documentam a surpreendente 

competência mnemónica de crianças pequenas, bem como diferenças 

claramente relacionadas com a idade no que concerne a diversos aspectos do 

desempenho mnésico. 

 É possível constatarmos diferenças na memória das crianças de 5/6 

anos de idade (que frequentam o ensino pré-escolar), relativamente às 

crianças que frequentam o primeiro ciclo do ensino básico. Uma criança de 

5/6 anos de idade memoriza as coisas naturalmente e imediatamente, sem 

utilizar qualquer estratégia para a auxiliar a memorizar. Por outro lado, uma 

criança que frequenta o ensino escolar (por exemplo, o primeiro ciclo do 

ensino básico) tem ao seu dispor um grande número de estratégias que a 

podem auxiliar a memorizar a informação necessária. As crianças que já estão 

em idade escolar são capazes de relacionar o material a ser memorizado com 

as suas experiências anteriores e utilizam um sistema considerável de 

associações. No essencial, quer as crianças em idade pré-escolar quer as 

crianças em idade escolar têm capacidade de memorização, mas apenas as 

últimas sabem como a utilizar para seu próprio benefício. O desenvolvimento 

da memória consiste precisamente nesta transição de uma forma de memória 

natural para uma forma de memória cultural (Cole, John-Steiner, Scriber, 

Souberman, & Vygotsky, 1978; Luria, 1992). 

 Grande parte do desenvolvimento da memória nas crianças é o 
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resultado do domínio das associações de palavras e/ou imagens, bem como a 

capacidade de usar essas associações de forma funcional, com o propósito da 

memorização. 

Segundo Graf e Ohta (2002), é perfeitamente claro que o desempenho 

em tarefas cognitivas complexas aumenta com a idade das crianças. Vários 

autores defendem que existem diversos factores que contribuem para isso. Um 

desses factores prende-se com o aumento dos recursos de processamento, 

consoante a idade da criança (quanto mais velha é a criança, mais recursos de 

processamento tem disponíveis). A base deste conceito remete para o facto de 

existir apenas uma certa capacidade neuronal disponível para a memória e 

que esta aumenta com a maturação do cérebro (Parkin, 1999). 

 

1.8.1. MEMÓRIA SENSORIAL VISUAL 

 

As experiências visuais e a memória visual desempenham um papel 

marcante e dominante nas actividades do quotidiano, tanto nos adultos como 

nas crianças (Cohen, 1989). Como já foi referido anteriormente, quando a 

informação chega ao indivíduo, esta é primeiramente mantida pelos registos 

sensoriais durante fracções ou escassos segundos após o aparecimento do 

estímulo.  

Estudos efectuados utilizando variantes da técnica de relato parcial 

(Hoving, Spencer, Robb & Schulte; Sheingold cit. por Carneiro, 2008) 

mostraram diferenças etárias mínimas na evocação de itens quando o 

intervalo entre o desaparecimento do estímulo e a ocorrência do sinal era 

muito curto, o que revela uma capacidade de armazenamento sensorial icónico 
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semelhante à dos adultos. Por outro lado, quando os intervalos eram mais 

longos, as diferenças etárias aumentavam significativamente, evidenciando 

diferenças na quantidade de informação que é transferida para a memória a 

curto prazo. As explicações propostas enfatizaram aspectos diferentes. 

Primeiramente, pode-se considerar que as crianças mais novas transferem 

menos informação para a memória a curto prazo do que as crianças mais 

velhas e os adultos, visto que são menos hábeis a utilizar estratégias de 

codificação verbal, recapitulação visual e de focalização da atenção em partes 

específicas do ícone. Em segundo lugar, e tendo em conta que a informação 

sensorial visual decai rapidamente, é provável que a menor velocidade com 

que a informação é processada nas crianças mais novas leve a que seja 

transferida para a memória a curto prazo menos informação (Schneider & 

Bjorklund, 1998).  

 

1.8.2. MEMÓRIA A CURTO PRAZO 

 

De acordo com Hutton e Towse (2001), muito tem sido escrito 

relativamente à diferença entre a memória verbal e as memórias visuo-

espaciais, particularmente relevantes num contexto desenvolvimental, sendo 

que a frequência com que as crianças usam estes códigos parece variar (ex., 

Hitch, Halliday, Schaafstal & Schraagen, 1988).  

A capacidade limitada da memória a curto prazo conter informação é 

designada por amplitude de memória e, como se indicou anteriormente, é 

usualmente medida pela técnica de memória de dígitos, que consiste em 

repetir, pela mesma ordem, os dígitos apresentados, imediatamente após os 
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ter ouvido ou visto. A amplitude de memória para dígitos de um adulto é, em 

média, de aproximadamente sete mais ou menos dois itens (Miller cit. por 

Carneiro, 2008). Em estudos com crianças foram evidenciadas diferenças 

etárias com a utilização deste tipo de tarefa (Dempster cit. por Carneiro, 

2008), sendo que a amplitude de memória aumentava progressivamente com a 

idade. Por exemplo, aos dois anos de idade a amplitude de memória é de 

aproximadamente dois itens, enquanto aos nove anos esta ronda os seis itens. 

 

1.8.3. MEMÓRIA OPERATÓRIA OU MEMÓRIA DE TRABALHO 

 

Como também se referiu anteriormente, o conceito de memória 

operatória (MO), para além de ser cronologicamente mais recente, descreve um 

sistema mais dinâmico, que envolve a retenção temporária e a transformação 

da informação (Baddeley & Hitch, 1974). Embora a MCP e a MO tenham 

claramente um ―relacionamento próximo‖, ambas referindo-se à memória 

transitória, tem sido discutida, no plano empírico e conceptual, a importância 

de fazer a distinção entre os referidos tipos de memória. De acordo com o 

modelo de memória de trabalho, proposto por Baddeley e Hitch (1974), a 

amplitude de memória não caracteriza o seu aspecto dinâmico.  

O modelo de memória de trabalho, tal como foi concebido por Baddeley 

e Hitch (1974) e seus desenvolvimentos mais recentes, foi já sumariamente 

descrito. Relativamente ao ciclo fonológico, há a acrescentar que este é 

constituído por um armazém fonológico de curto prazo que mantém a 

informação verbal e um processo de recapitulação subvocal. Se a 

recapitulação não ocorre, a informação verbal decai rapidamente. O aumento 
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da taxa de recapitulação com a idade tem sido considerado o principal factor 

de desenvolvimento da capacidade de memória transitória, pois permite que 

maior quantidade de informação verbal seja mantida no registo fonológico. 

Gathercole e Hitch (1993) defendem que o início do processo de recapitulação 

espontânea ocorre apenas por volta dos 7 anos de idade. Estes autores 

consideram que, antes dessa idade, a capacidade do ciclo fonológico 

corresponde à sua capacidade de armazenamento. Enquanto nos adultos as 

taxas de articulação (recapitulação subvocal) e a amplitude de memória 

imediata estão fortemente associadas, por volta dos 4 anos não foi encontrada 

associação entre estas duas variáveis (Gathercole, Adams & Hitch, 1994). Este 

resultado indica que as crianças em idade pré-escolar não usam a 

recapitulação subvocal como meio de manter o material verbal no armazém 

fonológico.  

No entanto, a recapitulação não pode ser considerada como o único 

factor de evolução da MO, já que a amplitude de memória aumenta mesmo 

nos anos prévios à sua utilização. Provavelmente, esse aumento de amplitude 

nas crianças mais novas está relacionado com o incremento da velocidade com 

que os itens são articulados na evocação, o que implica uma redução no 

declínio dos itens mantidos no armazém fonológico (Gathercole, 1998). 

Factores como o conhecimento do léxico e da estrutura probabilística das 

combinações do som na linguagem parecem também contribuir para as 

mudanças que ocorrem no desempenho em testes de memória imediata 

(Gathercole, 1998). 

O bloco de notas visuo-espacial subdivide-se num componente visual e 

noutro espacial que contém e manipula mentalmente as características físicas 

dos estímulos, tais como a forma, a cor e o movimento. Em relação ao 
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funcionamento deste componente ocorre uma mudança desenvolvimental 

importante por volta dos 7 anos de idade. As crianças mais novas, 

comparativamente às mais velhas ou a adultos, são mais dependentes deste 

componente em tarefas de memória imediata para material visual. As crianças 

de 5 anos têm mais dificuldade em recordar objectos que partilhem muitas 

características físicas (ex., caneta, garfo, pente, chave), relativamente a 

objectos com poucas características físicas comuns (ex., boneca, banheira, 

luva, sabonete), facto que foi evidenciado num estudo de Hitch, Halliday, 

Schaafstal e Schraagen (1988). Por sua vez, as crianças de 10 anos não são 

sensíveis à similaridade física dos objectos, mas apresentam menores níveis de 

recordação quando os objectos possuem um nome mais comprido. Este estudo 

indica que as crianças mais novas dispõem apenas do bloco de notas visuo-

espacial para recordar as qualidades físicas dos estímulos, provavelmente 

porque não são capazes de gerar códigos fonológicos para os itens visuais. Já 

as crianças mais velhas adoptam a estratégia de recordar as figuras sob forma 

verbal, funcionando o ciclo fonológico como mediador do desempenho na 

tarefa de memória visual. 

De acordo com o modelo de Cowan (1997), as diferenças 

desenvolvimentais na memória de trabalho provêm de um funcionamento 

distinto do foco de atenção. Tais diferenças referem-se à quantidade de 

material que pode ser captado pelo foco de atenção e implicam que quanto 

maior for a quantidade de informação atendida mais informação será 

processada. Neste modelo ainda se refere a eficiência com que a atenção capta 

os estímulos relevantes e como a atenção pode ser usada para suprimir ou 

inibir a activação de estímulos irrelevantes. Quando o espaço disponível de 

armazenamento é ocupado por informação irrelevante, que não foi 
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devidamente suprimida, a memória de trabalho torna-se menos eficiente. Esta 

perspectiva preconiza que o desenvolvimento da memória de trabalho ocorre, 

sobretudo, porque as crianças mais velhas são mais eficientes em focar a 

atenção na informação relevante e em inibirem aspectos irrelevantes que são 

activados automaticamente (Cowan, 1997).  

Como vimos, as tarefas de MCP requerem, frequentemente, apenas a 

preservação da ordem sequencial da informação. Por exemplo, as tarefas de 

repetição de dígitos requerem que os sujeitos leiam ou ouçam listas de dígitos 

temporalmente separados, sendo que, posteriormente, os devem repetir na 

sequência correcta. No formato de repetição, o número de itens por lista 

aumenta até que os erros excedam um limite. Avaliar a MO é menos linear, 

uma vez que há visões diferentes relativamente ao que representa o âmago 

deste tipo de memória (Miyake & Shah, 1999). No entanto, a forma mais 

comum envolve tarefas que, essencialmente, contêm um elemento de memória 

e um elemento de processamento. Por exemplo, a tarefa de leitura (Daneman 

& Carpenter, 1980) envolve ler e compreender frases e reter a palavra final de 

cada frase para subsequente recordação. A repetição de contagem envolve a 

contagem de séries e a retenção dos totais para subsequente recordação (Case, 

Kurland & Goldberg, 1982). Assim sendo, uma característica comum às 

tarefas de repetição de MO é que elas envolvem a conclusão de uma tarefa de 

processamento adicional antes de cada item a ser recordado. 

Geralmente, nas crianças, apesar do nível absoluto de desempenho nos 

testes de MO ser mais reduzido do que nas tarefas de amplitude de memória 

para dígitos, observa-se o mesmo aumento de desempenho consoante a idade 

(Carneiro, 2008).  

 Existem diversas diferenças entre os dados dos testes de MCP e de MO, 
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tanto nas crianças como nos adultos. Os resultados dos testes de MO são, 

frequentemente, mais baixos, por vezes são mesmo metade do valor. Mais 

importante, talvez, é o facto das tarefas de MO serem, habitualmente, 

melhores preditores de aptidões cognitivas complexas. De acordo com Hutton 

e Towse (2001), várias investigações têm consistentemente demonstrado 

relações significativas entre a MO e uma variedade de capacidades, incluindo 

a compreensão da leitura (Daneman & Carpenter, 1980), compreensão da 

linguagem (King & Just, 1991; MacDonald, Just & Carpenter, 1992), 

raciocínio (Kyllonen & Christal, 1990), aritmética mental (Ashcraft, 1995; 

Logie, Gilhooly & Wynn, 1994) e inteligência geral (Daneman & Tardif, 1987). 

Estudos desenvolvimentais reportaram a MCP como sendo um preditor mais 

fraco do que a MO relativamente ao desempenho cognitivo (Daneman & 

Blennerhassett, 1984; Leather & Henry, 1994). 

Uma abordagem teórica alternativa do desenvolvimento da memória é a 

de que este explora a capacidade geral de MO, que limita tanto o 

processamento como o armazenamento (Daneman & Carpenter, 1980, 1983; 

Engle, Cantor & Carrullo, 1992; Swanson, 1999). Consistente com esta 

abordagem é a teoria de Case, Kurland e Goldberg (1982) que sugere que o 

aumento observado no desempenho mnésico, no decorrer da primeira e da 

segunda infância, reflecte uma diminuição nas exigências de processamento 

das tarefas de memória à medida que a criança desenvolve a libertação 

adicional de recursos que suportam o armazenamento. Tarefas de repetição 

como ler e contar envolvem um sistema de capacidade limitado, no qual os 

recursos são consumidos pelos componentes de processamento ou pelos 

componentes de memória, conduzindo a uma negociação na disponibilidade 

de recursos (Case, Kurland & Goldberg, 1982; Daneman & Carpenter, 1980). 
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Os modelos de partilha de recursos, como este, têm sido postos em 

causa pela ausência de negociações previstas entre processamento e 

armazenamento na realização de tarefas complexas de desenvolvimento (Towse 

& Hitch, 1995; Towse, Hitch & Hutton, 1998, 2002). Outra possibilidade é a 

de que o determinante crucial do desempenho em tarefas de memória 

complexas não é a dificuldade de processamento, mas a quantidade de tempo 

decorrido entre a apresentação de um item e a sua subsequente recuperação 

(Hitch, Towse & Hutton, 2001).  

 

1.8.4. MEMÓRIA A LONGO PRAZO DECLARATIVA 

 

É importante ter conhecimentos acerca do desenvolvimento da memória 

a longo prazo para se determinar, por exemplo, o momento em que surge a 

memória declarativa ou explícita. Foi sugerido por Schacter e Moscovitch 

(1984) que a memória dos bebés, até cerca de um ano de idade, era 

considerada como sendo procedimental, sendo que depois dessa idade emergia 

um novo sistema de memória designado memória explícita. A partir dos 3 anos 

de idade as crianças já possuem, seguramente, uma memória explícita que 

evolui, sofre alterações e com a idade vai dando origem a novas formas de 

memória (Carneiro, 2008). 
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1.8.4.1. MEMÓRIA EPISÓDICA 

 

Geralmente, como se mencionou, a avaliação da memória explícita ou 

declarativa episódica é efectuada através de tarefas de evocação, evocação 

guiada e reconhecimento. É no desempenho das tarefas de evocação que se 

observam maiores diferenças etárias. Perlmutter (1984) sugere que a evocação 

é mais sensível ao uso de estratégias de memória logo, previsivelmente, esta 

tarefa diferencia as crianças que já utilizam essas estratégias daquelas que 

ainda não as usam de forma espontânea. 

Globalmente, as crianças em idade pré-escolar têm um bom 

desempenho nas tarefas de reconhecimento, mas, frequentemente, 

apresentam níveis baixos em tarefas de evocação (Pearlmutter & Lange, 1978). 

Existem apenas pequenas diferenças etárias relativamente às tarefas de 

reconhecimento, facto que indica que as crianças mais novas são capazes de 

codificar correctamente a informação. Porém, ao demonstrarem um 

desempenho pobre nas tarefas de evocação, isso significa que não são hábeis 

na busca mnésica ou que necessitam de auxílio, através de pistas, para 

efectuar essa procura com sucesso (Schneider & Bjorklund, 1998). 

A diferença de desempenho, entre idades distintas, em alguns tipos 

específicos de reconhecimento chega a ser inexistente. É o caso do 

reconhecimento da localização espacial dos itens, medido através de tarefas de 

reconstrução e de jogos como o ―Memória‖, nos quais é necessário reter a 

localização espacial de figuras. Schneider e Bjorklund (1998) referem que as 

crianças mais novas apresentam um desempenho elevado neste tipo de tarefa 

porque o reconhecimento espacial baseia-se essencialmente em capacidades 
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visuo-espaciais que se desenvolvem cedo. Contrariamente, assiste-se a 

desempenhos diferenciados em tarefas de memória verbal (Shuman-

Hengsteler, 1992). 

Comparativamente à evocação simples, um estudo de Ceci e Howe 

(1978), no qual utilizaram listas de palavras, revelou que crianças de 4, 7 e 10 

anos obtiveram níveis de evocação semelhantes num teste imediato de 

evocação guiada. O mesmo não se verificou em tarefas de evocação livre 

realizadas com um dia de intervalo. Os resultados deste estudo permitem 

sublinhar que o uso espontâneo de estratégias é o que distingue o 

desempenho diferenciado das crianças em tarefas de evocação livre.  

 

1.8.4.2. MEMÓRIA AUTOBIOGRÁFICA 

 

Enquanto adultos temos dificuldade em recordar acontecimentos da 

nossa primeira infância. A maioria de nós não se recorda de qualquer evento 

que tenha ocorrido antes dos 3 ou 4 anos de idade, um fenómeno que é 

designado por amnésia infantil (Pillemer & White, 1989). Esta refere-se à 

incapacidade de recuperar conscientemente episódios destes primeiros anos 

de vida. Obviamente que a maioria da informação aprendida nos primeiros 

anos de vida é retida implicitamente, através de tendências comportamentais e 

atitudes, ou explicitamente, através do conhecimento semântico de objectos 

que existem no mundo. Mas, estas primeiras experiências não estão acessíveis 

como memórias episódicas que possam fazer parte da autobiografia (história 

de vida) da pessoa. Esta realidade da memória da primeira infância não pode 

ser explicada pelas curvas de esquecimento. Embora seja verdade que 
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recordamos cada vez menos informação à medida que vamos envelhecendo, 

permanece uma falta de memórias significativa dos primeiros anos de vida, 

acima e para além do que é previsto pelas funções normais de esquecimento 

(Wetzler & Sweeney, 1986). 

Segundo Graf e Ohta (2002), as explicações para a amnésia infantil 

passaram da repressão psicodinâmica de conteúdos sexuais e agressivos 

(Freud, 1953/1924), para alterações nos esquemas cognitivos e organização 

do self (Howe & Courage, 1993; Waldvogel, 1982) e, por fim, para os 

desenvolvimentos neurobiológicos que permitem armazenar e recuperar 

informação (Spear, 1979). Embora todas estas explicações sejam bastante 

diferentes em termos de orientação teórica, em todas é suposto que as 

memórias precoces são qualitativamente diferentes das memórias posteriores 

e que as memórias se tornam acessíveis para recuperação a longo prazo 

quando as crianças ultrapassam a ―barreira de amnésia infantil‖, como 

resultado da reorganização do sistema de memória. Assim sendo, também as 

crianças mais novas deveriam ter dificuldade em recordar os eventos da sua 

vida ocorridos antes dos 3 ou 4 anos de idade. No entanto, investigações 

recentes demonstraram que mesmo as crianças mais novas são capazes de 

relatar detalhes precisos acerca de acontecimentos específicos experienciados 

pessoalmente e parecem ser capazes de reter estas memórias por extensos 

períodos de tempo. Graf e Ohta (2002) defendem que este tipo de descobertas 

coloca em causa as explicações tradicionais da amnésia infantil e, ao mesmo 

tempo, levanta uma questão ainda mais enigmática: se as crianças mais novas 

são capazes de recordar detalhes do seu passado pessoal porque é que nós 

nos tornamos incapazes de recordar estes acontecimentos, à medida que nos 

tornamos mais velhos? 
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É importante proceder a uma reconceptualização da amnésia infantil 

baseada em vários factores, tais como: a distinção, a repetição e o 

desenvolvimento da linguagem. 

Mesmo no primeiro ano de vida, os lactentes são capazes reconhecer e 

recordar aspectos de determinadas experiências. Por exemplo, nos primeiros 

três meses, os bebés conseguem aprender uma contingência específica entre 

dar um pontapé e um movimento acima do seu berço, e são capazes de reter 

esta informação durante um período de dias ou semanas (Rovee-Collier & 

Shyi, 1992). Aos 6 meses demonstram capacidade de reconhecer fotografias 

vistas até duas semanas antes (Fagan, 1973) e no final do primeiro ano de 

vida conseguem reapresentar uma sequência de actividades diferentes com 

brinquedos novos, mesmo com um intervalo de várias semanas (Bauer, 1996).  

Enquanto este tipo de descobertas indicam capacidades de memória 

bastante robustas numa fase precoce de desenvolvimento, também existem 

limitações significativas da memória na primeira infância. As crianças neste 

período demonstram capacidade de retenção de eventos experienciados 

previamente quando colocadas no mesmo contexto, com os mesmos objectos 

que faziam parte da experiência original. No entanto, quando o local e/ou os 

objectos mudam, a memória torna-se exponencialmente mais variável. Para 

além disso, não há qualquer evidência que estas primeiras experiências sejam 

recordadas verbalmente, à medida que as crianças crescem (Fivush, 1994).  

O desenvolvimento da recordação verbal anuncia uma nova capacidade 

de memória, que é fundamental por diversas razões. Primeiramente, a 

recordação verbal é a evidência mais clara de uma memória explícita, 

conscientemente acessível, de uma experiência específica. Em segundo lugar, 

a recordação verbal é a única forma de comunicar aos outros os 
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acontecimentos passados, na ausência de outras pistas físicas. Embora as 

memórias de acontecimentos passados possam ser demonstradas em acção, 

tendo em conta o contexto, a memória verbal é completamente 

descontextualizada. Em terceiro lugar, e mais importante, é o facto da 

recordação verbal permitir ao indivíduo falar do acontecimento a outras 

pessoas. A capacidade de partilhar as experiências passadas com outrem 

através da linguagem, providencia diversas oportunidades de aumentar a 

memória, incluindo a repetição verbal e a reorganização de acordo com uma 

forma narrativa mais coerente (Fivush, Haden & Reese, 1996; Nelson, 1996). 

Assim, a capacidade de verbalizar uma experiência pessoal abre novas 

possibilidades desenvolvimentais à organização e manutenção das memórias 

autobiográficas. 

As crianças começam a referir verbalmente o passado pouco tempo 

depois de começarem a falar, ou seja, por volta dos 18 meses de idade. No 

entanto, neste período desenvolvimental, elas recordam apenas pedaços e 

―peças‖ de um evento passado, referindo-se quase exclusivamente a 

actividades de rotina ou actividades recentemente concluídas (Eisenberg, 

1985; Sachs, 1983). Os adultos, usualmente os pais, providenciam um 

―andaime‖ mnemónico à criança, auxiliam a recordação através da colocação 

de determinadas questões e do fornecimento de pistas específicas. Por volta 

dos dois anos e meio de idade, as crianças tornam-se melhores a recordar 

aspectos do passado, especialmente a recordar episódios particulares por 

períodos de tempo mais longos. Todd e Perlmutter (1980) pediram a crianças 

de 3 e 4 anos de idade para recordarem eventos específicos experienciados no 

ano anterior e descobriram que as crianças de ambas as idades eram capazes 

de referir uma grande quantidade de informação exacta acerca desses eventos, 
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embora as crianças mais velhas recordassem mais do que as mais novas.  

O facto de as crianças tão novas serem capazes de recordar aspectos 

das suas experiências passadas levanta a questão intrigante se elas são 

capazes de recordar esses eventos durante períodos de tempo mais extensos. 

Fivush e Hamond (1990) re-entrevistaram crianças (inicialmente entrevistadas 

quando tinham entre 2 anos e meio e 3 anos) quando estas já tinham 4 anos 

de idade. Foi pedido para recordarem apenas aqueles eventos que 

permaneciam distintos na sua vida, como tinha sido determinado nas pré-

entrevistas com os pais. Por exemplo, se na primeira entrevista as crianças 

tinham sido questionadas sobre o Dia das Bruxas (Halloween), não se 

voltavam a fazer questões sobre este evento na segunda entrevista, já que as 

crianças já tinham experienciado este evento mais uma ou duas vezes. No 

entanto, se fosse um evento que não tinha ocorrido outra vez, tal como uma 

viagem de família a um parque aquático ou um casamento de um familiar, 

voltavam-se a fazer perguntas sobre este evento na segunda entrevista. 

Surpreendentemente, as crianças pronta e facilmente recordavam estes 

eventos. De facto, as crianças recordavam mais informação na segunda 

entrevista, reportando 12 unidades de informação, enquanto na primeira 

entrevista tinham apenas reportado 9 unidades de informação.   

A maioria da informação mencionada na segunda entrevista era 

diferente da referida na primeira entrevista. Cerca de 75% da informação 

providenciada pelas crianças aos 4 anos de idade era diferente da informação 

providenciada entre os 2 anos e meio e os 3 anos. Aos 4 anos de idade, era 

muito mais provável que as crianças se focassem nos aspectos distintos do 

evento, isto é, no que tornava o evento diferente dos outros. Possivelmente, 

quando as crianças ainda estão a organizar o seu conhecimento acerca dos 
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eventos elas centram-se no que é rotineiro, no que torna o mundo previsível. 

Mas, à medida que crescem e começam a estabelecer um sentido mais estável 

do mundo e delas próprias, elas focam-se mais no que torna as coisas 

diferentes e interessantes (Nelson, 1988). Uma das razões para que estas 

primeiras experiências de vida sejam difíceis de recordar mais tarde, quando 

se está numa fase de desenvolvimento mais avançada, é o facto de as 

memórias não estarem organizadas em torno de pistas distintas de memória. 

Mas estas descobertas também indicam que, mesmo que o que é relatado 

numa fase inicial do desenvolvimento se centre na rotina, os aspectos 

distintos devem ser codificados e armazenados, já que ficam acessíveis para 

recuperação numa fase desenvolvimental mais avançada.  

Estes resultados são bastante relevantes já que as crianças recordaram 

eventos ocorridos na chamada ―barreira amnésica infantil‖, o que indica que 

estas são capazes de recordar verbalmente eventos da sua vida antes dos 3 

anos de idade e que conseguem recordar esses eventos quando têm 4 anos.  

Graf e Ohta (2002) referem que o padrão de resultados que tem sido 

encontrado indica claramente que numa fase inicial do desenvolvimento as 

crianças conseguem recordar verbalizando detalhes das suas experiências 

pessoais e permanecem capazes de recordar esses eventos ao longo do período 

pré-escolar. Assim, a ―amnésia infantil‖ não pode ser explicada como uma 

incapacidade de codificar ou recuperar informação numa fase inicial do 

desenvolvimento. Além disso, o facto de aos 4 anos as crianças ainda serem 

capazes de relatar verbalmente eventos que ocorreram há mais de um ano 

sugere que a ―amnésia infantil‖ não pode ser explicada como uma 

reorganização da memória que ocorre entre os 3 anos e meio e os 4 anos, o 

que faz com que as primeiras memórias sejam mais difíceis de aceder ou 
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recordar. Adicionalmente, o facto de as crianças serem capazes de reter 

memórias de eventos ao longo dos anos pré-escolares levanta a questão da 

longevidade destas memórias da infância, possivelmente, até à idade adulta. 

Vários estudos (Bahrick, Parker, Merritt & Fivush, 1997; Fivush, Haden 

& Reese, 1996; Fivush & Schwarzmueller, 1998; Pillemer, Picariello & Pruett, 

1994) indicam que as crianças com 8 anos de idade são capazes de recordar 

eventos que ocorreram quando tinham 3, 4 ou 5 anos com exactidão, 

relatando detalhes específicos (recordados espontaneamente ou através de 

pistas fornecidas pelos examinadores), o que significa que existe retenção 

desses eventos na memória e que esta retenção permanece dos anos pré-

escolares até à infância.   

Para Nelson (1992), o desenvolvimento da memória autobiográfica 

implica mudanças na função da memória, que põem termo ao período 

correspondente à amnésia infantil, ou seja, à incapacidade que nós 

possuímos, enquanto adultos, de recordar episódios dos primeiros anos de 

vida.  

É evidente que para que a memória autobiográfica seja estabelecida tem 

de ocorrer uma evolução da memória episódica quanto à forma como as 

memórias estão organizadas, armazenadas e são recuperadas. Tal como 

outros autores já citados anteriormente, Nelson e Fivush (2000, 2004) também 

atribuem à linguagem um papel primordial para que ocorra esta evolução, 

visto que a linguagem não só ajuda a formar representações organizadas das 

experiências passadas, como torna consciente que as memórias são 

representações de acontecimentos passados. Nesta perspectiva 

sociolinguística (Fivush, 2002; Nelson & Fivush, 2004), a capacidade de 

partilhar a nossa experiência passada com outrem por meio da linguagem 
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proporciona, por um lado, o surgimento da memória autobiográfica e, por 

outro, implica o términos do período da amnésia infantil. Ainda que esta 

perspectiva seja considerada como uma das mais influentes para a explicação 

da amnésia infantil, não tem sido consensualmente aceite e a resolução desta 

questão continua em aberto. 

Howe e Courage (1997) apresentam uma teoria que contrasta com a 

perspectiva de Nelson (1993), defendendo que não existe uma descontinuidade 

nos sistemas de memória antes e após o aparecimento da memória 

autobiográfica, referindo, igualmente, que esta surge mais cedo do que Nelson 

(1992, 1993) propôs. De acordo com Howe e Courage (1997), a memória 

autobiográfica emerge entre os 18 e os 24 meses, quando a criança começa a 

ter consciência de si própria como entidade possuidora de competências 

cognitivas específicas. Nesta perspectiva (Howe, Courage & Edison, 2003), os 

sistemas básicos de memória já existem na infância, mas a memória 

autobiográfica só começa a operar quando se constrói o self cognitivo. 

Portanto, a memória autobiográfica surge quando esta estrutura do 

conhecimento já permite à criança organizar as memórias das experiências 

que ocorrem ao próprio. 

De acordo com Nelson (1993), a primeira evolução da memória 

episódica fornece à criança a capacidade de recuperar um episódio específico 

de um acontecimento recorrente. Outro desenvolvimento importante na 

memória autobiográfica diz respeito à capacidade de recuperar memórias na 

ausência de pistas externas. Para as crianças mais novas são necessárias 

pistas específicas para conseguirem recordar detalhes sobre acontecimentos 

particulares, enquanto para as crianças mais velhas a recordação é 

espontânea, independente da existência de pistas externas. Segundo este 
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autor, esta última aquisição é essencial para o estabelecimento da memória 

autobiográfica, possibilitando a capacidade de reexperienciar o passado 

através da consciência autonoetica (Nelson & Fivush, 2004).  

 

1.8.4.3. MEMÓRIA SEMÂNTICA 

 

 A partir dos quatro anos de idade a influência directa da resposta verbal 

enfraquece, que habitualmente é caracterizada como sendo impulsiva. Nesta 

fase a criança começa a ser mais influenciada pelo significado das palavras, 

começando a regular as suas acções motoras de outro modo. As formas 

complexas da actividade nervosa superior da criança constroem-se no decorrer 

da comunicação com os adultos. Neste processo a linguagem é assimilada, e 

em breve passa de meio de generalização a instrumento de pensamento e 

regulador do comportamento. Pode-se afirmar que cada acção isolada de 

comportamento se forma na criança com a participação da linguagem, que 

sistematiza a experiência anterior e orienta o comportamento activo (Rebelo & 

Diniz, 1998). A aquisição das frases complexas inicia-se aproximadamente aos 

3 anos e estende-se ao longo de um grande período de tempo (Barbeiro, 2000). 

Como já foi indicado anteriormente, o conhecimento da língua materna 

faz parte da memória semântica, além do conhecimento geral do mundo, 

conhecimento de factos gerais, sabedoria e inteligência prática (Sternberg & 

Wagner, l986). As crianças vão adquirindo conhecimentos semânticos ao longo 

do seu desenvolvimento e aos quatro anos de idade já possuem um leque de 

conhecimentos semânticos bastante vasto. À medida que estes aumentam, a 

sua capacidade de interligar ideias e conceitos evolui significativamente. Visto 
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que a semântica está no cerne da interacção comunicativa, por exemplo, no 

modo como se estruturam as nossas representações mentais e como 

estruturamos um texto, a aquisição da memória semântica torna-se 

fundamental para a aprendizagem escolar. Alguns estudos revelam que 

quando as crianças não dispõem do léxico convencional para nomear uma 

acção, utilizam estratégias de aproximação semântica por analogia para 

expressar uma ideia, o que revela uma excelente capacidade de adaptação 

(Tonietto, 2005). 

Quando se utilizam tarefas de identificação de figuras ou palavras 

fragmentadas, o desempenho dos sujeitos depende das características físicas 

dos estímulos, existindo consenso relativamente à invariabilidade da memória 

implícita. No entanto, quando essas tarefas enfatizam relações semânticas 

entre os itens, os resultados das investigações não têm sido inteiramente 

consistentes. Atendendo a que estas tarefas requerem um processamento 

conceptual, poder-se-iam esperar diferenças etárias no priming conceptual. 

Têm sido desenvolvidos poucos estudos com o intuito de analisar esta 

evolução da memória implícita através de provas conceptuais, mas os que já 

foram realizados obtiveram resultados discrepantes. Ainda assim, é 

indiscutível que a memória semântica influencia a memória implícita 

(Sternberg & Wagner, l986). 

 Uma abordagem do desenvolvimento da memória envolve o conceito de 

esquema. Os esquemas breves ou guiões são descrições generalizadas que se 

constroem acerca dos eventos. Estudos demonstram que as crianças 

pequenas têm menos esquemas específicos o que, por sua vez, implica que 

serão menos capazes de recordar qualquer desvio à norma numa sequência 

particular de eventos. Este facto foi posto em relevo, por exemplo, numa 
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experiência em que as crianças de diferentes idades foram para uma sala de 

actividades onde eram convidadas a brincar com um conjunto standard de 

jogos, na companhia de um adulto vestido de um certo animal. Foram feitas 

três visitas, seguidas de um desvio da norma, no qual o adulto estava vestido 

de um animal diferente. O questionário aplicado mais tarde veio a confirmar 

que as crianças mais novas eram menos capazes de distinguir o padrão do 

desvio. A explicação dada foi a seguinte: os esquemas das crianças pequenas 

apenas especificaram que ―havia um adulto vestido de animal‖, sem qualquer 

informação adicional que o animal podia variar. O conceito de esquema está 

ligado à ideia de que o conhecimento por si só tem um papel crucial no 

desenvolvimento da memória (Parkin, 1999). 

 

1.8.5. MEMÓRIA PROCEDIMENTAL 

 

 Nas crianças, a memória procedimental vai-se desenvolvendo à medida 

que a criança adquire componentes e capacidades perceptivas e motoras. Com 

a prática estas capacidades transformam-se em rotinas e hábitos de que 

pouco ou nada se tem consciência. Como já foi mencionado anteriormente, só 

se acede a este tipo de conhecimento através da acção. Por exemplo, atar os 

atacadores dos sapatos é uma actividade que uma criança tem dificuldade 

em aprender e é óbvio que esta aprendizagem não se faz da mesma maneira 

que a aprendizagem de conhecimentos declarativos (Fontaine, 2000).  

 

1.8.6. MEMÓRIA PROSPECTIVA 
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As crianças têm desempenhos fracos no que respeita a recordarem-se 

de fazer tarefas, como por exemplo, lembrarem-se de levar o lixo ao respectivo 

contentor. A capacidade das crianças se lembrarem de executar tarefas 

planeadas, conhecida como memória prospectiva, desenvolve-se consoante a 

idade da criança. No entanto, não existe conhecimento acerca de como, ou 

quando, este tipo de memória começa a ser funcional (Kliegel & Jager’s, 2007). 

Mesmo as crianças em idade pré-escolar confrontam-se com tarefas de 

memória prospectiva, tais como: ―lembrarem-se de se vestir adequadamente 

antes de ir para a rua, levar os objectos apropriados para os jogos, entregar 

mensagens, fazer tarefas regulares‖ (Meacham, 1982, p.129). Alguns 

investigadores sugeriram que, mais do que o lembrar em tarefas de memória 

retrospectiva, o lembrar em tarefas de memória prospectiva é recompensado 

socialmente (Mecham, 1982; Winograd, 1988). Kvavilashvili, Kyle e Messer (cit. 

por McDaniel & Einstein, 2007) referem que estes factores poderiam estimular 

um rápido desenvolvimento das aptidões para as tarefas de memória 

prospectiva. Uma forma de examinar esta questão é acedendo ao 

conhecimento das crianças (metamemória) acerca das estratégias de memória 

prospectiva. 

Segundo Kliegel e Jager’s (2007), alguns autores defendem que mesmo 

as crianças de dois anos de idade podem ter aptidão para tarefas de memória 

prospectiva, embora apenas o consigam fazer com estímulos muito 

motivadores (ex. lembrar-se de ir buscar doces ou gelado). 

Surpreendentemente, o estudo de Kliegel e Jager’s demonstrou que não 

existiam tendências desenvolvimentais nas crianças em idade pré-escolar. 

Outros estudos também com crianças em idade pré-escolar revelaram um 

aumento na memória prospectiva durante este período de tempo (nos anos 
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pré-escolares). No entanto, geralmente, estas investigações apresentam 

limitações devido a problemas metodológicos: poucos sujeitos, falha por parte 

das crianças em lembrar a meta ou o propósito das tarefas ou falta de 

condições de controlo. 

Para remediar estes problemas metodológicos, Kliegel e Jager’s (2007) 

apresentaram sequencialmente 10 imagens a cada uma das 119 crianças (com 

idades compreendidas entre os 2 e os 6 anos de idade) que participaram na 

sua investigação. As crianças tinham de nomear as imagens de cada cartão. 

Uma imagem em cada dez era de uma maçã e as crianças tinham sido 

instruídas, antecipadamente, a colocar essa imagem numa caixa. A caixa 

encontrava-se atrás das crianças, para metade do grupo, mas estava 

continuamente visível para a outra metade (e, por isso, servia de auxiliar de 

memória). Para além disso, estava colocada em cima da mesa uma maçã 

verdadeira, como auxiliar adicional de memória. Este processo foi repetido três 

vezes, no total, sendo precedido, cada uma das vezes, por uma tarefa 

distractiva de curta duração. A memória prospectiva foi avaliada pelo número 

de vezes que a criança colocava correctamente o cartão com a imagem da 

maçã na caixa.  

Tal como era esperado, a memória prospectiva foi significativamente 

melhor nas crianças que podiam ver a caixa e a maçã, comparativamente 

àquelas que não tinham este auxiliar de memória. No entanto, este efeito foi 

mais visível nas crianças de três anos de idade. Em contraste, a maioria das 

crianças da faixa etária mais baixa não conseguiu recordar as instruções da 

tarefa no final da experiência e, por isso mesmo, não teve um bom 

desempenho. Embora as crianças de três anos tenham apresentado um 

desempenho mais elevado, este foi significativamente inferior ao das crianças 
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mais velhas. O que se revelou bastante interessante foi o facto de nenhum dos 

restantes grupos etários diferir na capacidade de memória prospectiva (Kliegel 

& Jager’s, 2007). 

Por outro lado, este resultado é um pouco ambíguo. Por exemplo, a 

memória prospectiva poderia aparentar não melhorar entre os 3 e os 6 anos 

devido aos efeitos de tecto baixo (as crianças entre os 4 e os 6 anos 

evidenciaram, em média, resultados próximos da perfeição). Outra 

possibilidade é o facto do desempenho da memória prospectiva poder não 

apresentar diferenças nesta tarefa, mas diferirem os mecanismos subjacentes 

à mesma entre os grupos etários (Kliegel & Jager’s, 2007). 

Segundo Kliegel e Jager’s (2007), as crianças dispõem de processos 

estratégicos respeitantes à memória prospectiva. Existem apenas cerca de 

meia dúzia de estudos focados em crianças mais novas do que os 7 anos. Com 

esta limitação os autores referem que os processos estratégicos relevantes de 

controlo de certos aspectos do desempenho na memória prospectiva ainda não 

estariam firmemente estabelecidos nas crianças mais jovens do que os 7 anos 

de idade. Tais processos permitem inibir, efectivamente, a actividade em 

curso, no momento apropriado, para que a acção intencionada possa ser 

executada. Kvavilashvili, Messer e Ebdon (2001) constataram a necessidade de 

interromper a actividade em curso no caso de tarefas prospectivas. Para isso, 

colocaram o alvo da sugestão da tarefa de memória prospectiva no final da 

tarefa em curso. As crianças tinham de dizer o nome de um conjunto de 

imagens de Morris the Mole (Morris, a Toupeira) porque a toupeira não via 

muito bem. A imagem para a tarefa de memória prospectiva (esconder uma 

determinada imagem de Morris) foi colocada no meio de cada conjunto 

(condição de interrupção) ou no final de cada conjunto (condição de não 
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interrupção). Na condição de não interrupção as crianças de 5 anos de idade 

desempenharam a tarefa de memória prospectiva satisfatoriamente (quase 

75%) e quase ao nível das crianças de 7 anos de idade (ligeiramente superior a 

75%). Mas, quando a actividade em curso tinha de ser interrompida para que 

a tarefa de memória prospectiva pudesse ser executada, o desempenho das 

crianças de 5 anos de idade diminuiu drasticamente (para 25%).  

 Stokes, Pierroutsakos e Einstein (cit. por McDaniel, & Einstein, 2007), 

num estudo que abordou de forma mais directa os processos estratégicos de 

monitorização, manipularam a pista de memória prospectiva de modo a esta 

ser focal ou não focal relativamente à actividade em curso1. Seguindo o 

procedimento geral de Kvavilashvili, Messer e Ebdon (2001), crianças de 5 e 7 

anos tinham de dizer o nome de uma imagem circular num cartão, no qual 

eram apresentadas outras três imagens. A tarefa de memória prospectiva 

consistia em indicar quando aparecia uma fotografia de um animal, para que 

o avaliador pudesse esconder esse cartão de Geoffrey a Girafa, que tinha 

algum medo de outros animais. Para as crianças na condição de pista focal, a 

pista era a imagem circular, e para as crianças na condição não focal a pista 

era a imagem não circular. 

 De acordo com a teoria multiprocesso, enquanto a sugestão não focal 

requer monitorização estratégica, a sugestão focal não requer. Assim sendo, se 

as crianças de 5 anos não tivessem desenvolvido certos processos estratégicos, 

deveriam evidenciar um declínio de memória prospectiva, principalmente, na 

                                                

1 Uma pista focal é aquela que tem algo em comum ou encaixa na informação 

relevante para desempenhar uma tarefa em curso, enquanto uma pista não focal 

refere-se a uma pista do contexto que não faz parte da informação considerada 

relevante pelo sujeito (McDaniel, Einstein, & Rendell, 2008). 
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condição de sugestão não focal. Os resultados obtidos sugerem que essas 

crianças (ou mais novas) ainda não desenvolveram processos de monitorização 

estratégicos ou não têm os recursos necessários, ao nível da atenção, para 

utilizar estes processos em actividades contínuas (McDaniel & Einstein, 2007).  

 A análise que McDaniel e Einstein (2007) fizeram relativamente ao 

desempenho das crianças em tarefas de memória prospectiva centrou-se em 

duas considerações: uma delas é que o sucesso em recordar prospectivamente 

requer processos estratégicos e a outra é o grau em que as crianças atingiram 

um nível de desenvolvimento no qual os processos estratégicos (como por 

exemplo, a monitorização) já se encontram disponíveis. A apoiar esta análise 

encontra-se o estudo de McGann, Defeyer, Ellis e Reid (2005, experiência 1), 

que colocaram crianças, incluindo as de 5 e 7 anos de idade, a nomear 

imagens. A tarefa de memória prospectiva consistia em ajudar a Rosie, a 

―boneca de trapos‖, a juntar itens de comida para o piquenique dela. Ao longo 

da série de 80 ensaios para nomear imagens, apareceram quatro itens de 

comida como imagens e as crianças tinham de se lembrar de pressionar uma 

tecla para seleccionar aquele item para o piquenique. A manipulação mais 

importante era o facto de as imagens de comida serem apresentadas ora numa 

forma saliente para que se destacassem das imagens que não eram alimentos 

(eram maiores do que as imagens que não eram comida), ora numa forma não 

saliente (não existia diferença no tamanho). Nesta experiência, os alvos de 

memória prospectiva salientes deveriam minimizar a necessidade de 

monitorização estratégica, atenuando assim diferenças relativas à idade no 

desempenho de tarefas de memória prospectiva. Confirmando esta 

expectativa, o desempenho das crianças de 5 anos nas tarefas de memória 

prospectiva foi significativamente mais baixo do que o das crianças de 7 anos, 
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quando os alvos das imagens não eram salientes, mas não quando os alvos 

das imagens eram salientes. 

 No entanto, numa segunda experiência realizada pelos mesmos 

investigadores, surpreendentemente, não se encontraram diferenças 

significativas no desempenho na memória prospectiva nas crianças de 5 anos 

e de 7 anos, mesmo quando os alvos eram não salientes. Este resultado 

poderia ser explicado pelo facto da tarefa em curso ter sido alterada, já que 

além de nomear as imagens, as crianças separavam-nas por categorias. Agora, 

o alvo da memória prospectiva (um item de comida) era indiscutivelmente focal 

na actividade em curso, considerando a categoria de cada imagem. Assim 

sendo, mesmo para imagens não salientes perceptivamente, a recuperação da 

memória prospectiva não dependia dos processos estratégicos e as crianças de 

5 anos tiveram um desempenho razoável. Embora existam outras diferenças 

metodológicas entre as experiências 1 e 2 e/ou uma falta de poder estatístico 

na experiência 2, que podem ter contribuído para os diferentes padrões 

relacionados com a idade, McDaniel e Einstein (2007) acreditam que a 

interpretação multiprocesso oferece uma proveitosa direcção para explorar 

variações nas diferenças relacionadas com a idade na memória prospectiva 

das crianças. 

 Estudos com amostras de crianças entre os 5 e os 7 anos obtiveram 

resultados discrepantes. Por exemplo, no estudo de Meacham e Dumitru 

(1976), as crianças de 7 anos obtiveram resultados significativamente 

melhores, na tarefa de se lembrarem de colocar o seu desenho na parede no 

final da sessão, do que as crianças de 5 anos. No entanto, não foram 

encontradas diferenças etárias num estudo de Meacham e Colombo (1980), no 

qual as crianças tinham de lembrar o examinador, no final da sessão, de abrir 



           

Enquadramento Teórico 50 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

uma caixa surpresa. Uma explicação possível, para os resultados discrepantes 

nestes dois estudos, pode ser o facto da tarefa de abrir a caixa surpresa ser 

mais interessante e motivante do que colocar o desenho na parede, sendo que 

este elevado nível de motivação poderia ter eliminado os efeitos da idade. 

 A investigação acerca da memória prospectiva nas crianças está apenas 

a começar a surgir na literatura. Os padrões emergentes do desenvolvimento, 

embora sejam preliminares, são consistentes com o esquema multiprocesso. 

Especificamente, esta teoria reconhece um envolvimento mínimo dos 

processos estratégicos em algumas tarefas de memória prospectiva, mas não 

noutras. Reconhece ainda que as crianças progridem na capacidade para usar 

tais processos estratégicos (McDaniel & Einstein, 2007). 

 

1.8.7. METAMEMÓRIA 

 

As crianças mais novas e mais velhas parecem diferir no seu 

conhecimento acerca da memória, tendo níveis de informação distintos 

relativamente ao funcionamento da sua memória em particular e da memória 

em geral. A metamemória é importante na decisão de que tipos de tarefas de 

aprendizagem serão difíceis ou quando deverão ser usadas estratégias de 

aprendizagem. Por exemplo, algumas crianças foram questionadas 

relativamente a como se poderiam lembrar de trazer um objecto consigo para a 

escola no dia seguinte (Kreutzer, Leonard & Flavell cit. por Terry, 2006). As 

crianças estavam cientes de que se poderiam esquecer se dependessem 

simplesmente de se ―lembrar‖. Assim, as crianças sugeriram usar auxiliares 

de memória, tais como colocar o item perto da porta, na sua mochila ou 
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escreverem uma nota a si próprias ou ainda pedirem à mãe para as lembrar. 

As crianças mencionaram soluções cada vez mais sofisticadas à medida que a 

idade avançava, do jardim-de-infância ao quinto ano de escolaridade. 

Embora as crianças tenham um conhecimento adequado sobre a 

memória de uma forma geral, o seu conhecimento é incorrecto em 

determinados detalhes. Quando as crianças, de qualquer idade, são 

questionadas sobre quantos itens de um certo tipo conseguem recordar, 

normalmente elas sobrestimam, ou seja, prevêem que irão recordar muitos 

mais itens do que na realidade conseguem (Terry, 2006).  

 

1.8.8. AUMENTO DA EFICIÊNCIA DA MEMÓRIA NAS CRIANÇAS 

 

As crianças evidenciam uma melhoria significativa na atenção, e na 

rapidez e eficácia com que processam a informação durante o período pré-

escolar. Estes avanços possibilitam progressos cognitivos, designadamente na 

memória (Papalia, Olds & Feldman, 2001).  

A partir dos quatro anos de idade denota-se um aumento de eficiência 

da memória, verificando-se que quanto mais velha é a criança, melhor é o seu 

desempenho em testes de memória de evocação e reconhecimento. Existem 

diversas razões para que este aumento de eficiência aconteça. Um factor 

importante é o desenvolvimento de estratégias de memória, que podem ser 

definidas como qualquer esforço envolvido numa operação mental que 

contribua para melhorar o desempenho mnésico. Uma das estratégias 

fundamentais é a repetição, que envolve a reprodução da informação que o 

indivíduo está a tentar recordar (Parkin, 1999). 
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 A organização é outro factor que está subjacente aos progressos 

desenvolvimentais da memória (Parkin, 1999). O material pode ser mais fácil 

de lembrar através da aplicação de alguma forma de organização significativa 

do mesmo. 

 De acordo com Parkin (1999), as estratégias de recuperação também 

variam com a idade. Num estudo com crianças do 1º, 3º e 6º ano, foi-lhes 

pedido para aprenderem três pequenas imagens de cada uma das oito 

categorias e foi assegurado que as crianças sabiam que os itens provinham 

das várias categorias. Este procedimento envolveu a ligação das imagens 

pequenas a uma imagem de ligação grande (ex. três imagens de animais 

podem ser ligados ao conceito de jardim zoológico, representado por três 

jaulas vazias). Sem pistas houve um aumento de recordação com a idade e 

apenas as crianças do 6º ano tiveram um aumento de memória quando as 

imagens grandes foram apresentadas como pistas. No entanto, quando foi 

usada uma pista directiva, na qual era dito às crianças quantas imagens 

pequenas pertenciam a cada imagem grande, houve uma melhoria de 

recordação em todos os grupos e não existiram diferenças de idade. Esta 

última descoberta, confirmada noutros estudos, indica que as diferenças na 

recuperação não se devem a uma aprendizagem diferencial do material, mas a 

diferenças na implementação efectiva de estratégias de recuperação. 

 Existem diversos factores que podem contribuir para o desenvolvimento 

da memória nas crianças. Um deles está relacionado com a ideia de recursos 

de processamento. A base desta ideia é que existe apenas uma certa 

capacidade neuronal disponível para a memória e que esta cresce à medida 

que o cérebro matura. 
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CAPÍTULO II: AVALIAÇÃO DA MEMÓRIA NA IDADE PRÉ-ESCOLAR 

 

2.1. IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DA MEMÓRIA EM CRIANÇAS DE IDADE PRÉ-

ESCOLAR 

  

Segundo Seabra-Santos (2000), a avaliação psicológica de crianças em 

idade pré-escolar apresenta contornos únicos que se devem, essencialmente, a 

características próprias desta população e a limitações intrínsecas aos 

instrumentos disponíveis. A avaliação em idade pré-escolar subentende a 

utilização inteligente dos testes que abarque o recurso a vários métodos, 

múltiplos informadores e diversos contextos. A avaliação deve ser 

compreensiva, sendo fundamental que o examinador estabeleça uma relação 

positiva com a criança, seleccione os instrumentos mais adequados e faça 

uma interpretação fundamentada dos resultados obtidos. 

 A importância da avaliação no pré-escolar prende-se com o facto de ser 

relativamente consensual que a identificação antecipada de potenciais 

problemas, na medida em que permita desenvolver estratégias remediativas 

desde cedo, poderá minimizar as dificuldades e promover o desenvolvimento 

salutar das crianças. Note-se que a avaliação em idade precoce não visa 

somente a classificação das dificuldades, mas tem como objectivo primordial 

possibilitar uma intervenção adequada. Portanto, é necessário avaliar para 

intervir apropriadamente (Seabra-Santos, 2000). Contudo, são vários os 

constrangimentos na avaliação de crianças dos 4 aos 6 anos, já que o 

avaliador se depara com dificuldades específicas destas crianças, como por 
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exemplo, dependência em relação ao adulto, baixo limiar de atenção, 

actividade motora intensa, labilidade do humor, fraca resistência à frustração, 

competências verbais reduzidas e desinteresse em relação ao examinador e à 

situação de avaliação (Aiken, 1996; Bracken, 1991; Lidz, 1991, Malcom, 1998, 

Paget, 1991). As crianças de 4 anos apresentam alguns destes atributos com 

mais intensidade, diferentemente das crianças de 5 e 6 anos. Embora estas 

particularidades das crianças mais novas possam ser um transtorno para o 

avaliador, dificultando a avaliação, simultaneamente elas constituem uma 

experiência interessante e enriquecedora (Bracken & Walker, 1997).  

 Existe, igualmente, um aspecto relevante a ter em conta aquando da 

avaliação de crianças muito novas, que acarreta implicações ao nível da 

avaliação e que é a grande dificuldade em definir o conceito de normalidade. 

Esta dificuldade prende-se com o facto de nestas idades o desenvolvimento 

social, físico e cognitivo se processar a um ritmo muito rápido e o leque de 

comportamentos passível de se observar nestas crianças ser grande (Bracken, 

1991).  

 A importância de avaliar a memória nas crianças evidencia-se quando 

pensamos na quantidade de perturbações que afectam a população pediátrica 

e na qual a memória parece estar envolvida (Soprano, 2003). Para além disso, 

a avaliação da memória em crianças em idade pré-escolar reveste-se de 

extrema relevância porque a memória é a pedra basilar da aprendizagem. De 

acordo com vários estudos realizados, a aprendizagem inicia-se mesmo antes 

de os bebés nascerem. Num estudo foi demonstrado que os bebés recém-

nascidos respondiam mais rapidamente à voz da sua mãe. Existem diversas 

evidências de que mesmo os bebés podem aprender e recordar, mesmo que 

ainda não consigam falar (Parkin, 1999). Assim sendo, podemos deduzir que a 
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memória e a aprendizagem se desenvolvem nas crianças desde tenra idade e 

que se encontram interligadas. Segundo Cury (2007), a memória é o terreno 

onde é cultivada a educação, logo, é o pilar da aprendizagem. Já Miller (2007) 

defende que memória e a aprendizagem formam os alicerces da educação, 

referindo, igualmente, que uma avaliação neuropsicológica escolar deve incluir 

a avaliação da memória e da aprendizagem.   

 Quando se trata de avaliar a memória nas crianças devem-se ter em 

conta alguns factores que estão estritamente ligados à mesma e que, na 

medida do possível, se devem analisar para podermos entender melhor os 

motivos de um resultado final bom ou pobre (Soprano, 2003).  

 De acordo com Soprano (2003), um bom rendimento mnésico depende, 

obviamente, de capacidades inatas, mas também de todo um conjunto de 

factores que interagem entre si e com essa base biológica. Dentro destes 

factores, adquirem grande relevância os conhecimentos prévios e as 

estratégias, bem como os interesses, as motivações e os aspectos emocionais e 

sócio-culturais. 

Os conhecimentos prévios abarcam complexas redes associativas de 

representações verbais (por exemplo, palavras, conceitos) e visuais (imagens). 

Estas poder-se-iam comparar a um dicionário mental de objectos e relações 

entre esses objectos, que aumentam em quantidade e complexidade em função 

da idade (Soprano, 2003). O aumento do caudal de conhecimentos afecta a 

memória, visto que os itens armazenados são representados de um modo mais 

rico, com mais informações relacionadas, o que facilita o acesso à memória 

semântica. 

Uma boa base de conhecimentos incrementa a velocidade de 

processamento de uma forma específica para o material conhecido e permite 
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um uso mais efectivo, e até automático, de estratégias mnemónicas (Soprano, 

2003). Assim, depreende-se que o conhecimento geral sobre um tema 

particular, as relações semânticas entre conceitos linguísticos e o 

conhecimento que a criança possui sobre a utilidade de uma estratégia numa 

tarefa de recordação (metamemória) são três aspectos básicos a ter em conta 

no momento da avaliação e que influenciam os resultados.       

Em termos de investigação da memória, existe uma idade especial: os 

quatro anos de idade. Poderemos questionar-nos porquê e a resposta está 

relacionada com o facto de em adultos nos conseguirmos lembrar de poucos 

acontecimentos, ou de não nos conseguirmos lembrar de nada do que 

aconteceu na nossa vida, antes dessa idade. Estamos de novo a referirmo-nos 

ao fenómeno designado por amnésia infantil.  

Cada vez mais se torna premente fazer avaliação da memória nas 

crianças em idade pré-escolar, pois, desta forma, será possível fazer uma 

intervenção precoce, que possibilite um melhor ajustamento do 

desenvolvimento da memória das crianças, antes da sua entrada para o 

primeiro Ciclo do Ensino Básico.  

De acordo com Pinto (1990), um dos grandes objectivos do sistema 

educativo é a formação dos alunos, a qual implica, entre outros aspectos, a 

compreensão e aquisição de novos conhecimentos e o seu uso eficiente nas 

mais variadas circunstâncias. Todas as tarefas que envolvam o uso de 

conhecimentos, ou que impliquem a manipulação de conhecimentos 

previamente adquiridos que têm de ser articulados com a percepção de 

informações novas, fazem uma invocação maciça ao sistema de memória. 

Dificilmente se consegue conceber qualquer tarefa ou situação escolar 

em que o uso eficiente da memória humana não contribua para um bom 
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desempenho. Esta é uma componente importante nas tarefas de compreensão 

verbal e escrita, no cálculo e raciocínio e as diferenças individuais, 

frequentemente observadas no desempenho destas tarefas, relacionam-se com 

o uso e a manipulação mais ou menos eficiente da informação retida. 

Organizar a informação de forma mais eficiente e conseguir recuperá-la 

eficazmente permite atingir ganhos apreciáveis de desempenho, possibilitando, 

igualmente, uma diminuição significativa das diferenças de desempenho em 

determinadas tarefas (Pinto, 1992). 

Eccles (1989) defende que a aprendizagem consiste num processo de 

armazenamento no cérebro, enquanto a memória consiste na recuperação a 

partir desse armazenamento fundamental nos ―bancos de dados‖ do cérebro. 

Esta inter-ligação entre memória e aprendizagem é um facto deveras relevante, 

que vem precisamente reforçar a importância da avaliação da memória em 

idade pré-escolar. No entanto, é importante frisar que a relevância da 

avaliação neste período também se reveste de alguma controvérsia, pois 

enquanto alguns autores defendem que é fundamental avaliar em idade 

precoce, essencialmente devido ao facto da probabilidade de eficácia das 

intervenções dos psicólogos ser muito maior na primeira infância e em idade 

pré-escolar, outros autores referem que a avaliação nestas idades pode rotular 

as crianças, no sentido pejorativo, desde muito cedo (Baron, 2004, Carneiro, 

2008, Eccles, 1989, Pinto, 1992, Seabra-Santos, 2000).  

No sentido de possibilitar a avaliação da memória em crianças foram 

desenvolvidas baterias de avaliação a partir de testes utilizados com adultos, 

incluindo tarefas semelhantes aos testes originais. No entanto, estas baterias 

foram amplamente criticadas por psicólogos clínicos, uma vez que não foram 

criadas tendo como princípio orientador o nível de desenvolvimento das 
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crianças. Para além disso, consideravam que tais baterias não tinham 

validade científica e as críticas derivavam, essencialmente, das análises 

estatísticas, da metodologia utilizada no desenvolvimento de testes de 

avaliação da memória nas crianças, os quais poderiam ter menos utilidade 

clínica. Alguns autores defenderam que a forma ideal de examinar a memória 

nas crianças seria através de uma selecção de subtestes individuais, em vez de 

administrar uma bateria completa (Baron, 2004). Segundo Baron (2004), outro 

foco de preocupação é a abordagem que alguns subtestes individuais (que são 

menos úteis na avaliação da memória nas crianças) fazem. Visto que existem 

constrições de tempo que impossibilitam a aplicação de uma bateria completa, 

poderá ser mais eficaz utilizar outros testes que possam contribuir melhor 

para a caracterização individual das competências cognitivas das crianças. A 

inconsistência numa função, sugerida por um teste quando comparado com 

outro de conteúdo semelhante, poderá ser uma comparação mais útil, mesmo 

que se tenha de administrar um subteste de outra bateria ou avaliar o 

desempenho num teste individual que tem, potencialmente, maior utilidade na 

avaliação de uma criança em particular.  

A extensão dos modelos de avaliação da memória dos adultos para a 

avaliação da memória das crianças também suscita uma preocupação acerca 

da dependência das tarefas (incluídas nas baterias de avaliação da memória) 

relativamente à aquisição de competências sociais, verbais e não verbais, que 

ainda não estão suficientemente desenvolvidas nas crianças.  

Por tudo o que foi referido anteriormente, podemos concluir que a 

avaliação de crianças em idade pré-escolar coloca desafios ao examinador, que 

obrigam o mesmo a evidenciar conhecimento, espontaneidade, relaxamento e 

entusiasmo (Aiken, 1996; Bracken & Walker, 1997). Desta forma, reiteramos 
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que devem ser imprimidos à avaliação ritmo e entusiasmo, já que estes são 

meios eficientes de cativar a atenção do sujeito e orientá-lo para as tarefas de 

avaliação (Seabra-Santos, 2000). Quando o examinador consegue transmitir 

entusiasmo relativamente às actividades que propõe, a criança tende a avaliar 

a situação como sendo agradável e positiva, o que, consequentemente, 

aumentará a sua autoconfiança e motivação. É fundamental que o avaliador 

não se esqueça de estar atento ao comportamento do sujeito, tendo 

consciência de que os comentários da criança são importantes (Sattler, 1992), 

e de ser flexível para acompanhar o ritmo e estilo próprios de cada criança 

(Aiken, 1996). Para além disso, o examinador deve estar atento aos sinais de 

fadiga e de falta de colaboração, bem como às oportunidades certas para 

facultar incentivos verbais (Paget, 1991). Outro aspecto importante é a 

capacidade de ajustar o vocabulário de forma a torná-lo facilmente 

compreensível pela criança (Seabra-Santos, 2000). Embora o perfil do 

examinador seja fundamental para avaliar esta faixa etária, igualmente 

importantes são os materiais de avaliação, ou seja, os testes e as baterias de 

avaliação, que devem ser apropriados às características desta população. 
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2.2. O RIVERMEAD BEHAVIOURAL MEMORY TEST FOR CHILDREN (RBMT-C) 

 

2.2.1. BREVE ENQUADRAMENTO 

  

 Existem relativamente poucos testes disponíveis que avaliem a memória 

nas crianças e muitos incidem sobre um leque restrito de funções da memória. 

Outra limitação relaciona-se com o facto desses testes providenciarem poucas 

orientações para o psicólogo que tenta estabelecer e aliviar as dificuldades 

práticas encontradas pela criança na sua vida quotidiana. As baterias de 

testes existentes como, por exemplo, a Children’s Memory Scale (Cohen, 1997) 

ou a Wide Range Assessment of Memory and Learning – II (Sheslow & Adams, 

2003) auxiliam a identificação de défices específicos a modalidades ou a tipos 

de material, mas a informação obtida nem sempre se consegue traduzir em 

termos do que é que a criança pode aprender ou reter na realidade do seu 

quotidiano (Knight & Godfrey, 1995). Informação de natureza mais prática tem 

de ser obtida recorrendo a outros meios de avaliação: entrevistas, 

questionários e/ou inventários. 

 Neste contexto, desenvolveram-se esforços no sentido da construção de 

instrumentos que possibilitassem a avaliação da memória em situações 

próximas do quotidiano, com um grau elevado de validade ecológica. O RBMT-

C insere-se nesta preocupação. É composto por vários subtestes e cada um 

tenta facultar uma medida objectiva para uma variedade de problemas de 

memória do dia-a-dia, reportados e observados em sujeitos com dificuldades 

de memória (Wilson, Ivani-Chalian & Aldrich, 1991). 

 Foram feitos vários estudos com o RBMT-C, que passamos a apresentar 
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sucintamente.  

 Anderson, Catroppa, Morse e Haritou (1999) realizaram um estudo 

sobre as capacidades funcionais de memória após um traumatismo craniano 

em crianças pequenas no período pré-escolar. Quarenta e quatro crianças com 

traumatismos cranianos foram divididas por grupos de acordo com a 

severidade da lesão (ligeiro, moderado, severo), sendo posteriormente 

comparadas de acordo com a idade e o grupo de controlo saudável (n = 26). As 

crianças foram avaliadas, 12 meses após a lesão, usando o RBMT-C. Os 

resultados não demonstraram uma resposta clara quanto à relação entre a 

severidade da lesão e o funcionamento da memória durante a fase delicada de 

recuperação. No entanto, esta relação desenvolveu-se ao longo do tempo, 

evidenciando-se maiores dificuldades de memória em crianças com 

traumatismos cranianos mais severos, 12 meses após a lesão. As crianças 

com traumatismos cranianos ligeiros manifestaram poucos problemas de 

memória.  

 Uma investigação efectuada por Briscoe, Gathercole e Marlow (2001) 

centrou-se no estudo da memória do quotidiano e das capacidades cognitivas 

de crianças que nasceram prematuramente. Este estudo surgiu após terem 

sido reportadas dificuldades de memória episódica relacionadas com a hipoxia 

da primeira infância (Isaacs et al., Vargha-Khadem et al. cit. por Briscoe, 

Gathercole e Marlow, 2001). Vinte crianças nascidas com 32 semanas de 

gestação, ou menos, foram comparadas com 20 crianças nascidas no final do 

tempo de gestação relativamente ao seu desempenho no RBMT-C, aplicado aos 

5 anos de idade. Os autores concluíram que os problemas da memória do 

quotidiano não eram uma característica geral nas crianças nascidas 

prematuramente e que o desempenho mnésico estava intimamente 
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relacionado com a capacidade receptiva de linguagem, mas não com a 

capacidade cognitiva geral em ambos os grupos de crianças. Três crianças do 

grupo prematuro obtiveram resultados baixos no RBMT-C e as dificuldades de 

memória não podiam ser previstas pela sua capacidade receptiva de 

linguagem, o que sugere a possibilidade de aumento do risco das dificuldades 

de memória do quotidiano em crianças nascidas prematuramente.    

 Em 2001 Anderson, Catroppa, Morse, Haritou e Rosenfeld realizaram 

um estudo prospectivo e longitudinal sobre os resultados de lesões cerebrais 

ligeiras em crianças pequenas. Dado o rápido desenvolvimento que ocorre no 

cérebro durante este período, qualquer interrupção poderá causar danos 

transitórios ou permanentes na estrutura e funcionamento do cérebro. Esta 

investigação tinha como desígnio principal investigar as implicações 

comportamentais de interrupções no desenvolvimento.  

As crianças que tinham entre 3 e 7 anos de idade aquando da lesão 

ligeira foram avaliadas intensamente 6 meses e 30 meses após a lesão. As 

informações pré-lesão foram recolhidas relativamente à comunicação, 

competências sociais, capacidades de vivência diária e funcionamento 

comportamental. Os resultados foram comparados com os da amostra de 

controlo, que não tinha sofrido lesões cerebrais, equivalendo quanto à idade, 

género, nível sócio-económico e funcionamento geral pré-lesão. Poucas 

diferenças entre os grupos foram evidenciadas. Crianças com lesões cerebrais 

ligeiras obtiverem um desempenho similar ao grupo de controlo nas medidas 

de capacidade intelectual, linguagem receptiva e capacidade de memória do 

quotidiano e memória espacial. As diferenças entre os grupos foram 

identificadas para a fluência verbal e recordação de uma história, sendo que 

as crianças com lesões cerebrais ligeiras falhavam em recordar ao longo do 
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tempo. 

Wilson e Ivani-Chalian (1995) fizeram uma pesquisa sobre o 

desempenho de adultos com Síndroma de Down, utilizando o RBMT-C. O 

RBMT-C foi distribuído em 37 casas particulares, nas quais viviam adultos 

com essa síndroma. As idades variaram entre 19 e 44 anos (média de 29 anos 

e desvio padrão de 6 anos). Os objectivos eram saber se esta bateria podia ser 

administrada a este grupo e comparar os resultados dos indivíduos com 

Síndroma de Down com os resultados de crianças entre os 5 e os 10 anos de 

idade. Todos os sujeitos com esta síndroma conseguiram concluir a prova e 

todos obtiveram resultados abaixo do limiar mínimo. O subteste Memória de 

Histórias foi o mais difícil para os indivíduos com Síndroma de Down, 

enquanto o item Recordar a Entrega de Uma Mensagem foi o mais fácil. 

  

2.2.2. INDICAÇÕES 

 

O RBMT, de Alan Baddeley, Janet Cockburn e Barbara Wilson (1991), 

foi concebido para avaliar as capacidades de memória dos adultos 

relacionadas com as situações do quotidiano. Esta prova foi 

subsequentemente modificada por Wilson, Ivani-Chalian e Aldrich (1991) para 

ser utilizada em crianças dos 5 anos aos 10 anos e 11 meses de idade, 

passando a designar-se Rivermead Behavioural Memory Test for Children 

(RBMT-C). O RBMT-C também é apropriado para avaliar a memória de 

adolescentes entre os 11 e os 14 anos de idade. As mudanças 

desenvolvimentais estão incorporadas nos sistemas de cotação para cada faixa 

etária (Wilson, Ivani-Chalian, & Aldrich, 1991). 
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Adicionalmente, o RBMT-C permite também monitorizar modificações 

do desempenho mnésico decorrentes de programas de intervenção mediante a 

administração de formas paralelas. 

 

2.2.3. COMPOSIÇÃO E DIMENSÕES AVALIADAS 

 

Genericamente, o RBMT-C requer que a criança se recorde que deverá 

realizar uma determinada tarefa (memória prospectiva) e ainda que retenha 

informação necessária a um desempenho adequado no seu dia-a-dia (memória 

retrospectiva de objectos comuns e de faces; orientação temporal e espacial). 

Até 2005 o RBMT-C era a única bateria que permitia avaliar a memória 

prospectiva em crianças.  

 A versão original do RBMT-C não providencia resultados 

estandardizados para os itens individuais, a partir dos quais seria possível 

calcular o índice de memória prospectiva, faculta apenas o resultado total de 

memória. No entanto, alguns estudos com esta prova utilizaram 

especificamente os itens de memória prospectiva, mas apenas em adultos. 

  

 O RBMT-C inclui os seguintes subtestes:  

 Recordar um Acordo 

 Recordar um Pequeno Trajecto: Imediato e Diferido  

 Recordar um Objecto Escondido 

 Recordar a Entrega de uma Mensagem  

 Reconhecer um Desenho 

 Orientação 
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 Memória de Histórias: Imediata e Diferida  

 Recordar um Nome 

 Memória de Faces 

 

O tempo de administração varia entre 30 e 40 minutos. Podem ser 

obtidos dois tipos de resultados: um resultado que permite o rastreio, isto é, 

se a criança tem uma maior probabilidade de ter problemas de memória nas 

tarefas do quotidiano, e um perfil padronizado, uma medida mais sensível de 

mudança.  

Existem quatro formas paralelas desta prova, que permitem rigor na 

medida de mudanças ao longo do tempo.  

No RBMT-C estão presentes a avaliação da memória para locais, 

objectos, histórias, nomes e faces, qualquer um destes tipos de memória tem 

em comum o facto de primeiro serem adquiridos visualmente. A memória 

visual desempenha um papel considerável e dominante nas actividades do 

quotidiano (Cohen, 1989).  

Esta prova dispõe de dois testes que avaliam a memória prospectiva, (a) 

lembrar-se onde está escondido um objecto e encontrá-lo e (b) recordar-se  de 

colocar uma questão quando o alarme toca. 

Além de avaliar a memória prospectiva, esta bateria avalia igualmente a 

memória retrospectiva, (a) lembrar-se de fotografias de 5 faces, (b) recordar-se 

de 10 imagens, (c) lembrar-se do nome de uma pessoa, cuja fotografia é 

mostrada no início da prova, (d) recordar-se de um percurso, bem como de 

levar e deixar um envelope no local correcto e (e) recordar-se de uma história. 

 

MEMÓRIA DE LOCAIS 
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 A memória espacial codifica a informação acerca da localização, 

orientação e direcção. Embora esta informação possa ser representada através 

de outras modalidades sensoriais, tais como o toque e o movimento, é 

comummente associada à modalidade visual. A memória espacial, no 

quotidiano, é usada na recordação de locais e caminhos que temos de 

percorrer, na localização de objectos e dos locais onde deixámos as nossas 

coisas (Cohen, 1989). 

Na bateria usada na presente investigação existe um subteste para 

avaliar a memória de trajectos (Recordar um Trajecto), no qual a criança tem 

de fazer um percurso recordando-se de 5 pontos de referência diferentes. 

Neste subteste está implícita a avaliação da memória espacial. Paralelamente, 

no subteste Recordar um Objecto Escondido a criança tem de se lembrar do 

local específico onde foi escondido o pacote de estrelas.     

 

MEMÓRIA DE FACES 

 Recordar faces é uma capacidade que usamos diariamente, mas na vida 

real, normalmente, não temos de reconhecer as pessoas apenas pelas suas 

faces, mas sim no seu todo. Habitualmente, as faces não são vistas 

isoladamente, mesmo em fotografias. A informação acerca da identidade de 

uma pessoa é suportada pela constituição física, modo de andar, roupas, voz e 

pelo contexto no qual a pessoa é encontrada, bem como pelo seu rosto. 

Sabemos muito pouco relativamente à contribuição destes aspectos diferentes 

da identidade para o processo de reconhecimento, mas os erros e as 

dificuldades sugerem que são pistas importantes (Cohen, 1989).  

 Contrariamente às situações da vida real, quase todas as experiências 

que testam a capacidade de reconhecimento facial usam fotografias de faces 
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isoladas, retiradas do seu contexto e despojadas de toda a informação que 

normalmente acompanha uma face. Na vida real raramente temos de 

reconhecer uma face desta forma, embora, por vezes, nos peçam para 

identificarmos uma pessoa, cuja fotografia ou retrato nos é mostrado (Cohen, 

1989). 

 De acordo com Cohen (1989), no quotidiano a nossa capacidade de 

lembrarmos faces é testada de formas distintas, nomeadamente através da 

identificação da face, do reconhecimento da face ou da recordação da face. O 

processo de identificação da face subentende ser capaz de olhar para a face de 

uma pessoa e conseguir dizer quem é, ou seja, ser capaz de se recordar do 

nome da pessoa e de outros detalhes, bem como das circunstâncias nas quais 

já se encontrou essa pessoa. Quando existe uma identificação total consegue-

se recordar todo este manancial de informação, mas por vezes só se consegue 

recordar parte dessa informação, por exemplo, pode-se recordar muita 

informação acerca da pessoa em questão, mas não se ser capaz de recordar o 

seu nome. 

Cohen (1989) refere também que o reconhecimento da face ocorre 

quando identificamos uma face como uma que vimos anteriormente. 

Normalmente, as faces familiares são identificadas, bem como reconhecidas, 

mas o seu reconhecimento pode ocorrer, por vezes, sem que exista 

identificação, por exemplo, quando reconhecemos uma face, mas não nos 

conseguimos recordar de quem é. O reconhecimento sem identificação é uma 

forma de memória de faces que é comummente testada em experiências. É 

mostrado aos sujeitos um conjunto de fotografias e mais tarde é-lhes pedido 

que as reconheçam como sendo familiares, discriminando estas de outras 

faces novas e não familiares. Este tipo de memória é avaliado no RBMT-C 
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através do subteste Memória de Faces. 

No dia-a-dia a recordação da face ocorre quando tentamos descrever 

verbalmente uma face a outra pessoa, quando tentamos desenhar uma face 

baseando-nos somente na nossa memória ou quando tentamos imaginar uma 

face formando uma imagem mental da mesma (Cohen, 1989).   

 

MEMÓRIA DE NOMES 

Cohen (1989) afirma que quando as pessoas recontam as suas 

experiências pessoais, ou quando são questionadas sobre situações que lhes 

aconteceram, observa-se com frequência que a memória parece ser 

particularmente falível na recordação dos nomes das pessoas envolvidas. Além 

disso, é comum ouvirmos as pessoas queixarem-se que têm uma memória 

fraca para nomes. A experiência diária sugere que, embora seja raro 

esquecermos os nomes dos objectos, é frequente esquecermos os nomes das 

pessoas ou de locais, por isso a memória para nomes próprios parece diferir 

da memória para nomes comuns/substantivos.  

No RBMT-C, o subteste Recordar um Nome testa este tipo de memória 

ao mostrar uma fotografia, no início da prova, dizendo o nome da pessoa e no 

final da prova é mostrada novamente a fotografia, sendo pedido que a criança 

se recorde do nome.  

Ao longo da nossa vida a memória de nomes manifesta-se como tendo 

muita importância, especialmente, no processo de socialização. Desde tenra 

idade que vamos memorizando vários nomes, como por exemplo, os nomes dos 

professores, dos nossos colegas de turma, de actores famosos, entre muitos 

outros (Cohen, 1989).   
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MEMÓRIA DE HISTÓRIAS 

Cohen (1989) afirma que a conversação não é somente algo que 

recordamos, mas pode ser usada como uma forma de lembrar. Na vida 

quotidiana lembrar não é necessariamente um desempenho a solo. Se não nos 

conseguimos lembrar de algo frequentemente recorremos à família, aos amigos 

e aos colegas para obter auxílio.  

No dia-a-dia necessitamos de nos recordar de muitas informações, 

algumas destas são actos linguísticos, outras são escritas, por exemplo, 

histórias, poemas, textos factuais, cartas, orações, entre outras. O conteúdo 

destes tipos diferentes de material desenvolve o leque de experiências 

humanas e a imaginação, e serve diversas funções. A informação escrita pode-

se destinar a entreter, informar, instruir, incutir emoções e estados de 

espírito, preservar tradições e rituais (Cohen, 1989). Comummente são 

contadas histórias às crianças com o intuito de passar mensagens de vida, 

valores e tradições. Portanto, as crianças vão adquirindo muitos 

conhecimentos através destas histórias, desde que consigam memorizar o 

conteúdo das mesmas. No RBMT-C existe um subteste designado Memória de 

Histórias, onde é contada uma história à criança que posteriormente esta deve 

evocar.  

  

2.2.4. MATERIAIS  

 

No manual do teste original são fornecidos dados normativos para 

crianças dos 5 anos aos 10 anos e 11 meses (população inglesa). Nesta 

investigação foi utilizada a versão A do RBMT-C, que é constituída por: um 
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cartão com a imagem de uma face, um cartão com uma imagem de um 

automóvel, 20 cartões de objectos comuns, 10 cartões com fotografias de 

faces, 1 envelope (mensagem) e 1 pacote de estrelas. O material da prova, 

nomeadamente, os cartões das faces, dos objectos, o cartão da história 

(automóvel) e o cartão da recordação de um nome (Catarina Santos) são a 

preto e branco. As estrelas (subteste objecto escondido) são douradas e são 

autocolantes. 
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PARTE II: ESTUDOS DE NATUREZA EMPÍRICA 

 

CAPÍTULO III: ESTUDOS COM O RIVERMEAD BEHAVIOURAL MEMORY 

TEST FOR CHILDREN (RBMT-C) EM CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR 

 

Uma investigação consiste num processo de conhecimento, tendo como 

objectivo principal produzir novos conhecimentos e/ou corroborar ou refutar 

algum conhecimento pré-existente. Funciona como um modo de 

aprendizagem, não só relativamente à pessoa que a realiza, como também 

para a sociedade na qual esta se desenvolve (Bravo, 2001). Procurou-se no 

presente capítulo descrever as diversas fases desta investigação incluindo 

especificamente os seguintes aspectos: (i) explicitação dos objectivos; (ii) 

descrição da metodologia, amostra e procedimentos utilizados; (iii) análise e 

discussão dos resultados; e (iv) conclusões.  

 

3.1. OBJECTIVOS 

 

A definição clara de objectivos é de extrema importância na 

investigação, orientando a acção do investigador (Fernandez-Ballesteros, 

2005). Os objectivos definidos para este estudo foram os seguintes: 

 

1. Conhecer características do funcionamento da memória em crianças; 

2. Explorar as potencialidades da avaliação psicológica nesta fase de 

desenvolvimento da criança; 

3. Obter dados normativos com instrumentos de avaliação psicológica de 
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amplo reconhecimento e que ainda não tinham sido aplicados, com esta 

finalidade, nesta faixa etária, em Portugal; 

4. Dotar os psicólogos de mais ferramentas de avaliação, de forma a 

possibilitar um diagnóstico em idade precoce e de intervir 

atempadamente. 

 

3.2. METODOLOGIA 

 

 Com o intuito de conciliar dois estudos relevantes para a avaliação 

psicológica no pré-escolar, considerou-se a mesma amostra na aplicação de 

duas provas psicológicas distintas. Assim, para além do RBMT-C aplicaram-se 

as Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (MPCR; aferição portuguesa de 

Simões, 1994, 2004). 

 

3.2.1 PARTICIPANTES 

 

O presente estudo inclui 210 crianças, com idades compreendidas entre 

os 4 e os 6 anos, de ambos os sexos, residentes no distrito de Leiria, 

considerando o tipo de residência (meio predominantemente rural, 

moderadamente e predominantemente urbanos). Todas as crianças foram 

avaliadas em ambiente escolar. 

Como se pode verificar na Figura 1, o distrito de Leiria é constituído por 

16 municípios. A amostra deste estudo foi delimitada segundo a área de 

residência, tendo em consideração as percentagens estipuladas pela Tipologia 

de Áreas Urbanas do Instituto Nacional de Estatística para Áreas 
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Predominantemente Urbanas (APU), Áreas Moderadamente Urbanas (AMU) e 

Áreas Predominantemente Rurais (APR) do distrito de Leiria. A 158ª 

Deliberação do Conselho Superior de Estatística, publicada no Diário da 

República, IIª Série de 11 de Setembro de 1998, aprovou esta tipologia, sendo 

importante salientar os princípios para a sua constituição:  

a) A freguesia é a unidade geográfica de análise; 

b) As áreas urbanas são definidas a nível de concelho; 

c) As freguesias que integram uma área urbana têm de ter 

contiguidade espacial; 

d) A classificação estatística atribuída pelo INE em Julho de 1996 

(freguesias urbanas, semiurbanas e rurais) é o suporte da actual 

estrutura de definição das áreas urbanas, sendo complementada e 

ajustada, espacial e funcionalmente, em função de critérios de 

planeamento.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa do distrito de Leiria (figuras extraídas do Sistema Nacional de Informação 

Geográfica). 

 Na extracção desta amostra recorreu-se à técnica de amostragem 



           

Estudos de Natureza Empírica 74 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

estratificada (Ferreira & Carmo, 2001), de modo a que diferentes categorias 

relativas às variáveis consideradas ficassem representadas numa proporção 

equivalente à da população geral das crianças portuguesas, com idades entre 

os 4 e os 6 anos. O Quadro I indica as percentagens nacionais relativas à área 

de residência, incluindo o número de elementos, no caso da amostra, por cada 

tipo de área.  

Entre os agrupamentos de escolas da rede pré-escolar existentes no 

distrito de Leiria, num total de 25, aceitaram colaborar nesta investigação 8. 

Destes 8 agrupamentos, foram abordados 13 jardins-de-infância e 3 escolas 

do 1º ciclo do ensino básico. Consideraram-se ainda 36 crianças pertencentes 

a 5 instituições particulares (jardins-de-infância). 

 

Quadro I. Percentagens nacionais de crianças portuguesas com idades entre os 4 e os 6 anos 

segundo a área de residência (extraídas do Sistema Nacional de Informação Geográfica) e 

número de participantes (percentagem) na amostra recolhida. 

Área de Residência Percentagem 

Nacional 

Amostra  

Recolhida 

APU 68% 143 (68%) 

AMU 16.5% 35 (17%) 

APR 15.5% 32 (15%) 

                                          Total: 100 % 210 (100%) 

 

Pretendeu-se neste estudo avaliar crianças pertencentes a instituições 

públicas, a instituições particulares de solidariedade social e a instituições 

privadas. Contudo e considerando a disponibilidade de colaboração das 

diferentes instituições, 83% das crianças são provenientes de instituições 

públicas e 17% de instituições particulares, como se pode verificar no Quadro 

II.  

Atendendo a que o jardim-de-infância consta de um espaço destinado 
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ao cuidado e acompanhamento pedagógico de crianças com idades 

compreendidas entre os 3 e os 6 anos, sendo também denominado por pré-

primário ou pré-escolar, 83% das crianças incluídas nesta amostra pertencem 

a este nível de ensino. No caso particular da faixa etária dos 6 anos, e porque 

os jardins-de-infância têm um número reduzido de crianças com esta idade, 

recorreu-se a algumas escolas do 1º ciclo do ensino básico. Estas 

contribuíram com 17% das crianças observadas2. 

Ao nível do género, na totalidade desta amostra, verifica-se, pela análise 

ainda do Quadro II, que 50% das crianças são do sexo masculino e 50% do 

sexo feminino. A maior parte dos estudos distingue resultados da aplicação de 

instrumentos psicológicos de acordo com os dois sexos. Segundo Simões 

(2000), ainda que muitos destes instrumentos sejam construídos para que 

nenhum dos sexos seja favorecido, verificam-se frequentemente diferenças, 

cuja análise é relevante. 

Uma vez que a idade reflecte variabilidade em termos de resultados de 

um teste, torna-se importante a sua distinção. Assim, no respeitante à idade, 

foram avaliadas 35 crianças de cada uma das seguintes faixas etárias: dos 4 

anos aos 4 anos e 5 meses, dos 4 anos e 6 meses aos 4 anos e 11 meses, dos 5 

anos aos 5 anos e 5 meses, dos 5 anos e 6 meses aos 5 anos e 11 meses, dos 6 

anos aos 6 anos e 5 meses, e dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses.  

As crianças da presente amostra são de nacionalidade e língua materna 

portuguesas, caucasianas, ocupam maioritariamente a primeira posição na 

                                                

2 O facto das percentagens de crianças provenientes de instituições públicas (83%) e 

de crianças pertencentes ao ensino pré-escolar (83%), por um lado, e de crianças 

oriundas de instituições privadas (17%) e do primeiro ciclo do ensino básico (17%), por 

outro, serem iguais é mera coincidência. 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pr%C3%A9-prim%C3%A1rio&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pr%C3%A9-prim%C3%A1rio&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9-escolar
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fratria (60%), sendo a média de idade dos seus pais de aproximadamente 38 

anos e a média de idade das mães de cerca de 36 anos. 

Por se tratar igualmente de um dado de extrema relevância, procurou-

se ainda caracterizar o meio familiar no qual a criança está inserida. Para o 

efeito diferenciou-se o nível sócio-económico tendo em conta as profissões e as 

habilitações académicas dos progenitores. Segundo Seginer (cit. por Faria, 

1999), as expectativas dos pais influenciam o sucesso escolar dos filhos, 

funcionando simultaneamente como causa e efeito da realização e das 

aspirações escolares dos filhos, sendo que os antecedentes das expectativas 

dos pais podem constituir uma forte influência no sucesso escolar dos filhos. 

Incluídos nos antecedentes das expectativas dos pais estão os seguintes 

factores: o feedback que a escola dá aos pais acerca dos filhos, as aspirações 

escolares dos próprios pais, especialmente as que não foram alcançadas, e a 

percepção que os pais têm de si próprios enquanto educadores. Obviamente 

que os comportamentos de apoio dos pais ao êxito escolar dos filhos, o reforço 

que dão ao desempenho escolar e as aspirações dos próprios filhos também 

são variáveis que influenciam o sucesso escolar. Existem dados que apoiam a 

ideia de que as expectativas dos pais de nível sócio-económico (NSE) baixo, 

relativamente ao sucesso escolar dos filhos, são baixas precisamente devido 

aos antecedentes dessas expectativas, que incluem uma influência negativa de 

todos os factores acima mencionados.  

Neste estudo, utilizou-se o sistema classificativo de Faria (1998), que 

inclui cinco níveis: baixo, médio-baixo, médio, médio-alto e alto. As crianças 

da nossa amostra (ver Quadro II) possuem maioritariamente um nível sócio-

económico médio e médio baixo, com 31% e 32.4%, respectivamente. 
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Quadro II. Caracterização sócio-demográfica. 

Variáveis sócio-demográficas 
Frequência 

n 

Percentagem  

(%) 

Tipo de Instituição   

Pública 174 82.9 

Particular 36 17.1 

Instituição   

Jardim-de-Infância 174 82.9 

1º Ciclo do Ensino Básico 36 17.1 

Género   

Masculino  105 50 

Feminino  105 50 

Idade   

Dos 4 aos 4 anos e 5 meses 35 16.7 

Dos 4 anos e 6 meses aos 4 anos e 11 meses 35 16.7 

Dos 5 anos e 6 meses aos 5 anos e 11 meses 35 16.7 

Dos 6 anos aos 6 anos e 5 meses 35 16.7 

Dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses 35 16.7 

Nível sócio-económico   

Alto 3 1.4 

Médio Alto 61 29 

Médio 65 31 

Médio Baixo 68 32.4 

Baixo 13 6.2 

 

Para as profissões dos pais, consideraram-se as nove categorias 

profissionais do Sistema Nacional de Classificação, tendo-se verificado que os 

pais das crianças incluídas na amostra são sobretudo operários (26.2%) e 

técnicos e profissionais de nível intermédio (20.5%). No caso das mães, estas 

são maioritariamente especialistas de profissões intelectuais e específicas 

(24.8%) e administrativas e similares (22.9%).   

 

O último dado sócio-demográfico a ter em consideração diz respeito às 
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habilitações académicas dos pais, tendo-se recorrido à classificação actual do 

Sistema de Ensino Português. Os pais das crianças desta amostra apresentam 

a seguinte caracterização: 33% de mães com habilitações académicas 

superiores e 27% de pais com o 3º ciclo do ensino básico.  

 

3.2.2. PROCEDIMENTO  

 

Após autorização escrita da Direcção Regional de Educação do Centro, 

procedeu-se ao pedido de colaboração dos agrupamentos, seguida da 

autorização dos coordenadores de escola e respectivos pais, com 

consentimento informado (Ver Anexo A e B). Os critérios de inclusão 

compreenderam crianças com desempenho normal, sem historial de 

necessidades educativas especiais e sem problemas de comportamento.  

Todas as crianças foram avaliadas individualmente. Os instrumentos de 

avaliação foram aplicados de acordo com a seguinte ordem: RBMT-C (Versão 

A) e no intervalo deste as MPCR. No final foram também administrados o 

subtestes Vocabulário e Quadrados da Wechsler Pré-School and Primary Scale 

of Intelligence – Revised (Wechsler, 1989, 2003). 
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3.2.3. INSTRUMENTOS 

 

Rivermead Behavioural Memory Test for Children (RBMT-C) 

 

 As instruções do RBMT-C (Wilson, Ivani-Chalian & Aldrich, 1991) foram 

sujeitas a tradução e respectiva adaptação à língua e cultura portuguesa. 

Especificamente procurou-se ter em conta a frequência dos nomes, por 

exemplo para o nome Catherine Taylor escolheu-se Catarina Santos; para o 

nome do cão, que na prova original se chama Sparky, atribuiu-se o nome 

Pantufa, por ser um nome bastante utilizado pelas famílias portuguesas para 

―baptizarem‖ os seus cães. As instruções são bastante simples e directas, o 

que permite que as crianças compreendam o que lhes é pedido. Seguidamente 

apresenta-se a descrição de cada subteste do RBMT-C. 

 

Subtestes 1a e 2a – Recordar um nome (apresentação da tarefa) 

É mostrada à criança uma fotografia com uma cara de uma pessoa e é-

lhe dito o primeiro e último nome dessa pessoa. Mais tarde, volta-se a mostrar 

a fotografia e a criança deverá recordar o nome correspondente (subteste 1b e 

2b). 

 

Subteste 3 – Recordar um objecto escondido (apresentação da 

tarefa) 

Um pacote que contém estrelas douradas é escondido (e.g. dentro de 

uma caixa ou numa gaveta). No final da sessão é pedido à criança que se 

lembre de perguntar pelo pacote com estrelas e que recorde onde é que este foi 
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escondido. Este subteste inclui uma tarefa de memória prospectiva baseada 

num evento.  

 

Subteste 4 – Recordar um acordo (apresentação da tarefa) 

Mostra-se o relógio de alarme à criança e demonstra-se como é que ele 

toca. Depois desta demonstração diz-se à criança que quando o alarme tocar 

(20 minutos mais tarde) esta terá de perguntar se haverá um novo encontro. 

Trata-se de uma tarefa prospectiva, igualmente baseada num evento.  

 

Subteste 5 – Reconhecer um desenho (evocação imediata) 

São mostrados à criança dez desenhos de objectos comuns, um de cada 

vez, durante 5 segundos cada. É solicitado à criança que diga o nome de cada 

um desses desenhos e, após o subteste 6a, é pedido que ela seleccione os dez 

desenhos originais de um conjunto de vinte (prova de reconhecimento 

diferido). Para obter o resultado total subtrai-se o número de falsos positivos 

ao número de acertos, sendo que a pontuação máxima é de 10 pontos. 

 

Subteste 6a – Memória de histórias (evocação imediata) 

É solicitado à criança que escute atentamente uma pequena história 

(com 31 unidades de cotação) e que se recorde do maior número possível de 

pormenores. Após a evocação livre imediata da história, são-lhe colocadas dez 

questões acerca do conteúdo da história (e.g., ―O que fez o cão quando os 

homens foram embora?‖). A pontuação total deste subteste é obtida somando 

a pontuação obtida nas questões com a pontuação obtida na condição de 

evocação imediata. Nas questões atribui-se 1 ponto por cada unidade temática 

ou sinónimo, mas apenas se não tiver sido evocado previamente na condição 
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de evocação livre e dá-se ½ ponto a uma evocação parcial ou sinónima que 

não foi previamente evocada. 

 

Subteste 7 – Memória de Faces I (apresentação da tarefa) 

São mostradas à criança, uma de cada vez, cinco fotografias com caras 

de pessoas durante cinco segundos cada. Se necessário, pergunta-se à 

criança, para cada uma das faces, o seguinte: ―É um homem ou uma mulher?‖ 

e ―A pessoa é nova, de meia-idade ou velha?‖. 

 

Subteste 8a – Recordar um pequeno trajecto (evocação imediata) 

O examinador percorre um pequeno trajecto ao longo da sala, que 

compreende sítios de referência diferentes (normalmente é usado como sítio de 

referência uma mesa ou secretária, uma janela ou uma porta). Durante o 

percurso, um envelope (denominado ―mensagem‖) é deixado visível num local. 

É pedido à criança que siga imediatamente esse trajecto. Dá-se um ponto por 

cada sítio de referência percorrido na ordem correcta. Se, por exemplo, a 

criança for até ao segundo sítio quando devia ir ao terceiro, cota-se com zero 

pontos, mas se esta for depois ao quarto sítio de referência pela ordem 

correcta é pontuado com 1 ponto. Neste subteste a pontuação máxima é de 5 

pontos. 

 

Subteste 9a – Recordar a entrega de uma mensagem (evocação 

imediata) 

Durante a execução do percurso, regista-se se a criança leva ou não 

consigo a mensagem e a deixa no local correcto. No caso da criança não levar 

espontaneamente consigo a mensagem, interrompe-se a criança de continuar 
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o trajecto e fornecem-se pistas sobre o que esta deveria fazer. Atribuem-se 2 

pontos se a criança leva espontaneamente consigo o envelope; 1 ponto se a 

criança pega no envelope depois de ser recordada e 1 ponto se a criança deixar 

o envelope no local correcto. A pontuação máxima é de 3 pontos. Este subteste 

diz respeito a mais uma tarefa de memória prospectiva baseada num evento. 

 

Subteste 7 – Memória de faces II (reconhecimento diferido) 

Cerca de 10 minutos, em média, depois do subteste Memória de Faces I, 

é pedido à criança que reconheça as cinco faces originais de um conjunto com 

mais cinco faces distractivas. Apresentam-se as faces, uma de cada vez, 

seguindo uma ordem específica. A criança é encorajada a adivinhar, se 

necessário. Para obter a pontuação subtrai-se o número de falsos positivos ao 

número de acertos. Neste subteste de reconhecimento diferido a pontuação 

máxima é de 5 pontos. 

 

Subteste 10 – Orientação 

São colocadas à criança onze questões de orientação, como por exemplo 

―Qual é a tua data de nascimento?‖ ou ―Em que mês estamos?‖. Atribui-se um 

ponto por cada questão respondida correctamente e atribui-se ½ ponto à 

questão 7 (―Em que ano é que estamos?‖), se respondida correctamente após 

uma ajuda. A pontuação máxima é de 11 pontos.  

 

Subteste 4 – Recordar um acordo (execução da tarefa) 

Quando o alarme tocar, a criança tem de colocar a questão que foi 

combinada (perguntar de haverá um novo encontro). Se a criança falhar são 

permitidas ajudas, conforme o manual do RBMT-C. Se a criança responder 
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correctamente sem ajuda, atribuem-se 2 pontos; se responder correctamente 

após ter sido dada ajuda, atribui-se apenas 1 ponto; se se recorda que tinha 

de colocar uma questão, mas não se lembra qual era, pontua-se igualmente 

com 1 ponto. 

 

Subteste 6b – Memória de histórias (evocação diferida) 

Após o alarme ter soado e ser aplicado o subteste de recordação de um 

acordo, solicita-se à criança que evoque novamente a história que lhe tinha 

sido lida anteriormente. Na evocação diferida, é apenas necessário colocar as 

questões relativas às unidades de história que não foram evocadas pela 

criança nesta condição de memória diferida. A pontuação é atribuída à 

semelhança do que foi indicado para a prova de memória imediata. 

 

Subteste 8b - Recordar um pequeno trajecto (evocação diferida) 

É solicitado à criança que percorra de novo o trajecto que seguiu 

anteriormente. Este subteste de recordação diferida é cotado da mesma forma 

que o subteste 8a. 

 

Subteste 9b - Recordar a entrega de uma mensagem (evocação 

diferida) 

As instruções são semelhantes às do subteste 9a. As pontuações dos 

subtestes 9a e 9b são adicionadas (máximo total de 6 pontos). 

 

Subtestes 1b e 2b - Recordar um nome (execução da tarefa)  

 Mostra-se a fotografia e pede-se à criança para se lembrar do nome 

completo. O nome próprio e o sobrenome são cotados separadamente. 
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Atribuem-se dois pontos pelo nome correcto e dá-se 1 ponto se a criança 

disser o nome correcto após uma ajuda (dizer a primeira letra do nome), sendo 

que a pontuação máxima é de 4 pontos. 

 

Subteste 3b – Recordar um objecto escondido (execução da tarefa) 

 Depois do examinador dizer: ―Agora já terminámos o teste‖, faz-se uma 

pausa de cinco segundos e observa-se se a criança se recorda 

espontaneamente do pacote de estrelas. Atribuem-se 2 pontos se a criança se 

recordar sem ajuda; 2 pontos se a criança se recordar sem ajuda do local onde 

o objecto foi escondido; 1 ponto se a criança se recordar após uma ajuda e, 

igualmente, 1 ponto se o local for recordado após ter sido fornecida uma ajuda 

à criança. A pontuação máxima é de 4 pontos. Independentemente da 

pontuação obtida no teste, é sempre oferecida à criança uma das estrelas no 

final da aplicação do teste. 

  

Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (MPCR) 

 

 Essencialmente, as MPCR constituem um conjunto de tarefas não 

verbais, com o objectivo de medir a aptidão para apreender relações entre 

figuras. Trata-se de um instrumento de avaliação da inteligência não verbal. 

Pretende-se que o examinando, de entre um conjunto de alternativas, faça 

corresponder à parte que falta uma peça que complete o padrão ou o sistema 

de relações apresentado (Simões, 2000). Este teste incluiu 36 itens 

distribuídos por três séries: A, AB e B. As MPCR destinam-se à avaliação de 

crianças e idosos, sendo utilizadas em estudos antropológicos e em contexto 
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clínico (Raven, Court & Raven, 1990). 

 

Subteste Vocabulário da WPPSI-R 

 

 Este subteste da Wechsler Pre-school and Primary Scale of Intelligence – 

Revised (Wechsler, 1989, 2003) é constituído por 25 palavras que são 

apresentadas oralmente, sendo pedido à criança que explique o significado de 

cada uma delas. A pontuação máxima desta prova é de 47 pontos, sendo que 

os primeiros 3 itens cotam-se com 0 ou 1 e os restantes com 0, 1 ou 2 pontos. 

Este subteste permite avaliar a memória a longo prazo (memória semântica), a 

fluência verbal e, em alguns itens, a educação formal (Seabra-Santos, 1998).  

 

Subteste Quadrados da WPPSI-R 

 

 O subteste Quadrados da WPPSI-R é um teste de realização composto 

por 14 itens e para cada um destes solicita-se à criança que reproduza 

desenhos utilizando blocos achatados, de face quadrada, de cor vermelha e 

branca. A dificuldade deste teste é progressiva e permite avaliar capacidades 

tais como: a coordenação viso-motora, a integração visual e a síntese de 

informação parte/todo (Seabra-Santos, 1998). O tempo é cronometrado para 

cada item, podendo ser atribuídos 1 ou 2 pontos de bónus às execuções 

correctas e rápidas. A pontuação máxima é de 42 pontos. 

 Este subteste bem como o anterior (vocabulário) são habitualmente 

considerados como estando entre as melhores provas para avaliação da 

inteligência (Kaufman & Lichtenbergen, 2000) 
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3.3. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Os instrumentos psicológicos são instrumentos de medida e devem 

apresentar características que justifiquem a sua confiabilidade (Noronha, 

Freitas & Ottati, 2002). Neste campo, incluem-se as propriedades 

psicométricas mais referenciadas nos manuais dos testes, tais como: a 

fidelidade ou precisão e a validade. É pertinente referir que os dados 

psicométricos presentes no manual do RBMT-C são limitados e, até a data da 

realização desta investigação, não existiam dados relativos à população 

portuguesa.  

Os dados foram analisados no SPSS - Statistical Package for Social 

Sciences, versão 16. Na interpretação dos resultados procurámos analisar 

detalhadamente cada item da prova, especificando parâmetros normativos 

característicos da análise de provas psicológicas. 

Tendo em conta os objectivos desta investigação calcularam-se os 

valores de tendência central e de dispersão, bem como os indicadores de 

fidedignidade (consistência interna, estabilidade temporal teste-reteste) e de 

validade (mediante análise factorial exploratória, cálculo da correlação com o 

raciocínio avaliado com as MPCR e com os subtestes Vocabulário e Quadrados 

da WPPSI-R).  
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3.3.1. DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS BRUTOS 

 

Com o objectivo de comparar as médias em dois grupos diferentes 

(género masculino e género feminino), aplicou-se o teste t para duas amostras 

independentes, não se tendo constatado diferenças estatisticamente 

significativas entre os géneros em todas as faixas etárias. Assim, os resultados 

de ambos os géneros foram analisados conjuntamente. 

 Nos Quadros III a XIII encontra-se a distribuição dos resultados obtidos 

(pontuação final) em cada subteste do RBMT-C considerando as seis faixas 

etárias incluídas na amostra do presente estudo. 

 Quadro III. Resultados por faixa etária para o subteste ―Recordar um Nome‖ do RBMT-C. 

 Da análise do Quadro III podemos concluir que no subteste ―Recordar 

um Nome‖ não se observou uma tendência uniforme para os resultados serem 

 

SUBTESTE 

RECORDAR UM 

NOME 

NÃO ACERTOU 

 

ACERTOU 1 COM 

AJUDA 

 

ACERTOU 1 SEM 

AJUDA 

ACERTOU 2 COM 

AJUDA OU 1 SEM 

AJUDA 

ACERTOU 1 COM 

AJUDA E 1 SEM 

AJUDA 

 

ACERTOU 2 SEM 

AJUDA 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 

ANOS E 5 MESES 
3 8.6 0 0 2 5.7 13 37.1 6 17.1 11 31.4 

DOS 4 ANOS E 6 

MESES AOS 4 ANOS 

E 11 MESES 

0 0 0 0 4 11.4 12 34.3 10 28.6 9 25.7 

DOS 5 ANOS AOS 5 

ANOS E 5 MESES 
0 0 1 2.9 4 11.4 8 22.9 11 31.4 11 31.4 

DOS 5 ANOS E 6 

MESES AOS 5 ANOS 

E 11 MESES 

2 5.7 1 2.9 0 0 7 20 14 40 11 31.4 

DOS 6 ANOS AOS 6 

ANOS E 5 MESES 
0 0 0 0 2 5.7 7 20 15 42.9 11 31.4 

DOS 6 ANOS E 6 

MESES AOS 6 ANOS 

E 11 MESES 

0 0 0 0 3 8.6 13 37.1 11 31.4 8 22.9 
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mais elevados à medida que aumenta o nível etário. 

Muitas das crianças recordaram um nome sem ajuda (o primeiro - 

Catarina), mas necessitavam de ajuda para se recordarem do último nome 

(Santos). 

Analisando o Quadro IV, relativo ao subteste ―Recordar um Objecto 

Escondido‖, verificamos que este apresenta um resultado inesperado: as 

crianças dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses revelaram um 

desempenho inferior ao das crianças das faixas etárias mais novas. O facto de 

este subteste poder ter implícita uma motivação extra para as crianças, ao 

considerarem as estrelas bastante apelativas, pode impulsionar o sucesso na 

tarefa de memória prospectiva, apenas para as crianças mais novas, e daí 

estas terem demonstrado um desempenho superior.  

 

Quadro IV. Resultados por faixa etária para o subteste ―Recordar um Objecto Escondido‖ do 

RBMT-C. 

 

SUBTESTE 

RECORDAR UM OBJECTO 

ESCONDIDO 

 

NÃO ACERTOU 
ACERTOU 1 

SEM AJUDA 

 

ACERTOU 2 COM 

AJUDA OU 1 SEM 

AJUDA 

 

ACERTOU 1 SEM 

AJUDA E 1 COM 

AJUDA 

 

ACERTOU 2 SEM 

AJUDA 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS 

E 5 MESES 
1 2.9 1 2.9 0 0 8 22.9 25 71.4 

DOS 4 ANOS E 6 MESES 

AOS 4 ANOS E 11 MESES 
0 0 4 11.4 12 34.3 10 28.6 9 25.7 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS 

E 5 MESES 
0 0 1 2.9 0 0 5 14.3 29 82.9 

DOS 5 ANOS E 6 MESES 

AOS 5 ANOS E 11 MESES 
1 2.9 0 0 1 2.9 6 17.1 27 77.1 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS 

E 5 MESES 
0 0 0 0 0 0 4 11.4 31 88.6 

DOS 6 ANOS E 6 MESES 

AOS 6 ANOS E 11 MESES 
0 0 3 8.6 13 37.1 11 31.4 8 22.9 
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 Quadro V. Resultados por faixa etária para o subteste ―Recordar um Acordo‖ do RBMT-C. 

 

Como se pode observar no Quadro V, no subteste ―Recordar um 

Acordo‖, 77.1% das crianças mais velhas, dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 

11 meses colocaram a questão espontaneamente. A superioridade do 

desempenho neste subteste poderá dever-se às capacidades de memória das 

crianças desta faixa etária. Como já foi mencionado anteriormente, uma 

criança de 5/6 anos poderá ter ao seu dispor um grande número de 

estratégias que a podem auxiliar a memorizar a informação necessária. Assim, 

as crianças dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses têm uma melhor 

capacidade de memória prospectiva, talvez por já terem adquirido estratégias 

que lhes permitam recordar o item no momento adequado.  

No Quadro VI são apresentados os resultados do subteste ―Recordar um 

Pequeno Trajecto – Memória Imediata‖. Da sua análise apercebemo-nos que 

existe o efeito de tecto, visto que a maioria das crianças recorda os 5 sítios de 

 

SUBTESTE 

RECORDAR UM ACORDO 

 

NÃO ACERTOU 

ACERTOU COM AJUDA 

OU LEMBROU-SE, MAS 

NÃO SABIA A PERGUNTA 

COLOCOU A QUESTÃO 

ESPONTANEAMENTE 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS E 5 

MESES 
11 31.4 7 20 17 48.6 

DOS 4 ANOS E 6 MESES AOS 4 

ANOS E 11 MESES 
7 2 12 34.3 16 45.7 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 5 

MESES 
3 8.6 14 40 18 51.4 

DOS 5 ANOS E 6 MESES AOS 5 

ANOS E 11 MESES 
3 8.6 15 42.9 17 48.6 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 5 

MESES 
2 5.7 19 54.3 14 40 

DOS 6 ANOS E 6 MESES AOS 6 

ANOS E 11 MESES 
2 5.7 6 17.1 27 77.1 
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paragem do trajecto. Portanto, observa-se uma boa capacidade de memória de 

actividades nas crianças com idades compreendidas entre os 4 anos e os 6 

anos e 11 meses. 

 

Quadro VI. Resultados por faixa etária para o subteste ―Recordar um Pequeno Trajecto - 

Memória Imediata‖ do RBMT-C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Encontram-se no Quadro VII o mesmo tipo de resultados relativos à 

recordação diferida do subteste ―Recordar um Pequeno Trajecto‖. 

  

 

SUBTESTE 

RECORDAR UM PEQUENO 

TRAJECTO – MEMÓRIA 

IMEDIATA 

 

 

ACERTOU EM 3 

ITENS DO 

TRAJECTO 

 

 

ACERTOU EM 4 

ITENS DO 

TRAJECTO 

ACERTOU EM 5 

ITENS DO 

TRAJECTO 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS E 5 

MESES 
0 0 1 2.9 34 97.1 

DOS 4 ANOS E 6 MESES AOS 

4 ANOS E 11 MESES 
0 0 2 5.7 33 94.3 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 5 

MESES 
1 2.9 3 8.6 31 88.6 

DOS 5 ANOS E 6 MESES AOS 

5 ANOS E 11 MESES 
1 2.9 1 2.9 33 94.3 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 5 

MESES 
1 2.9 0 0 34 97.1 

DOS 6 ANOS E 6 MESES AOS 

6 ANOS E 11 MESES 
0 0 0 0 35 100 
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Quadro VII. Resultados por faixa etária para o subteste ―Recordar um Pequeno Trajecto - 

Memória Diferida‖ do RBMT-C. 

 

Da análise do Quadro VII pode concluir-se que no subteste ―Recordar 

um Pequeno Trajecto – Memória Diferida‖, maioritariamente, as crianças 

recordam os 5 sítios de paragem, conseguindo alcançar a pontuação máxima, 

tal como na avaliação da memória imediata desta tarefa. 

 

Os resultados respeitantes ao subteste ―Recordar a Entrega de Uma 

Mensagem‖ encontram-se, a seguir, no Quadro VIII. 

  

 

SUBTESTE 

RECORDAR UM PEQUENO 

TRAJECTO – MEMÓRIA 

DIFERIDA 

 

 

ACERTOU EM 2 

ITENS DO 

TRAJECTO 

 

ACERTOU EM 

3 ITENS DO 

TRAJECTO 

 

ACERTOU EM 4 

ITENS DO 

TRAJECTO 

 

ACERTOU EM 5 

ITENS DO 

TRAJECTO 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS E 5 

MESES 
0 0 0 0 1 2.9 34 97.1 

DOS 4 ANOS E 6 MESES AOS 4 

ANOS E 11 MESES 
0 0 0 0 3 8.6 32 91.4 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 5 

MESES 
0 0 1 2.9 3 8.6 31 88.6 

DOS 5 ANOS E 6 MESES AOS 5 

ANOS E 11 MESES 
1 2.9 0 0 2 5.7 32 91.4 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 5 

MESES 
0 0 1 2.9 0 0 34 97.1 

DOS 6 ANOS E 6 MESES AOS 6 

ANOS E 11 MESES 
0 0 0 0 0 0 35 100 



           

Estudos de Natureza Empírica 92 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

Quadro VIII. Resultados por faixa etária para o subteste ―Recordar a Entrega de Uma 

Mensagem‖ do RBMT-C. 

 

Ainda como parte integrante do trajecto, as crianças tinham de se 

recordar de levar e deixar no local correcto um envelope com uma mensagem. 

A totalidade das crianças dos 6 anos aos 6 anos e 11 meses conseguiu 

concluir a tarefa com sucesso, sem ajuda para se recordar de levar o envelope, 

nem para se recordar de o deixar no local correcto, como podemos confirmar 

no Quadro VIII. Nas restantes faixas etárias esta percentagem baixou 

ligeiramente. Neste subteste constatámos, também, que a maioria das 

crianças consegue obter a pontuação máxima, encontrando-se mais uma vez 

um efeito de tecto. 

Podemos observar no Quadro IX os resultados respeitantes ao subteste 

―Reconhecer um Desenho‖.  

 

SUBTESTE 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA 

MENSAGEM 

 

NUMA DAS 

MENSAGENS ACERTOU 

OU NAS 2 TEVE AJUDA 

NUMA DAS MENSAGENS 

ACERTOU E TEVE 

AJUDA NOUTRA  

ACERTOU NAS 2 SEM 

AJUDA 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS E 5 

MESES 
2 5.7 2 5.7 31 88.6 

DOS 4 ANOS E 6 MESES AOS 4 

ANOS E 11 MESES 
2 5.7 5 14.3 28 80 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 5 

MESES 
2 5.7 4 11.4 29 82.9 

DOS 5 ANOS E 6 MESES AOS 5 

ANOS E 11 MESES 
0 0 3 8.6 32 91.4 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 5 

MESES 
0 0 2 5.7 33 94.3 

DOS 6 ANOS E 6 MESES AOS 6 

ANOS E 11 MESES 
0 0 0 0 35 100 
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Quadro IX. Resultados por faixa etária para o subteste ―Reconhecer um Desenho‖ do RBMT-C. 

 

 

 

Podemos constatar, novamente, no Quadro IX, um efeito de tecto baixo 

no subteste ―Recordar um Desenho‖, pois a maioria das crianças obteve a 

pontuação máxima, ou seja, recordou os 10 desenhos. 

 

 No Quadro X encontram-se os resultados no subteste ―Memória de 

Faces‖.  

 

SUBTESTE 

RECONHECER UM DESENHO 

 

 

ACERTOU 3 

DESENHOS 

 

ACERTOU 8 

DESENHOS 

 

ACERTOU 9 

DESENHOS 

 

ACERTOU 10 

DESENHOS 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS E 5 

MESES 
0 0 4 11.4 2 5.7 29 82.9 

DOS 4 ANOS E 6 MESES AOS 4 

ANOS E 11 MESES 
0 0 1 2.9 5 14.3 29 82.9 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 5 

MESES 
0 0 0 0 6 17.1 29 82.9 

DOS 5 ANOS E 6 MESES AOS 5 

ANOS E 11 MESES 
0 0 0 0 3 8.6 32 91.4 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 5 

MESES 
1 2.9 1 2.9 2 5.7 31 88.6 

DOS 6 ANOS E 6 MESES AOS 6 

ANOS E 11 MESES 
0 0 1 2.9 2 5.7 32 91.4 



           

Estudos de Natureza Empírica 94 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

Quadro X. Resultados por faixa etária para o subteste ―Memória de Faces‖ do RBMT-C. 

 

 

Grande parte das crianças obteve a pontuação máxima, ou seja, 

reconheceu correctamente as 5 faces, como se pode observar no Quadro X. 

Verifica-se ainda uma tendência geral para um incremento do desempenho à 

medida que aumenta a idade das crianças observadas. 

 

Os resultados no subteste ―Orientação‖ são apresentados, a seguir, no 

Quadro XI. 

  

 

SUBTESTE 

MEMÓRIA DE FACES 

 

 

ACERTOU 0 

FACES 

 

ACERTOU 1 

FACES 

 

ACERTOU 2 

FACES 

 

ACERTOU 3 

FACES 

 

ACERTOU 4 

FACES 

 

ACERTOU 5 

FACES 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 

ANOS E 5 MESES 
1 2.9 0 0 2 5.7 7 20 7 20 18 51.4 

DOS 4 ANOS E 6 

MESES AOS 4 ANOS E 

11 MESES 

0 0 1 2.9 1 2.9 4 11.4 6 17.1 23 65.7 

DOS 5 ANOS AOS 5 

ANOS E 5 MESES 
1 2.9 0 0 1 2.9 3 8.6 10 28.6 20 57.1 

DOS 5 ANOS E 6 

MESES AOS 5 ANOS E 

11 MESES 

0 0 0 0 0 0 0 0 11 31.4 24 68.6 

DOS 6 ANOS AOS 6 

ANOS E 5 MESES 
0 0 0 0 0 0 1 2.9 5 14.3 29 82.9 

DOS 6 ANOS E 6 

MESES AOS 6 ANOS E 

11 MESES 

0 0 0 0 0 0 1 2.9 4 11.4 30 85.7 
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Quadro XI. Resultados por faixa etária para o subteste ―Orientação‖ do RBMT-C. 

 

 

No subteste ―Orientação‖ a maioria das crianças alcançou entre 5 a 7 

pontos, à excepção das crianças dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses, 

cuja maioria (59.9%) obteve entre 8 a 10 pontos, como podemos verificar no 

Quadro XI.  

 

A seguir, no Quadro XII, são apresentados os resultados da evocação 

imediata no subteste ―Memória de Histórias‖. 

 

  

 

SUBTESTE 

ORIENTAÇÃO 

 

 

TEVE ENTRE 2 A 4 

PONTOS 

 

TEVE ENTRE 5 A 7 

PONTOS 

 

TEVE ENTRE 8 A 10 

PONTOS 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS E 5 

MESES 
6 17.2 28 80 1 2.9 

DOS 4 ANOS E 6 MESES AOS 4 

ANOS E 11 MESES 
3 8.7 26 74.3 6 17.2 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 5 

MESES 
4 11.5 27 77.2 4 11.4 

DOS 5 ANOS E 6 MESES AOS 5 

ANOS E 11 MESES 
3 8.6 23 65.7 9 25.8 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 5 

MESES 
2 5.8 26 74.3 7 20 

DOS 6 ANOS E 6 MESES AOS 6 

ANOS E 11 MESES 
1 2.9 13 37.1 21 59.9 
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Quadro XII. Resultados por faixa etária para o subteste ―Memória de Histórias - Memória 

Imediata‖ do RBMT-C. 

 

Relativamente ao subteste ―Memória de Histórias – Memória Imediata‖, 

analisando os dados presentes no Quadro XII, podemos verificar que este 

subteste se revelou como sendo o mais complexo para as crianças entre os 4 

anos e os 6 anos e 11 meses. A história tem bastantes pormenores que, 

muitas vezes, as crianças têm dificuldade em recordar. Nenhuma das crianças 

da amostra alcançou o patamar mais elevado correspondente à evocação de 26 

a 31 unidades da história. 

Analisando o Quadro XIII, podemos verificar que, aquando da avaliação 

da memória diferida, há crianças que obtiveram melhores resultados em quase 

 

SUBTESTE 

MEMÓRIA DE 

HISTÓRIAS - 

MEMÓRIA IMEDIATA 

 

ACERTOU 

ENTRE 0 A 5 

UNIDADES 

 

ACERTOU 

ENTRE 6 A 10 

UNIDADES 

ACERTOU 

ENTRE 11 A 15 

UNIDADES 

ACERTOU 

ENTRE 16 A 20 

UNIDADES 

ACERTOU 

ENTRE 21 A 25 

UNIDADES 

 

ACERTOU 

ENTRE 26 A 31 

UNIDADES 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 

ANOS E 5 MESES 
5 14.5 14 40.1 2 5.7 1 2.9 13 37.4 0 0 

DOS 4 ANOS E 6 

MESES AOS 4 ANOS E 

11 MESES 

2 5.8 10 28.7 15 43.1 6 17.3 3 8.7 0 0 

DOS 5 ANOS AOS 5 

ANOS E 5 MESES 
1 2.9 8 22.9 16 45.8 9 25.8 1 2.9 0 0 

DOS 5 ANOS E 6 

MESES AOS 5 ANOS E 

11 MESES 

1 2.9 8 22.9 11 31.6 9 25.9 3 8.6 0 0 

DOS 6 ANOS AOS 6 

ANOS E 5 MESES 
3 8.7 7 20.1 9 25.9 10 28.7 6 17.3 0 0 

DOS 6 ANOS E 6 

MESES AOS 6 ANOS E 

11 MESES 

1 2.9 4 11.5 8 23 9 26 13 37.3 0 0 
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todas as faixas etárias, comparativamente ao respectivo desempenho na 

memória imediata. 

 

Quadro XIII. Resultados por faixa etária para o subteste ―Memória de Histórias - Memória 

Diferida‖ do RBMT-C. 

 

   

Ao analisar o Quadro XIII, podemos constatar que existiu um efeito de 

esquecimento do momento de avaliação da memória imediata para o momento 

de avaliação da memória diferida, ou seja, as crianças esqueceram-se de 

algumas unidades da história à medida que o tempo passava. Tal como 

acontece nos adultos, com o diferimento da prova de evocação observou-se um 

decréscimo do desempenho mnésico.  

 

SUBTESTE 

MEMÓRIA DE 

HISTÓRIAS - 

MEMÓRIA DIFERIDA 

 

ACERTOU 

ENTRE 0 A 5 

UNIDADES 

 

ACERTOU 

ENTRE 6 A 10 

UNIDADES 

ACERTOU 

ENTRE 11 A 15 

UNIDADES 

ACERTOU 

ENTRE 16 A 20 

UNIDADES 

ACERTOU 

ENTRE 21 A 25 

UNIDADES 

 

ACERTOU 

ENTRE 21 A 25 

UNIDADES 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 

ANOS E 5 MESES 
5 14.5 14 40.1 14 40.2 2 5.8 0 0 0 0 

DOS 4 ANOS E 6 

MESES AOS 4 ANOS E 

11 MESES 

4 11.5 7 20.2 16 45.9 7 20.1 1 2.9 0 0 

DOS 5 ANOS AOS 5 

ANOS E 5 MESES 
2 5.8 12 31.6 17 48.6 4 11.6 1 2.9 0 0 

DOS 5 ANOS E 6 

MESES AOS 5 ANOS E 

11 MESES 

3 8.7 11 31.6 15 43 5 14.4 1 2.9 0 0 

DOS 6 ANOS AOS 6 

ANOS E 5 MESES 
4 11.5 6 17.2 11 31.6 12 34.4 2 5.8 0 0 

DOS 6 ANOS E 6 

MESES AOS 6 ANOS E 

11 MESES 

1 2.9 5 14.5 12 34.4 10 28.7 7 20 0 0 
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Os resultados obtidos pela maioria das crianças são baixos ou médio-

baixos, tendo em conta que acertando metade das unidades da história (no 

total são 31) considera-se que as crianças têm um desempenho ―normal‖, 

tendo um ponto a menos (14.5) considera-se que as crianças são borderline e 

abaixo disso (menos de 14.5) considera-se que as crianças têm ―dificuldades 

de memória‖ (Gathercole & McCarthy, 1994). Embora estas informações sejam 

adequadas ao objectivo desta bateria, que é o de providenciar uma maneira 

simples de detectar crianças cuja memória seja inferior ao esperado para a 

sua idade, não há forma de avaliar se o resultado é pobre em relação a outros 

aspectos do funcionamento verbal. Por conseguinte, se pretendemos 

documentar alterações de memória relacionadas com procedimentos médicos, 

tais como neurocirurgia, é necessário fazer discriminações mais apuradas do 

que simplesmente especificar se os resultados são normais, borderline ou se 

indicam dificuldades de memória. 

No Quadro XIV são apresentados os resultados totais obtidos, por cada 

faixa etária, no RBMT-C. 
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Quadro XIV. Resultados por faixa etária para o total do RBMT-C. 

 

 

Com base no Quadro XIV, que nos fornece os resultados para a 

pontuação total do RBMT-C, podemos constatar que à medida que aumenta a 

idade das crianças, estas vão obtendo pontuações mais elevadas. Cerca de 

34.5% das crianças dos 4 anos aos 4 anos e 5 meses obtiveram entre 47 e 56 

pontos e 34.6% obtiveram entre 57 e 66 pontos. Na faixa etária dos 4 anos e 6 

meses aos 4 anos e 11 meses, 34.5% alcançaram uma pontuação entre 67 e 

76, nas crianças dos 5 anos aos 5 anos e 5 meses esta percentagem ascende 

aos 40.3%. Nas crianças dos 5 anos aos 5 anos e 6 meses a percentagem é 

inferior à da faixa etária anterior, já que apenas 28.9% obtêm entre 67 e 76 

pontos. Nas últimas faixas etárias, dos 6 anos aos 6 anos e 5 meses e dos 6 

anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses, 31.6% pontuaram entre 77 e 86, 

constatando-se uma melhoria do desempenho. 

 

 

 

TOTAL DO RBMT-C 

 

 

PONTUAÇÃO 

ENTRE 36 E 

46 

 

PONTUAÇÃO 

ENTRE 47 E 

56 

PONTUAÇÃO 

ENTRE 57 E 66 

PONTUAÇÃO 

ENTRE 67 E 76 

PONTUAÇÃO 

ENTRE 77 E 86 

PONTUAÇÃO 

ENTRE 87 E 96 

FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % FREQ. % 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS 

E 5 MESES 
2 5.8 12 34.5 12 34.6 8 23.1 1 2.9 0 0 

DOS 4 ANOS E 6 MESES 

AOS 4 ANOS E 11 MESES 
2 5.8 6 17.4 8 23.1 12 34.5 6 17.4 1 2.9 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS 

E 5 MESES 
1 2.9 4 11.6 12 34.7 14 40.3 3 8.7 1 2.9 

DOS 5 ANOS E 6 MESES 

AOS 5 ANOS E 11 MESES 
1 2.9 6 17.4 9 26 10 28.9 8 23 1 2.9 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS 

E 5 MESES 
1 2.9 2 5.8 10 28.8 8 23.1 11 31.6 3 8.7 

DOS 6 ANOS E 6 MESES 

AOS 6 ANOS E 11 MESES 
1 2.9 2 5.8 10 28.8 8 23.1 11 31.6 3 8.7 
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3.3.2. DIFERENÇAS DE DESEMPENHO 

 

Nos Quadros XV e XVI são apresentados, para cada nível etário, os 

valores médios, desvios padrão, máximos e mínimos do desempenho 

alcançado (pontuação bruta) nos diferentes subtestes do RBMT-C, assim como 

os resultados da ANOVA. 

 

Quadro XV. Valores médios, desvios padrão, máximos e mínimos, considerando os resultados 

brutos, para cada subteste em cada faixa etária e resultados das ANOVAS. 

 

SUBTESTES 

4 A; 00 M –  

4 A; 05 M 

(n = 35) 

A 

4 A; 06 M –  

4 A; 11 M 

(n = 35) 

B 

5 A; 00 M –  

5 A; 05 M 

(n = 35) 

C 

5 A; 06 M –  

5 A; 11 M 

(n = 35) 

D 

6 A; 00 M –  

6 A; 05 M 

(n = 35) 

E 

6 A; 06 M –  

6 A; 11 M 

(n = 35) 

F 

 

RECORDAR UM 

NOME 

M = 2.57 

DP = 1.243 

Min. = 0 

Max. = 4 

M = 2.69 

DP = .993 

Min. = 1 

Max. = 4 

M = 2.91 

DP = 1.067 

Min. = 1 

Max. = 4 

M = 3 

DP = 1.085 

Min. = 0 

Max. = 4 

M = 3 

DP = .874 

Min. = 1 

Max. = 4 

M = 2.69 

DP = .932 

Min. = 1 

Max. = 4 

F (5,204) = 

1.11, p = 

.358 

RECORDAR UM 

OBJECTO 

ESCONDIDO 

M = 3.57 

DP = .884 

Min. = 0 

Max. = 4 

M = 3.83 

DP = .453 

Min. = 2 

Max. = 4 

M = 3.77 

DP = .598 

Min. = 1 

Max. = 4 

M = 3.66 

DP = .802 

Min. = 0 

Max. = 4 

M = 3.89 

DP = .323 

Min. = 3 

Max. = 4 

M = 3.97 

DP = .169 

Min. = 3 

Max. = 4 

F (5,204) = 

2.16, p = 

.060 

RECORDAR UM 

ACORDO 

M = 1.17 

DP = .891 

Min. = 0 

Max. = 2 

M = 1.26 

DP = .780 

Min. = 0 

Max. = 2 

M = 1.43 

DP = .655 

Min. = 0 

Max. = 2 

M = 1.40 

DP = .651 

Min. = 0 

Max. = 2 

M = 1.34 

DP = .591 

Min. = 0 

Max. = 2 

M = 1.71 

DP = .572 

Min. = 0 

Max. = 2 

 

F (5,204) = 

2.50, p = 

.032  

F > A 

RECORDAR UM 

PEQUENO 

TRAJECTO – M. 

IMEDIATA 

M = 4.97 

DP = .169 

Min. = 4 

Max. = 5 

M = 4.94 

DP = .236 

Min. = 4 

Max. = 5 

M = 4.86 

DP = .430 

Min. = 3 

Max. = 5 

M = 4.91 

DP = .373 

Min. = 3 

Max. = 5 

M = 4.94 

DP = .338 

Min. = 3 

Max. = 5 

M = 4.97 

DP = .169 

Min. = 3 

Max. = 5 

 

F (5,204) = 

.97, p = .435 

RECORDAR UM 

PEQUENO 

TRAJECTO – M. 

DIFERIDA 

M = 4.97 

DP = .169 

Min. = 4 

Max. = 5 

M = 4.91 

DP = .284 

Min. = 4 

Max. = 5 

M = 4.86 

DP = .430 

Min. = 3 

Max. = 5 

M = 4.86 

DP = .550 

Min. = 2 

Max. = 5 

M = 4.94 

DP = .338 

Min. = 3 

Max. = 5 

M = 4.97 

DP = .169 

Min. = 3 

Max. = 5 

F (5,204) = 

1.03, p = 

.402 
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Quadro XVI. Valores médios, desvios padrão, máximos e mínimos, considerando os resultados 

brutos, para cada subteste em cada faixa etária e resultados das ANOVAS (cont.). 

 

 

*P<.05 

 

SUBTESTES 

4 A; 00 M –  

4 A; 05 M 

(n = 35) 

A 

4 A; 06 M –  

4 A; 11 M 

(n = 35) 

B 

5 A; 00 M –  

5 A; 05 M 

(n = 35) 

C 

5 A; 06 M –  

5 A; 11 M 

(n = 35) 

D 

6 A; 00 M –  

6 A; 05 M 

(n = 35) 

E 

6 A; 06 M –  

6 A; 11 M 

(n = 35) 

F 

 

RECORDAR A 

ENTREGA DE 

UMA 

MENSAGEM 

M = 3.83 

DP = .514 

Min. = 2 

Max. = 4 

M = 3.74 

DP = .561 

Min. = 2 

Max. = 4 

M = 3.77 

DP = .547 

Min. = 2 

Max. = 4 

M = 3.91 

DP = .284 

Min. = 3 

Max. = 4 

M = 3.94 

DP = .236 

Min. = 3 

Max. = 4 

M = 3.97 

DP = .118 

Min. = 3 

Max. = 4 

F (5,204) = 

12.14, p = 

.062 

RECONHECER 

UM DESENHO 

M = 9.71 

DP = .667 

Min. = 8 

Max. = 10 

M = 9.80 

DP = .473 

Min. = 8 

Max. = 10 

M = 9.83 

DP = .382 

Min. = 9 

Max. = 10 

M = 9.91 

DP = .284 

Min. = 9 

Max. = 10 

M = 9.69 

DP = 1.231 

Min. = 3 

Max. = 10 

M = 9.89 

DP = .404 

Min. = 8 

Max. = 10 

F (5,204) = 

.68, p = .641 

MEMÓRIA DE 

FACES 

M = 4.09 

DP = 1.197 

Min. = 0 

Max. = 5 

M = 4.40 

DP = 1.006 

Min. = 1 

Max. = 5 

M = 4.31 

DP = 1.078 

Min. = 0 

Max. = 5 

M = 4.69 

DP = .471 

Min. = 4 

Max. = 5 

M = 4.80 

DP = .473 

Min. = 3 

Max. = 5 

M = 4.83 

DP = .453 

Min. = 3 

Max. = 5 

F (5,204) = 

4.40, p = 

.001 

A < D, E, F 

ORIENTAÇÃO 

M = 5.51 

DP = 1.004 

Min. = 3 

Max. = 8 

M = 6.53 

DP = 1.361 

Min. = 2.5 

Max. = 10 

M = 6.21 

DP = 1.296 

Min. = 3 

Max. = 8.5 

M = 6.59 

DP = 1.634 

Min. = 4 

Max. = 10 

M = 6.74 

DP = 1.314 

Min. = 2.5 

Max. = 9 

M = 8.07 

DP = 1.394 

Min. = 4 

Max. = 10 

F (5,204) = 

13.58, p < 

.001 

A < B, E, F 

F > B, C, D, E 

MEMÓRIA DE 

HISTÓRIAS – 

M. IMEDIATA 

M = 10.37 

DP = 4.093 

Min. = 1 

Max. = 21 

M = 12.63 

DP = 5.018 

Min. = 4.5 

Max. = 25 

M = 13.57 

DP = 3.952 

Min. = 2 

Max. = 21 

M = 13.16 

DP = 5.150 

Min. = 5 

Max. = 23 

M = 14.87 

DP = 5.830 

Min. = 2.5 

Max. = 24.5 

M = 17.46 

DP = 5.432 

Min. = 5 

Max. = 25 

F = (5,204) = 

7.98, p < 

.001 

A < E, F 

F > B, C, D 

MEMÓRIA DE 

HISTÓRIAS – 

M. DIFERIDA 

M = 9.89 

DP = 5.886 

MIN. = 2 

MAX. = 17.5 

M = 12.07 

DP = 4.910 

MIN. = 0 

MAX. = 22.5 

M = 12,17 

DP = 4.107 

MIN. = 5 

MAX. = 21.5 

M = 12.11 

DP = 4.446 

MIN. = 4 

MAX. = 23 

M = 13.33 

DP = 4.962 

MIN. = 3 

MAX. = 24 

M = 16.11 

DP = 5.138 

MIN. = 5 

MAX. = 24 

F = (5,204) = 

6.94, p < 

.001 

A < E, F 

F > B, C, D 
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 A partir dos Quadros XV e XVI pode-se observar a existência de 

diferenças estatisticamente significativas entre os níveis etários apenas nos 

seguintes subtestes do RBMT-C: ―Recordar um Acordo‖, ―Memória de Faces‖, 

―Orientação‖, ―Memória de Histórias – Memória Imediata‖ e ―Memória de 

Histórias – Memória Diferida‖. Verificaram-se ainda diferenças marginalmente 

significativas nos subtestes ―Recordar um Objecto Escondido‖ e ―Recordar a 

Entrega de uma Mensagem‖. 

Recorrendo ao teste post hoc de Tukey HSD verificou-se que no subteste 

―Recordar um Acordo‖ F > A; no subteste ―Memória de Histórias – Memória 

Imediata‖ A < E, F e F > B, C, D; no subteste ―Memória de Histórias – Memória 

Diferida‖ A < E, F e F > B, C, D; no subteste ―Memória de Faces‖ A < D, E e F; e no 

subteste ―Orientação‖ A < B, E, F e F > B, C, D, E. 

A não observação de diferenças estatisticamente significativas entre 

níveis etários nos restantes subtestes do RBMT-C poderá estar relacionada 

com o facto das crianças, mesmo as mais novas, terem alcançado pontuações 

muito próximas do limite máximo, isto é, existiu um efeito de tecto. 

 

3.3.3. NORMAS POR NÍVEIS ETÁRIOS 

 

Seguidamente, apresentam-se no Quadro XVII os resultados totais dos 

desempenhos no RBMT-C (nos Quadros XV e XVI foram já incluídos os 

resultados médios, respectivos desvios-padrão, máximos e mínimos para cada 

subteste).  
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Quadro XVII. Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo para cada faixa etária para o 

total do RBMT-C. 

TOTAL DO RBMT-C 

IDADE MÉDIA DESVIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO 

Dos 4 anos aos 4 anos e 5 

meses 

60.26 9.099 39 80.5 

Dos 4 anos e 6 meses aos 

4 anos e 11 meses 

66.36 12.080 35 92 

Dos 5 anos aos 5 anos e 5 

meses 

67.14 9.715 43.5 88.5 

Dos 5 anos e 6 meses aos 

5 anos e 11 meses 

67.94 11.376 45.5 90 

Dos 6 anos aos 6 anos e 5 

meses 

71.51 12.095 36 90.5 

Dos 6 anos e 6 meses aos 

6 anos e 11 meses 

78.67 11.027 57 96.5 

 

 Com base no Quadro XVII pode verificar-se que a média dos resultados 

totais do RBMT-C vai aumentando, ainda que nalgumas faixas etárias muito 

ligeiramente, à medida que avançamos na idade das crianças, o que era 

esperado. No anexo E encontra-se um Quadro com a mesma informação 

contida no Quadro XVII, mas em que as faixas etárias foram agrupadas em 

três níveis, de forma a procurar-se diferenciar os desempenhos observados. 

Como foi referido no enquadramento teórico, o desempenho das crianças em 

tarefas cognitivas complexas, como é o caso da memória, aumenta com a 

idade (Graf & Ohta, 2002). Existem diversos factores que contribuem para esta 

melhoria de desempenho consoante a idade, um desses factores é o aumento 

dos recursos de processamento: quanto mais velha é a criança, mais recursos 

de processamento terá disponíveis.  

 Seguidamente, no Quadro XVIII, apresentam-se os resultados totais em 

percentis segundo a idade em anos. Mais uma vez, o agrupamento das faixas 
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etárias consideradas prende-se com a tentativa de diferenciação dos 

desempenhos da amostra estudada. 

 

Quadro XVIII. Resultados em Percentis segundo a idade. 

 

Idades 

 

 

 4.00  

 a  

 4.11 

 

 5.00 

 a  

 5.11 

 

 6.00  

 a  

 6.11 

Percentis 
   

95 83.23 85.73 93.23 

90 77.45 81.45 91.40 

75 70.50 73.75 84.00 

50 62.75 68.00 75.00 

25 55.38 59.88 65.63 

10 51.00 54.05 59.65 

5 45.10 49.28 55.65 

 

 N 
70 70 70 

 

Média 
63.31 67.54 75.09 

Desvio- 

Padrão 
1.321 1.256 1.439 

 

Do ponto de vista normativo e, de acordo com o esperado, no Quadro 

XVIII observa-se um incremento sistemático e progressivo dos resultados por 

idade, o que vem comprovar que à medida que as crianças se desenvolvem e 

adquirem mais competências conseguem obter melhores resultados no RBMT-

C, como era esperado.  
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3.3.4. DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES PADRONIZADOS E PERFIS 

 

 No manual do RBMT-C encontramos quadros com a padronização dos 

resultados (ver anexo D). Apresentam-se, a seguir, (ver Quadros XIX a XXIV) 

os resultados da presente investigação de acordo com essa padronização. É 

importante referir que na nossa amostra as crianças pontuaram nos subtestes 

―Recordar um Nome‖ e ―Recordar um Acordo‖, o que não se verificou na 

amostra de referência do manual do RBMT-C. Optou-se, nestes dois casos, por 

fazer a padronização de acordo a que foi indicada no subteste ―Recordar um 

Objecto Escondido‖, visto que a atribuição de pontos é igual, bem como a 

pontuação mínima e máxima. 

 

Quadro XIX. Distribuição das crianças dos 4 anos aos 4 anos e 5 meses, considerando a 

conversão dos resultados brutos em resultados padronizados nos vários subtestes do RBMT-C.  

 

No manual do RBMT-C também não existe padronização dos resultados 

para as crianças dos 4 anos aos 4 anos e 5 meses, visto que esta faixa etária 

DOS 4 ANOS AOS 4 ANOS E 5 MESES 

PERFIL DE RESULTADOS PADRONIZADOS 2 1 0 

RECORDAR UM NOME 30 2 3 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 33 1 1 

RECORDAR UM ACORDO 17 7 11 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 35 0 0 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 35 0 0 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 35 0 0 

RECONHECER UM DESENHO 31 4 0 

MEMÓRIA DE FACES 33 1 1 

ORIENTAÇÃO 34 1 0 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 24 3 8 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 24 2 9 
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não foi abrangida aquando da estandardização da prova. No entanto, tendo em 

conta a padronização dos resultados das crianças dos 5 anos aos 5 anos e 11 

meses (ver anexo D), uma vez que as crianças dos 4 anos aos 4 anos e 5 

meses obtiverem pontuações brutas próximas das crianças dos 5 anos aos 5 

anos e 5 meses, procedeu-se à padronização dos resultados com base nessa 

faixa etária. Podemos observar no Quadro XIX que a grande maioria das 

crianças dos 4 anos aos 4 anos e 5 meses obteve resultados correspondentes a 

uma padronização de 2 pontos. 

 

 Quadro XX. Distribuição das crianças dos 4 anos e 6 meses aos 4 anos e 11 meses, 

considerando a conversão dos resultados brutos em resultados padronizados nos vários 

subtestes do RBMT-C. 

 

 

Tal como na faixa etária anterior, conforme se pode constatar no 

Quadro XX, a maioria das crianças dos 4 anos e 6 meses aos 4 anos e 11 

meses alcançou um resultado padronizado de 2 em quase todos os subtestes, 

à excepção do subteste ―Recordar um Acordo‖, situação que se continua a 

DOS 4 ANOS E 6 MESES AOS 4 ANOS E 11 MESES 

PERFIL DE RESULTADOS PADRONIZADOS 2 1 0 

RECORDAR UM NOME 31 4 0 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 35 0 0 

RECORDAR UM ACORDO 16 12 7 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 35 0 0 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 35 0 0 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 35 0 0 

RECONHECER UM DESENHO 34 1 0 

MEMÓRIA DE FACES 33 1 1 

ORIENTAÇÃO 33 2 0 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 26 1 8 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 28 2 5 
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verificar nas crianças dos 5 anos aos 5 anos e 5 meses, como se pode 

confirmar no Quadro XXI, nas crianças dos 5 anos e 6 meses aos 5 anos e 11 

meses (ver Quadro XXII), e nas crianças dos 6 anos aos 6 anos e 5 meses (ver 

Quadro XXIII). As crianças dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses 

situaram-se maioritariamente no resultado padronizado 2 em todos os 

subtestes do RBMT-C (ver Quadro XXIV). 

 

Quadro XXI. Distribuição das crianças dos 5 anos aos 5 anos e 5 meses, considerando a 

conversão dos resultados brutos em resultados padronizados nos vários subtestes do RBMT-C. 

 

 

  

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 5 MESES 

PERFIL DE RESULTADOS PADRONIZADOS 2 1 0 

RECORDAR UM NOME 31 4 0 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 34 1 0 

RECORDAR UM ACORDO 18 14 3 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 35 0 0 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 35 0 0 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 35 0 0 

RECONHECER UM DESENHO 35 0 0 

MEMÓRIA DE FACES 33 1 1 

ORIENTAÇÃO 33 2 0 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 32 1 2 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 28 2 5 
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Quadro XXII. Distribuição das crianças dos 5 anos e 6 meses aos 5 anos e 11 meses, 

considerando a conversão dos resultados brutos em resultados padronizados nos vários 

subtestes do RBMT-C. 

   

Quadro XXIII. Distribuição das crianças dos 6 anos aos 6 anos e 5 meses, considerando a 

conversão dos resultados brutos em resultados padronizados nos vários subtestes do RBMT-C. 

 

Portanto, com base nos Quadros XXII e XXIII pode concluir-se que a 

maioria das crianças obteve um perfil de resultados padronizados de 2 pontos. 

A partir dos resultados no Quadro XXIV, continua a observar-se a 

DOS 5 ANOS E 6 MESES AOS 5 ANOS E 11 MESES 

PERFIL DE RESULTADOS PADRONIZADOS 2 1 0 

RECORDAR UM NOME 33 0 2 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 34 0 1 

RECORDAR UM ACORDO 17 15 3 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 35 0 0 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 35 0 0 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 35 0 0 

RECONHECER UM DESENHO 35 0 0 

MEMÓRIA DE FACES 35 0 0 

ORIENTAÇÃO 34 1 0 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 27 2 6 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 27 4 4 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 5 MESES 

PERFIL DE RESULTADOS PADRONIZADOS 2 1 0 

RECORDAR UM NOME 33 2 0 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 35 0 0 

RECORDAR UM ACORDO 14 19 2 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 35 0 0 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 35 0 0 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 35 0 0 

RECONHECER UM DESENHO 33 1 1 

MEMÓRIA DE FACES 34 1 0 

ORIENTAÇÃO 33 2 0 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 28 1 6 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 26 4 5 



           

Estudos de Natureza Empírica 109 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

mesma situação, isto é, a quase totalidade das crianças mais velhas da 

amostra alcançou níveis de desempenho correspondentes à padronização 

máxima de 2 pontos. 

 

 

Quadro XXIV. Distribuição das crianças dos 6 anos e 6 meses aos 6 anos e 11 meses, 

considerando a conversão dos resultados brutos em resultados padronizados nos vários 

subtestes do RBMT-C. 

 

 

 A partir da padronização dos resultados brutos pode estabelecer-se um 

perfil de funcionamento mnésico considerando as seguintes categorias: 

normal, borderline e com dificuldades (ver anexo D). No Quadro XXV encontra-

se a distribuição das crianças de acordo com as categorias mencionadas. 

  

DOS 6 ANOS E 6 MESES AOS 6 ANOS E 11 MESES 

PERFIL DE RESULTADOS PADRONIZADOS 2 1 0 

RECORDAR UM NOME 32 3 0 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 35 0 0 

RECORDAR UM ACORDO 27 6 2 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 35 0 0 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 35 0 0 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 35 0 0 

RECONHECER UM DESENHO 34 1 0 

MEMÓRIA DE FACES 34 1 0 

ORIENTAÇÃO 34 1 0 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 30 2 3 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 30 1 4 
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Quadro XXV. Distribuição das crianças consoante o perfil de resultados padronizados. 

 

Como se pode verificar no Quadro XXV a maioria das crianças 

apresentou um perfil normal de funcionamento da memória, existindo 

algumas crianças com perfil borderline e zero crianças com dificuldades de 

memória. 

   

3.3.5. ÍNDICES DE DIFICULDADE E DISCRIMINAÇÃO 

 

 O índice de dificuldade revela-nos a quantidade de sujeitos que 

consegue resolver correctamente o item. Este índice varia de 0 a 1, sendo que 

o 0 significa a ausência total de respostas correctas por parte dos sujeitos e o 

1 significa que todos os sujeitos responderam correctamente (Almeida & 

Freire, 2003).  

A fórmula tradicional do cálculo deste índice inclui a divisão entre o 

número de sujeitos que acertaram o item pelo número de sujeitos que 

TOTAL DO RBMT-C 

PERFIL DE RESULTADOS PADRONIZADOS 

IDADE NORMAL BORDERLINE 
COM DIFICULDADES 

DE MEMÓRIA 

Dos 4 anos aos 4 anos e 5 

meses 

34 1 0 

Dos 4 anos e 6 meses aos 

4 anos e 11 meses 

33 2 0 

Dos 5 anos aos 5 anos e 5 

meses 

33 2 0 

Dos 5 anos e 6 meses aos 

5 anos e 11 meses 

34 1 0 

Dos 6 anos aos 6 anos e 5 

meses 

33 2 0 

Dos 6 anos e 6 meses aos 

6 anos e 11 meses 

35 0 0 
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respondeu (ID=C/N). Baquero (cit. por Almeida & Freire, 2003), refere que os 

itens de uma prova apresentam um grau de dificuldade médio quando se 

situam entre .45 e .54. Considera-se ainda que os itens são muito difíceis, se o 

índice de dificuldade for inferior a .10 e muito fáceis se ultrapassar .74.  

Os valores do índice de dificuldade nos vários subtestes do RBMT-C, 

por nível etário, encontram-se nos Quadros XXVI e XXVII. 

 

Quadro XXVI. Índice de Dificuldade dos subtestes do RBMT-C por idade. 

  

ÍNDICE DE DIFICULDADE 

 

SUBTESTES E RESPECTIVOS TIPOS DE RESPOSTA 

4 A; 00 M – 

4 A; 11 M 

5 A; 00 M – 

5 A; 11 M 

6 A; 00 M – 

6 A; 11 M 

RECORDAR UM NOME 

ACERTOU 1 COM AJUDA 1 1 1 

ACERTOU 1 SEM AJUDA 1 .96 1 

ACERTOU 2 COM AJUDA OU 1 SEM AJUDA .91 .96 .93 

ACERTOU 1 SEM AJUDA E 1 COM AJUDA .53 .72 .64 

ACERTOU 2 SEM AJUDA .29 .03 .27 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 

ACERTOU 1 SEM AJUDA 1 1 1 

ACERTOU 1 SEM AJUDA E 1 COM AJUDA .97 .99 1 

ACERTOU 2 SEM AJUDA .80 .81 .93 

RECORDAR UM ACORDO 

ACERTOU COM AJUDA OU LEMBROU-SE MAS NÃO 

SABIA DE QUÊ 

1 1 1 

COLOCOU A QUESTÃO ESPONTANEAMENTE .63 .55 .62 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA    

ACERTOU EM 3 ITENS DO TRAJECTO 1 1 1 

ACERTOU EM 4 ITENS DO TRAJECTO 1 .97 .99 

ACERTOU EM 5 ITENS DO TRAJECTO .96 .91 .99 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 

ACERTOU EM 2 ITENS DO TRAJECTO 1 1 1 

ACERTOU EM 3 ITENS DO TRAJECTO 1 .99 1 

ACERTOU EM 4 ITENS DO TRAJECTO 1 .97 1 

ACERTOU EM 5 ITENS DO TRAJECTO .94 .90 .99 



           

Estudos de Natureza Empírica 112 

 

RBMT-C Estudos psicométricos com crianças dos 4 aos 6 anos e 11 meses 

 

Quadro XXVII. Índice de Dificuldade dos subtestes do RBMT-C por idade (cont.). 

 
A partir dos Quadros XXVI e XXVII, pode-se constatar que, 

relativamente às crianças dos 4 anos aos 4 anos e 11 meses, a maioria dos 

subtestes é muito fácil, de acordo com as indicações de Baquero (cit. por 

ÍNDICE DE DIFICULDADE 

 

SUBTESTES E RESPECTIVOS TIPOS DE RESPOSTA 

4 A; 00 M – 

4 A; 11 M 

5 A; 00 M – 

5 A; 11 M 

6 A; 00 M – 

6 A; 11 M 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM    

NUMA DAS MENSAGENS ACERTOU OU NAS 2 TEVE 

AJUDA 

1 1 1 

NUMA DAS MENSAGENS ACERTOU E TEVE AJUDA 

NOUTRA 

.94 .97 1 

ACERTOU NAS 2 MENSAGENS SEM AJUDA .84 .87 .97 

RECONHECER UM DESENHO 

ACERTOU 3 DESENHOS 1 1 1 

ACERTOU 8 DESENHOS 1 1 .99 

ACERTOU 9 DESENHOS .93 1 .96 

ACERTOU 10 DESENHOS .83 .87 .90 

MEMÓRIA DE FACES 

ACERTOU 1 FACES 1 1 1 

ACERTOU 2 FACES .99 1 1 

ACERTOU 3 FACES .94 .99 1 

ACERTOU 4 FACES .78 .94 .97 

ACERTOU 5 FACES .59 .64 .84 

ORIENTAÇÃO 

TEVE ENTRE 2 A 4 PONTOS 1 1 1 

TEVE ENTRE 5 A 7 PONTOS .87 .71 .96 

TEVE ENTRE 8 A 10 PONTOS .10 .19 .40 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 

ACERTOU ENTRE 1 A 5 UNIDADES 1 1 1 

ACERTOU ENTRE 6 A 10 UNIDADES .90 .96 .94 

ACERTOU ENTRE 11 A 15 UNIDADES .56 .70 .79 

ACERTOU ENTRE 16 A 20 UNIDADES .16 .31 .54 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 

ACERTOU ENTRE 1 A 5 UNIDADES 1 1 1 

ACERTOU ENTRE 6 A 10 UNIDADES .87 .93 .93 

ACERTOU ENTRE 11 A 15 UNIDADES .57 .61 .77 

ACERTOU ENTRE 16 A 20 UNIDADES .14 .16 .44 
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Almeida & Freire, 2003), pois 62.5% dos tipos de resposta apresentaram uma 

proporção quanto ao índice de dificuldade entre .75 - .95. Constata-se que 

existem poucos tipos de resposta aos subtestes considerados muito difíceis (3 

tipos de resposta; 7.5%), ou seja, com uma proporção entre .5 - .24. Este valor 

de percentagem é aceitável, pois está próximo de 10%, que é o valor desejável. 

De seguida, verifica-se que existe apenas um tipo de resposta (2.5%) a um 

subteste que demonstrou possuir um nível de dificuldade intermédia, ou seja, 

com uma proporção do índice de dificuldade abrangida entre .45 e .54. Essa 

percentagem deveria ascender aos 40%. No que concerne aos subtestes com 

tipos de resposta fáceis, observa-se que existem 10% (4 subtestes e respectivos 

tipos de resposta) para níveis de índice de dificuldade incluídos no intervalo 

.55 - .74, percentagem que se afasta daquela considerada desejável (20%). 

Paralelamente, verifica-se que a percentagem dos subtestes e respectivos tipos 

de resposta difíceis é baixa (2.5%), já que existe apenas 1 subteste e 

respectivos tipos de resposta para níveis de proporção do índice de dificuldade 

compreendidos no intervalo .25 - .44, sendo a percentagem recomendada 

também de 20%. 

Relativamente às crianças dos 5 anos aos 5 anos e 11 meses 

verificamos que, tal como nas crianças dos 4 anos aos 4 anos e 11 meses, a 

maioria dos subtestes e respectivos tipos de resposta é muito fácil (em 29 tipos 

de resposta aos subtestes foi alcançada uma proporção do índice de 

dificuldade superior a .80). Verifica-se a existência de uma percentagem 

recomendada de subtestes e respectivos tipos de resposta muito fáceis (10%), 

com uma proporção do índice de dificuldade incluída no intervalo entre .75 - 

.95), mas poucos subtestes e respectivos tipos de resposta considerados muito 

difíceis (2 tipos de resposta (5%), com uma proporção do índice de dificuldade 
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entre .5 - .24). A percentagem desejável, neste último caso, seria também de 

10%. Analisando os subtestes e respectivos tipos de resposta fáceis, 

verificamos que existem 12.5% (5 subtestes e respectivos tipos de resposta) 

para níveis de dificuldade incluídos no intervalo .55 - .74, percentagem que 

deveria ascender aos 20%. Paralelamente, verifica-se que a percentagem dos 

subtestes e respectivos tipos de resposta difíceis é baixa, já que apenas 1 

subteste e respectivos tipos de resposta (2.5%) revelou possuir níveis de 

proporção do índice de dificuldade compreendidos no intervalo .25 - .44 

(reitera-se que a percentagem recomendada seria de 20%). 

Finalmente, quanto às crianças dos 6 anos aos 6 anos e 11 meses, 

apenas 5 subtestes e respectivos tipos de resposta apresentaram um nível de 

dificuldade compreendido entre .20 e .80 e se ajustam ao critério de aceitação 

já referido. Há um número elevado de subtestes e respectivos tipos de resposta 

muito fáceis (32 itens com uma proporção do índice de dificuldade superior a 

.80) e zero subtestes e respectivos tipos de resposta muito difíceis (com uma 

proporção do índice de dificuldade inferior a .20). Deste modo, verifica-se que 

existe um número excessivo de subtestes e respectivos tipos de resposta muito 

fáceis (8 tipos de resposta (20%), com uma proporção do índice de dificuldade 

incluída entre .75 - .95) e zero subtestes e respectivos tipos de resposta muito 

difíceis (com uma proporção do índice de dificuldade entre .5 - .24). Recorde-

se que a percentagem sugerida para este tipo de subtestes e respectivos tipos 

de resposta (muito fáceis e muito difíceis) seria de 10%. Simultaneamente, 

existem poucos subtestes e respectivos tipos de resposta com um nível de 

dificuldade média (proporção do índice de dificuldade entre .45 e .54): 5% (2 

itens) quando deveria ser 40%. Quanto aos valores encontrados para os 

restantes níveis de dificuldade (fáceis e difíceis) estes encontram-se longe do 
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desejável: 5% (2 subtestes e respectivos tipos de resposta) com proporção do 

índice de dificuldade no intervalo .55 - .74; e 7.5% (3 subtestes e respectivos 

tipos de resposta) para níveis de proporção do índice de dificuldade implicados 

no intervalo .25 - .44. Para estes dois casos a percentagem desejável seria de 

20%. 

 

O índice de discriminação obtém-se a partir da correlação ponto-

bisserial corrigida, que permite avaliar a eficácia de cada item. Representa as 

correlações entre as pontuações obtidas pelos sujeitos nos itens com a 

totalidade dos seus resultados no teste (Kline, 1986; Muñiz, cit. por Simões, 

2000). Quando um item é dotado de poder discriminativo significa que 

diferencia o desempenho dos sujeitos quando estes alcançam resultados 

elevados e baixos (Simões, 2000). Sendo o índice de discriminação um 

coeficiente de correlação, significa que pode variar entre -1 e 1 (Almeida & 

Freire, 2003).  

Segundo Hopkins e Antes (Golden, Sawicki & Franzen, cit. por Simões, 

2000) consideram-se itens ―satisfatórios‖ os que se situam entre .20 e .39 e 

itens ―bons‖ quando os valores são iguais ou superiores a .40. 

 

No Quadro XXVIII são apresentados os valores do índice de 

discriminação para os diversos subtestes do RBMT-C. 
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Quadro XXVIII. RBMT-C: Índice de Discriminação dos subtestes do RBMT-C por idade. 

  

 Como se pode verificar no Quadro XXVIII, quanto ao índice de 

discriminação, analisando os valores para os desempenhos das crianças de 4 

anos, 6 subtestes apresentaram valores superiores a .20 e os subtestes 

considerados muito fáceis tendem a apresentar menor capacidade de 

discriminação dos desempenhos das crianças. Cinco subtestes mostraram 

valores inferiores a .20. Os restantes subtestes, tendo em conta a terminologia 

de Hopkins e Antes (cit. por Golden, Sawicki e Franzen, 1984), seriam 

considerados satisfatórios (3 subtestes, com valores compreendidos entre .20 e 

.39) e bons (3 subtestes, com valores iguais ou superiores a .40).  

 Relativamente às crianças de 5 anos, observaram-se também 6 

subtestes que apresentam valores superiores a .20 e 5 itens com valores 

inferiores a .20. Também se constata nesta faixa etária que os subtestes 

considerados muito fáceis tendem a apresentar menor capacidade de 

ÍNDICE DE DISCRIMINAÇÃO 

 

SUBTESTES 

4 A; 00 M – 

4 A; 11 M 

5 A; 00 M – 

5 A; 11 M 

6 A; 00 M – 

6 A; 11 M 

RECORDAR UM NOME .30 .18 -.16 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO .12 .28 .29 

RECORDAR UM ACORDO .33 .45 .41 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. 

IMEDIATA 

.17 .03 .06 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. 

DIFERIDA 

.16 .07 .06 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM .08 .12 .21 

RECONHECER UM DESENHO .06 .17 .31 

MEMÓRIA DE FACES .31 .21 .18 

ORIENTAÇÃO .46 .39 .41 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA .78 .81 .86 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA .82 .80 .86 
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discriminação dos desempenhos das crianças. Quanto aos restantes 

subtestes, estes são considerados como satisfatórios (3 subtestes, com valores 

compreendidos entre .20 e .39) e bons (3 subtestes, com valores iguais ou 

superiores a .40).  

 No entanto, nem todos os valores inerentes ao índice de discriminação 

são positivos, como seria desejável. Para os desempenhos das crianças dos 6 

anos aos 6 anos e 11 meses, no subteste ―Recordar um Nome‖ o índice de 

discriminação revelou-se negativo, o que quer dizer que o grupo inferior 

(sujeitos ―incompetentes‖) acertou o subteste. Nesta faixa etária, 7 subtestes 

apresentam valores superiores a .20 e 3 subtestes valores inferiores a .20. Tal 

como nas crianças das faixas etárias anteriores, verificou-se igualmente que 

os subtestes considerados muito fáceis tendem a apresentar menor 

capacidade de discriminação dos desempenhos. Os restantes subtestes seriam 

satisfatórios (3 subtestes, com valores compreendidos entre .20 e .39) e bons 

(4 subtestes, com valores iguais ou superiores a .40).  

De acordo com o esperado, constata-se que existe uma relação estreita 

entre estes os índices de dificuldade e discriminação, ou seja, os subtestes 

considerados muito fáceis ou muito difíceis tendem a ter menor capacidade de 

discriminação dos desempenhos. No caso dos subtestes de dificuldade média, 

estes podem permitir níveis mais elevados de discriminação (Almeida & Freire, 

2003).  

Verificou-se que o subteste ―Memória de Histórias‖ (memória imediata e 

diferida) apresentou maior poder discriminativo, seguido do subteste 

―Orientação‖ e do subteste ―Recordar um Acordo‖. Quanto aos subtestes com 

menor poder discriminativo, estes são os seguintes: ―Recordar um Pequeno 

Trajecto (Memória Imediata e Diferida)‖, ―Recordar um Nome‖, ―Recordar a 
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Entrega de uma Mensagem‖ e ―Reconhecer um Desenho‖. 

 

3.3.6. ESTUDOS RELATIVOS À PRECISÃO  

  

 A confirmação da precisão numa prova representa o grau de confiança 

ou exactidão que se pode ter na informação obtida (Almeida & Freire, 2003). 

 Dizer que determinado teste é detentor de fidelidade significa que a 

prova aplicada aos mesmos sujeitos avalia o mesmo em dois momentos 

diferentes (estabilidade temporal teste-reteste) e que os itens revelam 

consistência interna, ou seja, constituem um todo homogéneo. A consistência 

interna e a estabilidade temporal teste-reteste permitem, entre outras formas, 

estimar a precisão de uma prova, assentando em coeficientes de correlação 

(Almeida & Freire, 2003).  

 

 3.3.6.1. CONSISTÊNCIA INTERNA 

 

 Uma prova psicológica tem consistência interna quando existe 

coerência ou uniformidade entre as respostas obtidas a cada item dessa prova 

(Almeida & Freire, 2003). Se um teste mede uma determinada variável, então 

cada item que o compõe deve também medir tal variável. Contrariamente, se 

um teste não apresentar uma adequada consistência interna, significa que 

alguns dos seus itens não medem a mesma variável (Kline, 1998). Trata-se de 

um método que requer uma única aplicação da prova em que os coeficientes 

que estão disponíveis para o seu cálculo permitem verificar de que modo a 

variância geral dos resultados se associa ao somatório da variância item a 
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item. Calculado por um procedimento estatístico que se designa por alfa de 

Cronbach, quanto maior a consistência interna maior será este valor. O alfa de 

Cronbach mede a média de correlação entre o conjunto de itens que 

constituem a prova com outro conjunto que mede a mesma variável. 

Idealmente esta correlação deverá ser perfeita (Kline, 1998). 

 É pertinente salientar que existe outro coeficiente e que até é o mais 

indicado na determinação da consistência interna de testes com itens 

dicotómicos. Contudo Kline (cit. por Simões, 2000) defende que o alfa de 

Cronbach constitui o índice de precisão mais relevante de um teste.  

 Consideram-se valores aceitáveis quando o alfa de Cronbach se situa 

entre 0.7 e 0.8. Valores substancialmente mais baixos inviabilizam a utilização 

do instrumento em causa. Kline (cit. por Field, 2006) defende que para os 

testes de inteligência um valor de 0.8 é o mais apropriado enquanto um valor 

de 0.7 é mais adequado para os testes de aptidão. Reconhece-se que quando 

nos confrontamos com constructos psicológicos, podem-se esperar valores 

inferiores a 0.7 devido à diversidade dos mesmos. 

 Vejamos, no Quadro XXIX, os resultados encontrados para o RBMT-C 

considerando os grupos etários e a amostra global. 

 

Quadro XXIX. RBMT-C: Coeficiente de consistência interna para o RBMT-C considerando a 

idade e a amostra global. 

 
Alfa de Cronbach 

Idade Grupo Total 

4 anos .62  

.65 5 anos .63 

6 anos .59 
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 Como se pode observar no Quadro XXIX, encontrou-se um alfa de 

Cronbach de .65, que se considera aceitável, tendo em consideração os 

aspectos anteriormente referidos. No que concerne aos coeficientes por grupo 

etário, verificam-se, ao contrário do que acontece na maior parte das 

investigações (Simões, 1994), resultados mais baixos no grupo das crianças 

mais velhas. Os resultados encontrados por grupo etário não são 

completamente satisfatórios.  

 Uma vez que este não é o único indicador relativo à precisão, 

recorreremos de seguida ao estudo da estabilidade temporal teste-reteste. 

 

 3.3.6.2 ESTABILIDADE TEMPORAL TESTE-RETESTE 

 

 Atendendo ao que já foi anteriormente sublinhado, a estabilidade 

temporal teste-reteste dos resultados está relacionada com a precisão ou 

fidelidade de um teste, em que a prova é aplicada aos mesmos sujeitos em dois 

momentos diferentes, correlacionando-se os resultados obtidos destas 

aplicações (Almeida & Freire, 2003). Apesar de ser difícil assegurar 

exactamente as mesmas condições de aplicação em ambos os momentos, 

esperam-se que os resultados sejam idênticos. O intervalo de tempo entre a 

primeira e a segunda aplicação não deverá ser demasiado curto para que não 

se produza um efeito de aprendizagem, nem demasiado longo para que 

possam surgir alterações de maturação do desenvolvimento do sujeito ou 

outras aprendizagens, principalmente em crianças pequenas (Almeida & 

Freire, 2003). Quanto maior a correlação, maior será a precisão ou fidelidade, 

sendo que 0.7 é o coeficiente que geralmente se considera como sendo 
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aceitável e a partir do qual se considera estar presente esta propriedade na 

prova em causa (Kline, 1998).  

Neste estudo, considerou-se uma aplicação com um intervalo de três 

semanas procurando-se estabelecer exactamente as mesmas condições de 

aplicação a uma subamostra de 35 crianças com idades entre os 4 e os 6 

anos. O Quadro XXX apresenta os coeficientes de correlação associados ao 

teste-reteste encontrados no presente estudo. 

 

 

Quadro XXX. Estabilidade Temporal Teste-Reteste, considerando a amostra global. 

 

 N Média Desvio Padrão r 

Teste 35 68.94 11.965 .636** 

Reteste 35 85.66 9.323 

 

 **P<.001 

 

 

 Embora Rust e Golombock (cit. por Simões, 2000) considerem como 

valor mínimo aceitável uma correlação superior a .70, de acordo com Kline 

(1998) a correlação obtida para a amostra global (r=.64), é ainda aceitável. 

Assim, os itens do RBMT-C convergem na mesma medida. 
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3.3.7. ESTUDOS RELATIVOS À VALIDADE 

 

 Considera-se um teste válido quando mede aquilo que realmente se 

propõe medir (Cronbach, cit. por Kline, 1998). Este é o conceito tradicional de 

validade. Contudo, Anastasi e Urbina (1998) defendem a sua evolução e 

dualidade, acrescentando que se trata de um termo com ênfase na predição, 

ou seja, mais importante do que saber se um teste mede aquilo que se propõe 

medir, é necessário conhecer essencialmente o que avalia, o que pode predizer. 

Assim, em termos clássicos, o conceito de validade para além traduzir o grau 

com que o instrumento avalia o que pretende medir, reflecte, também, o grau 

de predição do comportamento relacionado com a variável medida pela prova 

(Almeida & Freire, 2003). O processo de validade de um teste incorpora a 

fundamentação de vários tipos de inferências, que se podem obter através dos 

resultados auferidos contextualmente e objectivamente definidos, pressupondo 

a utilização de diversos critérios (Simões, 2000). 

  

 3.3.7.1. VALIDADE DE CONSTRUCTO 

 

Dizer o que mede determinado teste não é fácil de especificar, daí que 

Cronbach e Meehl (cit. por Kline, 1998) tenham introduzido o conceito de 

Validade de Constructo. Assim, se a variável que está a ser medida for 

considerada como um constructo, é possível demonstrar que os resultados 

obtidos ―encaixam‖ em tal constructo (Kline, 1998). Se determinado teste 

apresentar validade de constructo tal significa que mede um constructo 

teórico ou um traço, como, por exemplo, a aptidão escolar, a ansiedade, a 

inteligência, a fluência verbal, entre outros. O desenvolvimento destes 
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constructos permite organizar e explicar a consistência das respostas do 

sujeito (Anastasi & Urbina, 1998). 

Este tipo de validade é o que se destaca mais nos estudos que 

pretendem analisar cuidadosamente um instrumento. Trata-se de verificar a 

consonância entre os resultados do teste, com aspectos teóricos e práticos, 

inerentes às dimensões compreendidas pelo mesmo (Almeida & Freire, 2003).  

A forma mais reconhecida por vários teóricos para determinar este tipo 

de validade é através do método de análise factorial (Almeida & Freire, 2003). 

Parte-se, assim, do pressuposto que as inter-relações encontradas entre as 

variáveis ou itens podem ser explicadas por um número diminuto de factores, 

que representam as relações entre o conjunto de variáveis (Kline, 1998).  

Neste estudo efectuou-se uma análise de componentes principais (ACP) 

com rotação Oblíqua, pressupondo-se a existência de uma correlação entre os 

componentes (Pestana & Gajeiro, 2000). As soluções obtidas através da 

rotação Varimax revelaram-se menos aceitáveis comparativamente às 

identificadas a partir da rotação Oblíqua. 

Com a ACP foram identificados 3 componentes interpretáveis, com 

eigenvalues iguais ou superiores a 1, como se pode confirmar na Figura 2. O 

KMO obtido foi de .632, podendo classificar-se como razoável, indicando que 

se poderia prosseguir com a ACP (Pestana & Gajeiro, 2000). De acordo com a 

análise da matriz de correlações anti-imagem, verificou-se que os valores são 

elevados na diagonal principal da matriz, o que é desejável, pois indica que 

existe adequação amostral de cada variável (subtestes), e os valores são baixos 

fora da diagonal da matriz (representam o simétrico da matriz das 

correlações). 
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Figura 2. Scree Test de Cattell. 

 

 

Para analisar os resultados de uma ACP deve-se ter em conta a 

parcimónia e a compreensibilidade (Kachigan, cit. por Sheskin, 2004). A 

finalidade é reter a máxima variabilidade dos dados (compreensibilidade), 

fazendo-o da forma mais simples possível, ou seja, com o menor número de 

componentes (parcimónia). O número de componentes a extrair pode ser 

definido com base no critério de Guttman-Kaiser, em que se retêm 

componentes com eigenvalues superiores a 1 e no critério do Scree Test de 

Cattell, em que se retêm os componentes que se encontram antes da inflexão 

verificada na Figura 2. No entanto, de acordo com o Scree Test teríamos uma 

solução com 2 componentes, que explicaria apenas cerca de 43% da variância 
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dos resultados. Com esta solução revelou-se particularmente difícil explicar a 

saturação dos subtestes nos componentes encontrados. Na ACP com 4 

componentes, o componente 3 não surgia suficientemente diferenciado, daí 

ter-se forçado a ACP com 3 componentes, sendo aproximadamente 53% da 

variância dos resultados explicada e permitindo uma interpretação da 

saturação dos componentes tendo em conta a teoria subjacente à memória. 

O Quadro XXXI apresenta a saturação nos componentes item a item, 

após rotação oblíqua, dos valores obtidos, indicando as comunalidades, ou 

seja, os valores relativos à covariância dos itens com os componentes 

encontrados, e as percentagens de variância total e comum para cada um dos 

componentes. O componente 1 foi denominado ―Memória Verbal Retrospectiva 

e Prospectiva‖, pois tem em comum subtestes que envolvem material de 

natureza verbal que a criança aprende e posteriormente recorda (subtestes 

que avaliam a memória verbal retrospectiva: ―Recordar um Nome‖, ―Memória 

de Histórias – Memória Imediata e Diferida‖, ―Orientação‖) e lembrar-se de 

executar tarefas planeadas (subtestes que avaliam a memória prospectiva: 

―Recordar um Objecto Escondido‖ e ―Recordar um Acordo‖). Este componente 

explica aproximadamente 26% da variância.  

Quanto ao componente 2, denominado ―Memória de Actividades 

Retrospectiva‖, este apresenta saturações elevadas nos itens ―Recordar um 

Pequeno Trajecto – Memória Diferida‖ e ―Recordar um Pequeno Trajecto – 

Memória Imediata‖, dois subtestes que implicam percorrer um percurso. Este 

componente explica cerca de 17% da variância.  

O componente 3 foi designado de ―Memória Visual Retrospectiva e 

Prospectiva‖ que agrupa os subtestes ―Reconhecer um Desenho‖, ―Memória de 

Faces‖ (memória retrospectiva) e ―Recordar a Entrega de uma Mensagem‖ 
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(memória prospectiva). Este componente explica aproximadamente 10% da 

variância. 

 

Quadro XXXI. Análise em Componentes Principais para o RBMT-C. 

 COMPONENTES  

Itens 1 2 3 Comunalidades 

RECORDAR UM NOME .504 -.141 .404 .379 

RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO .551 .031 .222 .317 

RECORDAR UM ACORDO .611 -.051 -.080 .399 

RECONHECER UM DESENHO .071 -.054 -.450 .219 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M IMEDIATA 
.709 .122 -.377 .737 

MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M DIFERIDA 
.720 .143 -.358 .742 

MEMÓRIA DE FACES .015 .080 -.731 .546 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA .027 .962 .073 .929 

RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDO .042 .965 .068 .934 

RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM .052 -.128 -.402 .186 

ORIENTAÇÃO .604 .021 -.301 .510 

% de variância 26.16 17.49 9.97 53.62 

Eigenvalues 2.878 1.924 1.096  

 

 

O coeficiente alfa de Cronbach foi ainda calculado para os três 

componentes do RBMT-C encontrando-se os respectivos valores no Quadro 

XXXII.  

 

Quadro XXXII. Coeficientes de consistência interna considerando 3 componentes para o RBMT-C. 

 

 

 

 

Alfa de Cronbach 

Componente 1 .67 

Componente 2 .94 

Componente 3 .28 
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 Conforme se pode observar no Quadro XXXII o alfa para o componente 

1 (.67) pode ser considerado aceitável tendo em conta a informação 

previamente referida. Para o componente 2 (alfa igual a .94), obteve-se um 

valor elevado. Podemos concluir que este componente é um bom indicador de 

consistência. Por fim, para o componente 3, o valor de alfa de Cronbach (.28) 

foi o mais baixo encontrado, não sendo aceitável. Alguns procedimentos que 

poderiam permitir aumentar o alfa deste componente seriam ter mais 

desenhos no subteste ―Reconhecer um Desenho‖ para a criança visualizar e 

posteriormente reconhecer, bem como incluir mais faces no subteste ―Memória 

de Faces‖, por fim, no subteste ―Recordar a Entrega de uma Mensagem‖ 

poder-se-ia aumentar o grau de dificuldade da tarefa ao pedir à criança que, 

além de se lembrar de levar o envelope consigo e de o deixar no sítio indicado 

previamente, trouxesse o envelope consigo no final do trajecto. 

Resumidamente, a solução de 3 componentes permite explicar cerca de 53% 

da variância total dos resultados (26.16% o Componente 1, 17.49% o 

Componente 2 e 9.97% o Componente 3). Os componentes identificados 

apareceram suficientemente diferenciados, já que não se observaram 

saturações elevadas de cada variável (subteste) em mais do que um 

componente.  

 

3.3.7.2 VALIDADE CONCORRENTE 

 

De acordo com Almeida e Freire (2003), durante muito tempo a validade 

de critério consistiu na única e mais importante forma de validar um teste, 
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sendo estimada através do grau de relacionamento possível de obter entre os 

resultados da prova (preditores) e o desempenho dos sujeitos em critérios 

externos relacionados com a dimensão psicológica avaliada pela prova. Em 

algumas referências, este tipo de validade subdivide-se em validade 

concorrente e validade preditiva. Entende-se por validade preditiva os 

coeficientes que se obtêm através de estudos nos quais não é possível obter 

simultaneamente a informação relativa à prova e ao critério.   

 Inúmeras vezes torna-se impraticável prolongar os procedimentos 

inerentes à validade ao longo de um tempo necessário para obter a validade 

preditiva (Anastasi & Urbina, 1998). Nestes casos recorre-se à validade 

concorrente, o que implica considerar critérios externos, tais como as 

classificações noutras situações, como por exemplo as notas escolares, ou 

outras provas psicológicas semelhantes. Neste caso, tal como nos indica o 

Quadro XXXIII recorreu-se à aplicação de 3 provas: as MPCR e os subtestes 

quadrados e vocabulário da WPPSI-R. 

 

Quadro XXXIII. Validade Concorrente com 2 subtestes da WPPSI-R e com as MPCR. 

 

Validade Concorrente 

MPCR N Média D.P. r 

DOS 4 ANOS AOS 6 ANOS E 11 MESES 210 20.08 4.067 .384** 

WPPSI-R: Quadrados N Média D.P. r 

DOS 4 ANOS AOS 6 ANOS E 11 MESES 25 20 6.831 -.143 

WPPSI-R: Vocabulário N Média D.P. r 

DOS 4 ANOS AOS 6 ANOS E 11 MESES 25 23.76 3.455 .074 

 

** p<.01 

* p<.05 

 Comparando os resultados obtidos entre o RBMT-C e as MPCR (ver 
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Quadro XXXIII), observou-se apenas uma correlação significativa baixa (.384), 

entre as duas provas. Ambos os testes (RBMT-C e MPCR) parecem avaliar 

dimensões distintas. Quanto às correlações com os Testes da WPPSI-R, tanto 

para o subteste Quadrados como para o subteste Vocabulário não se 

encontraram valores estatisticamente significativos.  

Os subtestes utilizados nesta investigação para testar a validade 

concorrente avaliam competências bastante distintas das avaliadas pelo 

RBMT-C, o que poderá justificar o facto de não se terem encontrado 

correlações estatisticamente significativas. Mas, há ainda a considerar a 

dimensão reduzida da amostra, designadamente nos subtestes Quadrados e 

Vocabulário. 

  

3.4. AVALIAÇÃO CRÍTICA 

  

Para que possam ser utilizados os instrumentos de avaliação 

psicológica é necessário que estes sejam regularmente objecto de novos 

estudos e que se conheçam as suas potencialidades e limitações. 

Seguidamente, apresentam-se as vantagens, potencialidades e limitações do 

RBMT-C.  
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 3.4.1. VANTAGENS E POTENCIALIDADES 

 

O RBMT-C é uma prova abrangente de avaliação da capacidade 

mnésica das crianças, que convoca diversos tipos de memória (memória 

retrospectiva e memória prospectiva). Trata-se de uma bateria comportamental 

de avaliação que permite alcançar uma maior validade ecológica, já que avalia 

capacidades de memória quotidiana, tais como a memória de nomes, a 

memória de faces, a memória de objectos e a memória prospectiva, como já foi 

referido anteriormente.  

Como é uma prova lúdica e atractiva, facilmente se consegue a adesão 

das crianças, mantendo-as motivadas para executar as tarefas de cada 

subteste. No final da prova as crianças sentem-se satisfeitas por terem 

cumprido as tarefas. O facto de ser dada uma estrela às crianças, 

independentemente destas se recordarem do subteste ―Recordar um Objecto 

Escondido‖, faz com que estas (pelo menos as mais novas) se sintam 

recompensadas pelo seu desempenho.  

As instruções desta bateria são curtas, simples e facilmente 

compreensíveis pelas crianças (mesmo as mais novas).  

Outro factor relevante é o tempo de administração, que sendo inferior a 

uma hora (em média cada aplicação demora 40 minutos) faz com que se 

consiga manter a criança mais facilmente atenta à prova. Quando os 

testes/baterias de avaliação excedem uma hora, as crianças começam a ficar 

cansadas, com um nível de distracção acentuado e um nível de atenção 

reduzido.  

O facto do RBMT-C ter quatro formas equivalentes possibilita a sua 
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aplicação ao mesmo sujeito, mais do que uma vez, o que reduz os problemas 

associados à administração do mesmo teste repetidamente. 

A utilização, no presente estudo, de uma amostra estratificada, 

proporcionalmente equivalente à população infantil portuguesa entre os 4 e os 

6 anos, de ambos os géneros e proveniente de meios predominantemente 

urbanos, moderadamente urbanos e predominantemente rurais, constitui um 

aspecto importante no que diz respeito à possibilidade de generalização dos 

resultados obtidos. 

  

 3.4.2 LIMITAÇÕES  

 

Podemos dizer que não existem instrumentos psicológicos isentos de 

limitações, pelo que o RBMT-C não é excepção. É fundamental referir que o 

RBMT-C deveria ser objecto de uma actualização, não só do material utilizado, 

mas também do grau de dificuldade em alguns dos subtestes (―Recordar um 

Objecto Escondido‖, ―Recordar um Pequeno Trajecto – Memória Imediata‖, 

―Recordar um Pequeno Trajecto – Memória Diferida‖, ―Recordar a Entrega de 

uma Mensagem‖, ―Reconhecer um Desenho‖, ―Memória de Faces‖), já que 

apresentam um tecto baixo.  

Outra limitação, que condiciona a aplicação da prova em crianças muito 

novas, é o facto da criança poder ficar inibida no subteste Memória de 

Histórias (uma vez que este subteste é dos primeiros que a criança executa), 

acabando por não contar a história devido à sua timidez, ainda que a possa 

ter memorizado. Como já foi referido, o material da prova é a preto e branco, 

não sendo, por isso, muito estimulante a estas crianças.  
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Apesar de bastante abrangente o RBMT-C não avalia a memória de 

trabalho, sendo este um tipo de memória cujo funcionamento adequado é 

imprescindível para o sucesso escolar. Por exemplo, outras provas de 

avaliação da memória em crianças, como a Children Memory Scale (Cohen, 

1997), avaliam a memória de trabalho. 

Nesta investigação podemos apontar ainda limitações de outra ordem. 

No que respeita à selecção da amostra, a participação das crianças esteve 

condicionada pelas autorizações dos pais e pela selecção das educadoras de 

infância. De igual forma, apesar dos números, em termos de idade e meio ao 

qual as crianças pertenciam, terem respeitado as proporções da população de 

crianças portuguesas com idades entre os 4 e os 6 anos, a verdade é que 

existiram grupos de idades mais representados em determinado meio do que 

noutro. Cada área de residência deveria ter um número representativo de cada 

faixa etária e tal não se pôde concretizar. As crianças pertencentes às IPSS 

não ficaram representadas nesta amostra. 

Parte do estudo sobre a validade concorrente incidiu num número 

muito pequeno de crianças limitando o alcance dos resultados que se 

poderiam obter. 

 É também relevante referir uma outra limitação que acompanhou o 

percurso de recolha da amostra, limitação essa que está relacionada com o 

ambiente tranquilo que deve ser implementado quando se procede a uma 

avaliação, com a limitação dos focos de distracção e com o silêncio no 

ambiente envolvente. Durante a recolha da amostra nem sempre se obtiveram 

essas condições para se proceder à aplicação das provas utilizadas no 

presente estudo, por exemplo, nem sempre foi possível administrar as provas 

numa sala sem que a avaliação fosse alvo de interrupções de 
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educadoras/professores e/ou auxiliares de acção educativa. O ruído durante o 

período do recreio perturbava, algumas vezes, as crianças que estavam a ser 

avaliadas e, por vezes, a própria sala continha elementos distractivos (telefone 

ou fax).  
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CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objectivo principal a recolha de dados normativos 

para o Rivermead Behavioural Memory Test for Children (RBMT-C) em crianças de 

4, 5 e 6 anos de idade, bem como o conhecimento de outras características 

psicométricas deste instrumento. 

A partir da interpretação dos resultados obtidos com os vários 

procedimentos utilizados, pode-se referir que a média dos resultados totais do 

RBMT-C vai aumentando à medida que avançamos na idade das crianças. 

Observaram-se diferenças estatisticamente significativas entre os níveis etários 

apenas nos subtestes ―Recordar um Acordo‖, ―Memória de Faces‖, ―Orientação‖, 

―Memória de Histórias – Memória Imediata‖ e ―Memória de Histórias – Memória 

Diferida‖, e marginalmente significativas nos subtestes ―Recordar um Objecto 

Escondido‖ e ―Recordar a Entrega de uma Mensagem‖. A não observação de 

diferenças estatisticamente significativas nos restantes subtestes do RBMT-C 

poderá estar relacionada com o facto das crianças, mesmo as mais novas, terem 

alcançado pontuações muito próximas do limite máximo, isto é, existir um tecto 

baixo.  

Relativamente à padronização dos resultados, verifica-se que a maioria 

das crianças obteve um resultado padronizado de 2 pontos em quase todos os 

subtestes, mesmo as mais novas. Consequentemente, no que diz respeito ao 

perfil obtido com base nos resultados padronizados, a maioria das crianças 

apresentou um perfil normal de funcionamento da memória, existindo algumas 

crianças com perfil borderline e zero crianças com dificuldades de memória. 

Analisando o índice de dificuldade constatou-se que a maioria dos 
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subtestes é muito fácil, ou seja, apresenta uma percentagem superior a .80, de 

acordo com as indicações de Baquero (cit. por Almeida & Freire, 2003). 

Paralelamente, quanto ao índice de discriminação, encontraram-se muitos 

subtestes com valores superiores a .20, verificando-se que os itens considerados 

muito fáceis tendiam a apresentar menor capacidade de discriminação dos 

desempenhos das crianças. Relativamente aos restantes subtestes (―Recordar um 

Objecto Escondido‖, ―Recordar um Acordo‖, ―Memória de Faces‖, ―Orientação‖, 

―Memória de Histórias – Memória Imediata‖ e ―Memória de Histórias – Memória 

Diferida‖), estes foram considerados como satisfatórios (com valores 

compreendidos entre .20 e .39) e bons (com valores iguais ou superiores a .40). 

Por outro lado, nem todos os valores inerentes ao índice de discriminação são 

positivos, contrariamente ao que seria desejável, no subteste ―Recordar um 

Nome‖ o índice de discriminação é negativo, o que quer dizer que o grupo inferior 

(sujeitos ―incompetentes‖) acertou este subteste, na faixa etária dos 6 anos aos 6 

anos e 11 meses.  

 A respeito da consistência interna encontrou-se um alfa de Cronbach de 

.65, que se considera aceitável, no entanto, no que concerne aos coeficientes por 

grupo etário, verificaram-se, ao contrário do que acontece na maior parte das 

investigações, resultados mais baixos no grupo das crianças mais velhas. 

Portanto, os resultados encontrados por grupo etário não são completamente 

satisfatórios. Quanto à estabilidade temporal teste-reteste, a correlação obtida 

para a amostra global (r=.64) considera-se aceitável.  

Na ACP foram identificados 3 componentes interpretáveis, denominados 

―Memória Verbal Retrospectiva e Prospectiva‖, ―Memória de Actividades 

Retrospectiva‖ e ―Memória Visual Retrospectiva e Prospectiva‖, que permitem 

explicar cerca de 53% da variância total dos resultados: componente 1 (26.16%), 
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componente 2 (17.49%) e componente 3 (9.97%).  

Relativamente à validade concorrente, apenas foi encontrado um valor de 

correlação estatisticamente significativo baixo, entre o RBMT-C e as MPCR (que 

avaliam dimensões distintas). 

Analisando os principais resultados deste estudo pode-se concluir que o 

RBMT-C é uma bateria de avaliação da memória abrangente, que permite 

caracterizar o funcionamento mnésico das crianças dos 4 anos aos 6 anos e 11 

meses. No entanto, dado o efeito de tecto existente nalguns subtestes (―Recordar 

um Objecto Escondido‖, ―Recordar um Pequeno Trajecto – Memória Imediata‖, 

―Recordar um Pequeno Trajecto – Memória Diferida‖, ―Recordar a Entrega de uma 

Mensagem‖, ―Reconhecer um Desenho‖, ―Memória de Faces‖) seria importante 

aumentar o seu grau de dificuldade.  

No futuro, seria também relevante aferir o RBMT-C, considerando a 

sugestão referida acima, para todas as faixas etárias consideradas na prova 

original (dos 5 anos aos 10 anos e 11 meses), de forma a facilitar a utilização 

desta prova em contextos clínicos e de investigação e, especificamente, em 

estudos longitudinais, essenciais para que se possa ter um conhecimento 

aprofundado acerca do desenvolvimento da memória nas crianças. Este 

conhecimento do desenvolvimento da memória nas crianças, como já foi referido 

anteriormente, irá permitir uma avaliação, e posterior intervenção, em idade 

precoce. 

Igualmente importante a ter em conta como perspectivas futuras é a 

obtenção de dados normativos actualizados e representativos da população 

infantil, tanto de crianças normais como de crianças com patologias cerebrais, de 

forma a possibilitar uma avaliação eficaz e a planificar uma intervenção com 

base no diagnóstico estabelecido pelo examinador. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A: PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO AOS AGRUPAMENTOS E AOS 

DIRECTORES DOS INFANTÁRIOS (PÚBLICOS/PRIVADOS) 
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ANEXO B: CONSENTIMENTO INFORMADO ENTREGUE AOS PAIS 
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ANEXO C: MODELO DO PROTOCOLO UTILIZADO 

 

 

 

    

 

 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra 

Mestrado em Avaliação Psicológica 

 

Protocolo de Avaliação 

Dados referentes à instituição 

 

Nome:             

 

Morada:            

           

Área de residência: APU  AMU   APR  

 

Tipo de instituição: Pública  Particular   IPSS  

 

Dados referentes à criança 

 

Nome (Iniciais):            

  

Sexo: M   F   

 

 Dos 4 aos 4 e 5 meses   

 Dos 4 e 6 meses aos 4 e 11 meses 

 Dos 5 aos 5 e 5 meses 

 Dos 5 e 6 meses aos 5 e 11 meses 

 Dos 6 aos 6 e 5 meses     

 Dos 6 e 6 meses aos 6 e 11 meses 

 

Nº de irmãos:      Posição na fratria: 1º 2º 3º 4º 5º 6º 

 

 ANO MÊS DIA 

Data de avaliação    

Data de nascimento    

IDADE    

Sujeito nº:    
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Nacionalidade:        Língua Materna:       

 

Raça/Etnia:       Nível Sócio-económico: Baixo  Médio  Alto   

 

Dados referentes aos pais da criança 

 

Profissão do Pai:           

 

Escolaridade:         Idade:      

 

Profissão da Mãe:           

 

Escolaridade:         Idade:      
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ANEXO D: QUADROS RETIRADOS DO MANUAL DO RBMT-C 

 

Conversão de resultados brutos em resultados estandardizados para crianças 

entre os 5 anos e os 5 anos e 11 meses – Dados retirados do Manual do 

RBMT-C (Quadro 1, pp. 17). 

 
ENTRE OS 5 ANOS E OS 5 ANOS E 11 MESES 

 

PERFIL DE RESULTADOS ESTANDARDIZADOS (2, 1 OU 0) 

 

2 

 

1 

 

0 

1+2 RECORDAR UM NOME ESTE GRUPO NÃO OBTEVE PONTUAÇÃO 

3 RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 2 OU MAIS 1 0 

4 RECORDAR UM ACORDO ESTE GRUPO NÃO OBTEVE PONTUAÇÃO 

5 RECONHECER UM DESENHO 9 OU 10 8 0-7 

6 A) MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 9 OU MAIS 8 0-7 

   B) MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 8 OU MAIS 7 0-6 

7 MEMÓRIA DE FACES 3 OU MAIS 2 0+1 

8 A) RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 2 OU MAIS 1 0 

   B) RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 2 OU MAIS 1 0 

9 RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 2 OU MAIS 1 0 

10 ORIENTAÇÃO 5 OU MAIS 4 0-3 

 
 

Conversão de resultados brutos em resultados estandardizados para crianças 

entre os 6 anos e os 6 anos e 11 meses – Dados retirados do Manual do 

RBMT-C (Quadro 2, pp. 18). 
 
 

 

PERFIL DE RESULTADOS ESTANDARDIZADOS (2, 1 OU 0) 

 

2 

 

1 

 

0 

1+2 RECORDAR UM NOME ESTE GRUPO NÃO OBTEVE PONTUAÇÃO 

3 RECORDAR UM OBJECTO ESCONDIDO 2 OU 4 2 0+1 

4 RECORDAR UM ACORDO ESTE GRUPO NÃO OBTEVE PONTUAÇÃO 

5 RECONHECER UM DESENHO 9 OU 10 8 0-7 

6 A) MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. IMEDIATA 10 OU MAIS 9 0-8 

   B) MEMÓRIA DE HISTÓRIAS – M. DIFERIDA 10 OU MAIS 9 0-8 

7 MEMÓRIA DE FACES 4 OU 5 3 0-2 

8 A) RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. IMEDIATA 3 OU MAIS 2 0+1 

   B) RECORDAR UM PEQUENO TRAJECTO – M. DIFERIDA 3 OU MAIS 2 0+1 

9 RECORDAR A ENTREGA DE UMA MENSAGEM 2 OU MAIS 1 0 

10 ORIENTAÇÃO 6 OU MAIS 5 0-4 
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Resultados padronizados para a obtenção de um perfil de funcionamento de 

memória normal, borderline e com dificuldades para crianças dos 5 anos aos 6 

anos e 11 meses – Dados retirados do Manual do RBMT-C (Quadro 7, pp. 23). 

 

 

 

 

  

 

GRUPO ETÁRIO 

 

NORMAL 

 

BORDERLINE 

 

COM 

DIFICULDADES 

DOS 5 ANOS AOS 5 ANOS E 11 MESES 16-18 12-15 0-11 

DOS 6 ANOS AOS 6 ANOS E 11 MESES 16-18 12-15 0-11 
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ANEXO E: QUADRO COM OS VALORES DA MÉDIA, DESVIO PADRÃO, 

MÍNIMO E MÁXIMO PARA CADA FAIXA ETÁRIA PARA O TOTAL DO RBMT-

C (CONSIDERANDO 3 FAIXAS ETÁRIAS). 

 

 

TOTAL DO RBMT-C 

IDADE MÉDIA DESVIO PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO 

Dos 4 anos aos 4 anos e 

11 meses 

63.31 11.052 35 92 

Dos 5 anos aos 5 anos e 

11 meses 

67.54 10.509 43.5 90 

Dos 6 anos aos 6 anos e 

11 meses 

75.09 12.041 36 96.5 

 


